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"para que possam exercer seus
papéis com liberdade, autono-
mia, ideais e democracia".

PV - III
Ao finalizar a nota, o PV Pi-

racicaba acrescenta que espera que
a polícia e a Promotoria Pública
investiguem essa situação e na
forma da lei, faça-se a justiça
necessária para, que o autor de
tamanha violência pague por
essas ameaças a nobre vereadora
Rai de Almeida (PT).

CAFÉ I
Na segunda (11), às 9h, a Pre-

feitura de Piracicaba, por meio da
Sema (Secre-taria Municipal de Agri-
cultura e Abastecimento), promove
no espaço do Vare-jão da Paulista o
encontro Café da Manhã das Mu-
lheres da Agricultura, em alusão ao
Dia Internacional da Mulher, come-
morado neste mês de março.

CAFÉ - II
De acordo com a secretária

Nancy Thame, da Sema, o obje-
tivo do encontro é reunir e ho-
menagear as mulheres que atu-
am direta ou indiretamente com
a agricultura, abastecimento e
segurança alimentar e nutricio-
nal. "As mulheres desempenham
um importante papel na produ-
ção agrícola e na agricultura
sus-tentável, com suas múlti-
plas funções", disse Nancy.

ESCLARECIMENTO
José Machado (PT), ex-pre-

feito e ex-deputado, enviou à
coluna a seguinte "nota de es-
clarecimento": "Hoje foi divul-
gada neste jornal uma referên-
cia a uma possível candidatura
minha a Vice-Prefeito de Pira-
cicaba nas próximas eleições.
Muito me honra a lembrança,
contudo, quero deixar definiti-
vamente esclarecido que não
sou candidato a nada nas pró-
ximas eleições e que tal cogita-
ção jamais passou pela minha
cabeça. Como Prefeito de Pira-
cicaba, Deputado Estadual e
Deputado Federal, dei minha
contribuição como homem públi-
co e, sob muitas limitações, sigo
lutando, como projeto de vida, por
uma cidade melhor e por um país
melhor, por mais igualdade soci-
al, pelo respeito aos direitos hu-
manos, por democracia plena e
por sustentabilidade ambien-
tal". Importante, Machado, é
continuar na luta.

ARTICULAÇÃO
A articulação política da de-

putada estadual Professora Bebel,
pré-candidata a prefeita pelo PT
(Federação PT-PV-PCdoB) garan-
te que está fazendo contatos com
líderes empresariais, de vários se-
tores, para escolher o seu candi-
dato a vice-prefeito. Enquanto isso,
os partidos que a apoiam aceleram
a formação de chapa completa para
vereadores e vereadoras.

MEDALHA - I
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou o projeto de
resolução 1/2024, apresentado
pela Mesa Diretora, que altera
a regra para concessão de Me-
dalha de Mérito Legislativo. A
propositura foi votada na noite
de quinta-feira (7) durante a
10ª Reunião Ordinária.

MEDALHA - II
O PR 1/2024 altera o artigo

5º da Resolução 1/2023 e possi-
bilita que o título seja concedi-
do a cidadão em exercício de
cargo político em qualquer das
esferas, exceto 90 dias antes das
eleições. "Dessa forma, não preju-
dica a oportunidade de serem ho-
menageadas personalidades que
ainda não registraram candidatu-
ras", diz a justificativa.

PV - I
Assinada pelo presidente do

diretório municipal, João Pauli, o
PV Piracicaba emitiu solidarieda-
de à vereadora Rai de Almeida
(PT): "Nós, filiados e simpatizan-
tes do Partido Verde de Piracica-
ba, estamos consternados e indig-
nados com a forma covarde e tor-
pe com as ameaças feitas a inte-
gridade física e moral à nobre ad-
vogada e vereadora Rai, colocan-
do em risco a sua vida."

PV - II
Na nota o Diretório Munici-

pal do PV, também cobra a presi-
dência da Câmara Municipal to-
mar "medidas urgentes" para dar
segurança à vereadora Rai, assim
com aos demais parlamentares,

Professora Bebel entre a vice-presidenta do Sindban, Ângela Ulices Savian, e o presidente José Antonio 
Fernandes Paiva, ontem (8), durante o lançamento da pesquisa Perfil Bancário de 2024

Deputada Bebel cobra Delegacia
da Mulher funcionando 24 horas
Parlamentar considera como fundamental para a cidade, com mais 
de 420 mil habitantes e com inúmeros casos de violência contra a mulher
Ao participar na manhã de on-
tem (8) das comemorações do
Dia Internacional das Mulhe-
res no Sindicato dos Bancários
de Piracicaba (Sindban), a con-
vite do seu presidente, José

Antônio Fernandes Paiva, a de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT) cobrou a necessidade de
a cidade passar a contar com
uma Delegacia da Mulher fun-
cionando 24 horas. A parlamen-

tar considera como funda-
mental que a cidade, que con-
ta com mais de 420 mil habi-
tantes e com inúmeros casos
de violência contra a mulher,
possa contar com uma Dele-

gacia da Mulher que possa aten-
der as mulheres 24 horas por dia,
uma vez que a violência geralmen-
te acontece no período noturno e,
muitas vezes, a mulher não tem
para onde ir. A9 e A13

CICLOVIA RIVERSIDE – Com investimento no valor de R$ 3.192.000,00, a Prefeitura de Piracicaba homologou,
ontem (8), a empresa Pontuali para a construção do primeiro trecho da ciclovia Riverside, que corresponde a 5,1 km
na região do Engenho Central, ligando a Ponte do Morato ao final da avenida Juscelino Kubistchek. A6

Guarantã intensifica
ensaios para Paixão de
Cristo de Piracicaba
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Neste domingo (10), das 9h às 12h,
no Engenho Central, a Associação
Cultural e Teatral Guarantã segue
com os ensaios da 34ª edição Pai-
xão de Cristo de Piracicaba. Já a
partir dos dias 17 e 24 de março,
os ensaios serão intensificados,
acontecendo das 9h às 17h. Nos
dias 25 e 26 de março, antevéspe-
ra e véspera do início das apresen-
tações, os ensaios serão noturnos
e acontecerão das 19h às 22h. A

estreia do espetáculo está marca-
da para o dia 27 de março e segue
com apresentações diárias até 31
de março, sempre às 20h, com ex-
ceção da Sexta-feira Santa, quan-
do haverá duas sessões: às 17h e
às 20h. Em 2024, a Paixão de
Cristo de Piracicaba está sob o
comando de Raul Rozados, que
assumiu a direção geral pela
terceira vez, tendo Carla Sapu-
ppo como assistente de direção.

Evaldo Vicente/A Tribuna

MOMENTO MÁGICO
"Hoje tivemos um momento

mágico na casa de Marly. Que pes-
soa fantástica! É uma delícia ou-
vir seus relatos históricos sobre
nossa terrinha", escreveu José Ma-
chado, ex-prefeito e ex-deputado,
depois da visita à professora Mar-
ly Therezinha Germano Perecin,
reconhecida escritora e historiado-

ra de Piracicaba e de Itu. Recente-
mente, lançou "Rosarinho", seu
quarto romance histórico. Para a
professora Marly, "foi um mo-
mento agradável", ao autogra-
far suas obras ao ex-chefe do
Executivo. Na pauta, o prédio
da Fábrica Boyes, a ser preserva-
do como um todo e "sem torres".

Divulgação

DIREITO ELEITORAL
A OAB de São Pedro pro-

moveu na última quinta-feira
(7) palestra sobre Direito Elei-
toral, com o tema "De Olho nas
Eleições de 2024". O pales-
trante convidado foi Max Pa-
vanello, advogado eleitoralis-
ta, Conselheiro Estadual da
OABSP e membro da Comis-

são de Direito Eleitoral da OA-
BSP. Na foto, da esquerda para
a direta, Max Pavanello, Do-
mingos Barbosa Jr. (Presiden-
te da Comissão de Ética da
OAB de São Pedro), Marcia
Mazzini Perisatto (Presidente da
OAB de São Pedro) e Thiago Silva
(Prefeito de São Pedro) .
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Uma obra fundamental para entender o tráfico negreiro

Uma obra que
sempre reco
mendo aos

meus alunos, para o
estudo do tráfico ne-
greiro que tanta im-
portância (e tão trági-
cas consequências)
teve para o Brasil, é
"A África e os Afri-
canos na formação
do mundo atlântico - 1400-
1800",  de John Thornton
(Rio de Janeiro: Elsevier, 2004).

John K. Thornton nasceu
em 1949, numa família de milita-
res norte-americanos e foi edu-
cado na Universidade de Michi-
gan, onde se graduou, em 1971, e
na Universidade da California,
onde se doutorou em 1979. É ir-
mão da conhecida literata Betsy
Thornton, autora de novelas e
romances de larga divulgação.

De formação marxista,
se bem que com a atenção
vol tada  para  os  aspectos
culturais ,  Thornton apl i -
cou-se ao estudo da África,
mais precisamente concen-
trando no antigo Reino do
Congo o foco principal de
s u a s  p e s q u i s a s .  O  a r t i g o
"Demografia e História no
Reino do Congo" (1977) deu
início a suas publicações so-
bre o tema. Desenvolveu as
próprias ideias sobre o mes-
mo assunto na sua tese de
doutorado,  int i tu lada  "O
Reino do Congo -  Guerra
Civi l  e  Transição  -  1641-
1718",  publicada em 1983.
Nessa tese,  estudou a fun-
do o problema da escravi-
dão no interior da África
(num enfoque, note-se, bas-
tante diverso daquele que
têm os estudiosos da escra-
vidão dos africanos levados
para outros continentes). A
ideia  de Thornton era de
que a centralização do po-
deroso Reino do Congo re-
sultara de uma maciça con-
centração de escravos, que
trabalhavam nas plantações
que circundavam a capital
do mesmo reino. Tal con-
centração deu-se no século
XVII e foi a causa mais atu-

ThorntonThorntonThorntonThorntonThornton
estendeu oestendeu oestendeu oestendeu oestendeu o
campo decampo decampo decampo decampo de
observação eobservação eobservação eobservação eobservação e
análise para oanálise para oanálise para oanálise para oanálise para o
continentecontinentecontinentecontinentecontinente
americano,americano,americano,americano,americano,
mostrando comomostrando comomostrando comomostrando comomostrando como
nele interagiram,nele interagiram,nele interagiram,nele interagiram,nele interagiram,
na cultura, nosna cultura, nosna cultura, nosna cultura, nosna cultura, nos
costumes, nascostumes, nascostumes, nascostumes, nascostumes, nas
práticaspráticaspráticaspráticaspráticas
religiosas, osreligiosas, osreligiosas, osreligiosas, osreligiosas, os
escravos deescravos deescravos deescravos deescravos de
origem africanaorigem africanaorigem africanaorigem africanaorigem africana

Mais tolerância,
minha gente!

José Renato Nalini

Vive-se uma
era de ira e
intolerância.

Todos têm nítida noção
de seus direitos, nem sem-
pre de suas obrigações.
Julga-se o próximo como
o Tribunal da Inquisição
e perdoa-se qualquer fal-
ta própria, seja qual for a sua dimen-
são. Entretanto, uma sociedade
humana se destina a propiciar
a todos o integral desenvolvi-
mento de suas potencialidades,
até que a integralidade das cria-
turas atinja a plenitude possível.

Conviver é perdoar. É relevar
as falhas, que não são exclusiva-
mente alheias, mas também são
nossas. Os indivíduos bem forma-
dos até compreendem esse discur-
so. Querem ser exemplos éticos,
quase perfeitos, longe da podridão
dos demais. Só que a turba é sur-
da à ponderação e inimiga da pru-
dência. Leva ao patíbulo sem titu-
bear. À menor suspeita assume
feições de polícia investigativa,
polícia judiciária, Ministério Públi-
co e Poder Judiciário.

É um daqueles paradoxos de que
se impregna a humanidade. Um dis-
curso, outra prática. Proclamação edi-
ficante, conduta miserável. Ninguém
escapa a esse tribunal implacável, o do
leviano julgamento pelos coetâneos.
Dante, o incomparável artista, ca-
tólico e florentino, sabia disso,
tanto que escreveu: "Fastidium
etenim est in rebus manifestissi-
mis probationes adducere", ou "É
coisa enfadonha querer demons-
trar o que é bastante claro". E
não escapou à maledicência.

Quando Giovanni Papini se
propôs a escrever "Dante Vivo",
para resgatar o ser humano, e não
o cultuado autor da "Divina Co-
média", ocupou-se das fragilida-
des e dos vícios de seu persona-

Gregório José

Recebi um lem
brete do leitor
Hadir Maluf a

respeito da queda do
Poder Aquisitivo de
pensões e aposenta-
dorias acima do salá-
rio mínimo. Desde
que me aposentei, em
fevereiro de 2019, venho fazen-
do o mesmo questionamento e
sentindo o peso da inflação no
parco vencimento.

No entanto, o debate em
torno da perda do poder aqui-
sitivo das aposentadorias em
relação ao salário mínimo tem
despertado considerável aten-
ção nos últimos anos. Enquan-
to o mínimo recebe aumentos
reais, ou seja, que ultrapassam
a simples reposição da inflação,
as aposentadorias e pensões do
INSS frequentemente não se-
guem a mesma tendência.

A discussão se concentra
na questão da defasagem per-
cebida pelos segurados. Muitos
pleiteiam que os benefícios pre-
videnciários sejam reajustados
proporcionalmente ao salário
mínimo, seja mantendo a rela-
ção inicial entre o valor do be-
nefício e o mínimo no momento
da concessão, ou seguindo os mes-
mos índices de reajuste do salário
mínimo ao longo do tempo.

Uma das propostas preser-
va a equivalência inicial entre
o valor do benefício e o míni-
mo. Por exemplo, um benefício
que representava o valor de três
salários mínimos quando foi
concedido deveria ser reajusta-
do para manter essa relação ao
longo do tempo. O objetivo se-
ria assegurar o poder aquisiti-
vo dos segurados ao longo do
tempo, mantendo-os nos mes-
mos patamares da época da
concessão dos benefícios.

Enquanto isso, o reajuste
do salário mínimo é determina-

A manutenção do poder
aquisitivo das aposentadorias

a n t e  d o  p o d e r i o
c o n g o l ê s  q u e  i m -
p r e s s i o n o u  f o r t e -
mente os portugue-
ses, que com ele man-
tiveram relações di-
plomáticas em bases
paritárias, relações
essas  cortadas,  de
quando em vez, por
períodos de guerras.

Chamou também a atenção de
Thornton a persistente suces-
são de guerras civis ocorridas
na região, ao longo do século
XVII, o que mostrava, de um lado,
não ser tão estável e pacífica como
parecia a hegemonia congolesa, e,
de outro, a necessidade de
guerras como meio de obten-
ção de novos escravos.

O segundo livro de Thorn-
ton, que corresponde precisa-
mente à primeira parte do que
agora estou comentando, foi
"Africa and Africans in the
Making of the Atlantic World,
1400-1650" (Cambridge Uni-
versity Press, 1992). A segun-
da edição desse livro, publica-
da em 1998, estendeu o perío-
do estudado até 1800. Nessa
obra, mostrou que, contraria-
mente ao que se pensava, o po-
derio dos reinos africanos era
considerável e forçava os euro-
peus a manterem com eles rela-
ções diplomáticas e comerciais
em bases quase paritárias. Isso,
em termos concretos, significa-
va que o comércio de escravos
era ativamente (e não apenas
passivamente) incrementado
pelos potentados africanos, que
em considerável medida dita-
vam normas às quais tinham
que se ater os mercadores eu-
ropeus. Compreender isso e ex-
por essa realidade, nisso con-
sistiu a grande especificidade
de Thornton. Foi isso que fez,
de seu livro, um clássico.

Na segunda parte do livro,
desenvolvida na sua segunda edi-
ção, Thornton estendeu o campo
de observação e análise para o con-
tinente americano, mostrando
como nele interagiram, na cultu-
ra, nos costumes, nas práticas re-
ligiosas, os escravos de origem afri-
cana. Aí também notou ele uma

participação muito mais ativa e
menos passiva do que geralmente
é admitido pelo comum dos ana-
listas. Distinguiu a primeira ge-
ração de escravos instalados na
América, nos quais a presença
do que chamava "sensibilidade
africana" estava mais viva, das
gerações subsequentes, nas
quais elementos sintéticos (e
também, sem querer fazer jogo
de palavras, sincréticos) se fa-
ziam notar. Analisou manifes-
tações artísticas, em especi-
al  a música,  culturalmente
muito importante para uma
população iletrada. Analisou
a linguagem e a religiosidade.

Analisou também rebeliões
escravas na América e, surpre-
endentemente, procurou raízes
africanas nessas rebeliões. Em
outras palavras, procurou nelas
traços de divisões tribais e étni-
cas já presentes, anteriormente,
no continente negro. Até mes-
mo nas táticas militares adota-
das pelos haitianos, na sua fa-
mosa revolta, ele julgou encon-
trar remotas revivescências de
conflitos africanos. É pena - co-
mento eu - que não tenhamos
historiadores capacitados a fa-
zer análoga investigação em
profundidade sobre Palmares, e
que aqui entre nós ainda se pre-
fira divulgar, nas escolas, uma
versão inteiramente fantasiosa
e ideologicamente construída do
quilombo palmarino.

Posteriormente, publicou
ainda outros livros, além de nu-
merosos artigos em que abordou,
especificamente, aspectos parti-
culares das temáticas mais am-
plas tratadas nos livros. Alguns
de seus livros principais:

- The Kingdom of Kongo: Ci-
vil War and Transition, 1641-
1718 (Madison: University of
Wisconsin Press, 1983);

- Africa and Africans in the
Formation of the Atlantic
World, 1400-1680 (New York
and London: Cambridge Uni-
versity Press, 1992, segunda edi-
ção ampliada, 1998). Tradução
para o português: África e Afri-
canos na Formação do Mundo
Atlântico, 1400-1800 (Rio de
Janeiro: Estampa, 2004);

- The Kongolese Saint An-
thony. Dona Beatriz Kimpa Vita
and the Antonian Movement,
1684-1706 (Cambridge Universi-
ty Press, 1998)

- Warfare in Atlantic Africa,
1500-1800 (University College of
London Press/Routledge, 1999)

- Central Africans, Atlantic
Creoles and the Foundation of
the Americas, 1585-1660-obra
publicada a quatro mãos, com
sua colaboradora Linda
Heywood (Cambridge Universi-
ty Press, 2007)

Na vida acadêmica, Thorn-
ton destacou-se como profes-
sor de História nas Universi-
dades de Boston, da Virginia e
da Zâmbia. Realizou também
inúmeras exposições especiali-
zadas em cultura africana, em
vários países. É consultor, em
matéria de História da África,
da Enciclopédia Britânica.

Continuaremos na próxima
semana, expondo e analisando as
ideias de Thornton.

Armando Alexandre
dos Santos É Licencia-
do em História e em Fi-
losofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da História
e dos Institutos Histó-
ricos e Geográficos do
Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba.

A intolerânciaA intolerânciaA intolerânciaA intolerânciaA intolerância
fere ofere ofere ofere ofere o
semelhante, massemelhante, massemelhante, massemelhante, massemelhante, mas
transmitetransmitetransmitetransmitetransmite
imagem nossaimagem nossaimagem nossaimagem nossaimagem nossa
muito diversamuito diversamuito diversamuito diversamuito diversa
daquela quedaquela quedaquela quedaquela quedaquela que
costumamoscostumamoscostumamoscostumamoscostumamos
nutrir a respeitonutrir a respeitonutrir a respeitonutrir a respeitonutrir a respeito
de nós própriosde nós própriosde nós própriosde nós própriosde nós próprios

gem, lembrando que é
justamente isso o que o
aproxima de nós e o tor-
na irmão nosso.

Correta a assertiva
de que "Em cada ho-
mem, grande ou peque-
no, há uma mistura,
como dizia o poeta, de
fogo e esterco. Porém,
só poderão ser grandís-

simos, como Dante, aqueles ho-
mens que souberam livrar-se dos
elementos ignóbeis ou souberam
queimá-los para tornar mais viva
a chama".

E nós todos, assumamos com
humildade nossas falhas para,

antes de nos posicionarmos quais
carrascos do próximo, primeiro
nos indaguemos qual a nossa ca-
pacidade de compreender, to-
lerar e perdoar aquilo em que
também poderíamos incorrer.

A intolerância fere o semelhante,
mas transmite imagem nossa muito
diversa daquela que costumamos
nutrir a respeito de nós próprios. Para
conforto nosso, é mais convenien-
te começar a cultivar uma dose es-
pecial de tolerância.

José Renato Nalini  é
Reitor da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras

Muitos pleiteiamMuitos pleiteiamMuitos pleiteiamMuitos pleiteiamMuitos pleiteiam
que os benefíciosque os benefíciosque os benefíciosque os benefíciosque os benefícios
previdenciáriosprevidenciáriosprevidenciáriosprevidenciáriosprevidenciários
sejamsejamsejamsejamsejam
reajustadosreajustadosreajustadosreajustadosreajustados
proporcionalmenteproporcionalmenteproporcionalmenteproporcionalmenteproporcionalmente
ao salárioao salárioao salárioao salárioao salário
mínimomínimomínimomínimomínimo

do pelo Governo Fede-
ral, considerando o
crescimento do Pro-
duto Interno Bruto
(PIB) e a variação do
Índice Nacional de
Preços ao Consumi-
dor  (INPC).  Além
disso, pode receber
um aumento real, que
vai além da simples

reposição da inflação, como
previsto na Lei 13.152/2015, que
estabeleceu um reajuste adici-
onal pelo crescimento do PIB.

Essa discrepância nos reajus-
tes entre os benefícios do INSS e o
salário mínimo tem alimentado o
debate sobre a perda de poder
aquisitivo dos aposentados e pen-

sionistas em relação ao restante
da população. Enquanto o míni-
mo recebe aumentos reais que vi-
sam melhorar o poder de compra
dos trabalhadores, muitos apo-
sentados enfrentam a frustração
de ver seus benefícios se desvalo-
rizando ao longo do tempo.

Diante desse contexto, surge
a necessidade de reavaliar as polí-
ticas de reajuste das aposentado-
rias e pensões do INSS, garantin-
do que os beneficiários possam
manter seu poder aquisitivo ao lon-
go do tempo e tenham condições
dignas de sustento após anos de
contribuição para a previdência
social. Mas, quem tem interesse no
Congresso Nacional e no Governo
Federal para tomar tal medida?

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo

O eleitora saturado
Multiplicam-seMultiplicam-seMultiplicam-seMultiplicam-seMultiplicam-se
as fontes. Cadaas fontes. Cadaas fontes. Cadaas fontes. Cadaas fontes. Cada
pessoa sepessoa sepessoa sepessoa sepessoa se
considera umaconsidera umaconsidera umaconsidera umaconsidera uma
fonte defonte defonte defonte defonte de
expressãoexpressãoexpressãoexpressãoexpressão

Gaudêncio Torquato

A última pesqui
sa Quaest deu o
tom das man-

chetes políticas da se-
mana: cai a avaliação
positiva do governo
Lula. O Palácio do Pla-
nalto, na visão dos
analistas, começa a acender um
pavio na escuridão para enxergar os
elementos que interferem na percep-
ção do eleitor. Por que a aprovação do
governo cai no momento em que a
taxa Selic tende a descer ao pata-
mar de 9,25% até o final do  ano,  a
taxa  do  PIB  se  avizinha  dos  2,5%
de crescimento,  o  desemprego  cai
para  7,5%  e  as montadoras auto-
mobilísticas prometem aplicar R$
95 bilhões até 2032, sinalizando
horizontes promissores?

E mais: por que a régua da
aprovação positiva se inclina em
descenso, quando o país volta a
figurar na paisagem internacional,
pregando a bandeira da igualda-
de entre os povos, comandando
por um ano o G20, entidade que
reúne as 20 maiores economias do
planeta, tendo uma ex-presiden-
te da República, Dilma Rousse-
ff, como dirigente dos BRICs, a
instituição que reúne os países
emergentes e respirando bonan-
ça, após a tempestade bolsonaris-
ta? Tentarei cercar a questão com
pequenas observações.

Primeiro ponto: a índole do
presidente Luiz Inácio. Temos um
mandatário-mor que é completa-
mente dono de sua versão, não
aceitando outras que venham
contrariá-la. A realidade das ruas,
o sentimento coletivo, na visão de

Lula, é aquele que
está na sua men-
te, no seu enten-
dimento. O PT,
por exemplo, é o
partido da honra
e da dignidade.
Sabemos que não é
bem assim. Pensa
ele que o país está

sendo conduzido por obra e graça
de um predestinado,  um  gover-
nante  tão  bom  como  foram Getúlio
Vargas e Juscelino Kubitschek.

Defende a convicção de que a
Venezuela vive plena democracia
e, indiretamente, atira contra a
pré-candidata da oposição a Nico-
las Maduro, Maria Corina Macha-
do, insinuando que não fique cho-
rando e indique o seu candidato,
caso não possa vir a enfrentar o
presidente venezuelano em 28 de
julho, data de aniversário do fale-
cido comandante Hugo Chávez.
Expressa a ideia de entronizar o
Brasil no altar da sustentabili-
dade ambiental, ao lado de
ações que projetam a inserção
do país no clube dos grandes
produtores de petróleo. As posi-
ções parecem não combinar.

Uma aparente contrariedade
faz sombra no perfil presidencial.
Veja-se a articulação política. Um
governo de esquerda, como o pre-
sidente apresenta seu modelo, te-
ria mil restrições a negociar com
as bocarras de entes partidários
que só pensam em formar feudos
na malha administrativa. Lula, po-
rém, montou um esquema de

articulação voltado para
pescar os peixes partidários
mais  predadores,  sem  pre-
ocupação  com  o  Tesouro

nacional. É compreensível que
procure meios para administrar
a governabilidade, mas seria
conveniente separar o joio do
trigo, convencer os aliados a
não irem com tanta sede ao
pote. Bom senso e dever ético.

Segundo ponto: a comunica-
ção do governo. Que se mostra er-
rática. Comunicar não tem apenas
a via de ida. Tem a via de volta.
Não adianta fazer jorrar ondas de
informação, de projetos, de idei-
as. A mensagem carece de inter-
nalização por parte do receptor,
significando que deve ser consu-
mida e, na sequência, gerar res-
postas. Internalização quer dizer
entrar no sistema cognitivo do re-
ceptor, que decodificará as men-
sagens, as aceitará ou as rejeitará.
O que o governo tem feito para
controlar esse fluxo?

Pelo visto, a comunicação
governamental abriga as entre-
vistas coletivas, as falas de
cada ministro ou de assessores,
as ações e projetos de cada pas-
ta. As redes sociais, a nova re-
alidade, são pouco acessadas.
Faz-se oportuno  reconhecer  o
trabalho  do  vice-presidente
Geraldo Al c k m i n ,  q u e  u s a
com boa performance as re-
d e s  t e c n o l ó g i c a s  p a r a
transmit ir  mensagens  com
rou p ag e m mode rn a .

O ministro da Comunicação
Social, o ex-deputado Paulo Pi-
menta, mostra-se retraído em sua
atividade de articulação junto a co-
lunistas, articulistas, analistas e
consultores, parecendo trabalhar
com as ferramentas antigas da co-
municação. Uma enxurrada de re-
leases acaba ganhando a cesta do
lixo. Urge conhecer o receptor,
suas motivações e interesses.

Terceiro ponto: a dinâmica
social. O eleitor está passado por
um intenso processo de transfor-
mações. O Brasil é um dos gran-
des laboratórios sociais da demo-
cracia contemporânea. Tenho in-
sistido na argumentação de que
no país espraia-se uma comunica-
ção centrípeta, das margens para
o centro, fruto da multiplica-
ção de novos polos de poder. A
comunidade política está satu-
rada de velhas instituições, de
velhas  prát icas ,  de  ve lhas
p r o m e s s a s .  D á  a s  c o s t a s
para  a  política  e  vai  procu-
rar  outras  entidades  de refe-
rência: sindicatos, associações,
clubes, movimentos (de gênero
e outras), grupos, enfim, orga-
nizações não- governamentais.

Essa movimentação gera gi-
gantesca onda centrípeta, que se
manifesta nas redes tecnológicas.
Multiplicam-se as fontes. Cada
pessoa se considera uma fonte de
expressão. Dialogar com esses nú-
cleos é um desafio e tanto.

Tal moldura parece não figu-
rar na galeria governamental.

Gaudêncio Torquato é
escritor, jornalista, pro-
fessor titular da USP e
consultor político
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VEXATÓRIO
Lamentável o episódio do

domingo, 03/março, no Morum-
bi, pós São Paulo e Palmeiras.
Ambiente ruim, consequência de
erros da arbitragem, tudo saiu
do controle quando dirigentes
não conseguiram apresentar
equilíbrio. Condenamos brigas
entre torcidas, invasões aos gra-
mados, violência nas disputas de
bola, e os líderes/cartolas mos-
tram comportamento antiético,
desrespeitoso, absoluta instabi-
lidade emocional. Agressões ver-
bais, pronunciamentos descabi-
dos e decisões absurdas. Depois

Professora Bebel

O presidente Lula
é reconhecido no Brasil
e internacionalmente
como o presidente que
mais investiu e investe
na educação. Como tem
dito e reiterado, o pre-
sidente do nosso país
considera a educação o
passaporte para um fu-
turo de desenvolvimen-
to, paz, soberania e justiça social,
assegurando qualidade de vida
para o povo brasileiro.

Durante os dois primeiros
governos do presidente Lula e du-
rante o governo Dilma, foram cri-
adas 18 novas universidades fe-
derais e 173 campi universitários.
No período, o Brasil praticamente
dobrou o número de estudantes
universitários, graças a programas
como o REUNI, o PROUNI, a polí-
tica de cotas raciais no ensino su-
perior e outras medidas. Além da
expansão do ensino superior, fo-
ram criadas mais 214 escolas
técnicas. Também durante o
governo Lula, as escolas técni-
cas federais foram transforma-
das em Institutos Federais, com
um projeto político pedagógico
que alia a formação geral com o
ensino técnico e tecnológico, com
a cultura e o esporte.

Nosso mandato popular nas-
ceu no seio da luta por educação
pública, gratuita, inclusiva, de

ComComComComCom
perseverança,perseverança,perseverança,perseverança,perseverança,
união eunião eunião eunião eunião e
mobilização,mobilização,mobilização,mobilização,mobilização,
tenho a certezatenho a certezatenho a certezatenho a certezatenho a certeza
de que seremosde que seremosde que seremosde que seremosde que seremos
vitoriososvitoriososvitoriososvitoriososvitoriosos
nessa lutanessa lutanessa lutanessa lutanessa luta

Universidade federal em Piracicaba

Continua sendo preciso resistir e avançar
AproveitamosAproveitamosAproveitamosAproveitamosAproveitamos
para manifestarpara manifestarpara manifestarpara manifestarpara manifestar
aqui nossaaqui nossaaqui nossaaqui nossaaqui nossa
solidariedade àsolidariedade àsolidariedade àsolidariedade àsolidariedade à
vereadora Rai devereadora Rai devereadora Rai devereadora Rai devereadora Rai de
Almeida (PT)Almeida (PT)Almeida (PT)Almeida (PT)Almeida (PT)

Rubens Santana
de Arruda Leme

Antes de entrar no
assunto em questão, gos-
taria de esclarecer algumas
coisas sobre esse articulis-
ta, que manifesta suas opini-
ões, na maioria das vezes,
imbuído da indignação, da
preocupação com nossa cidade e
com o país, eventualmente sobre
amenidades e reminiscências.

Não sou escritor profissional,
nem filósofo, mal sei diferenciar um
axioma de um provérbio. Também
não sou intelectual, precisaria ter
vivido mais algumas vidas, lido cem
vezes mais do que já li e aprendido
muito mais do que aprendi, para
ser honrado com tal adjetivação.
Tenho muitos defeitos e limitações
inerentes à natureza humana, faço
o possível para não me assemelhar
a um fariseu hipócrita. Na verda-
de, não passo de um ativista em
plena decadência física e mental,
mas sem falsa modéstia dou meus
pitacos na tentativa de ser útil, nes-
sa minha caminhada, já na reta fi-
nal, pelo planeta Terra.

Agora vamos ao que interessa.
Numa luta desigual contra o

poder da máquina pública   e das
mentiras que foram banalizadas
através da incrível abrangência das

redes sociais, onde qual-
quer idiota se acha um gê-
nio, conseguimos retomar
o processo civilizatório do
nosso Brasil. Em tempo, a
bandeira verde, amarela,
azul e branca também é de
todos os brasileiros(as)e
aquele verdadeiro hino à li-
berdade e à democracia,

cantado por Geraldo Vandré, não
é prá ser apropriado por quem de-
fende ditadura.

Somente quem participou ati-
vamente do último processo elei-
toral, sabe dizer como foi difícil a
retomada do poder central, pelas
forças democráticas. Aliás, temos
que ser eternamente gratos ao elei-
torado nordestino que viabilizou
essa vitória histórica.

Ainda que o mal maior tenha
sido evitado, ao impedirmos a ree-
leição de um governo negacionis-
ta, sem qualquer empatia com os
verdadeiros anseios e necessida-
des do nosso povo, a luta no senti-
do de combatermos ao fundamen-
talismo antidemocrático, que con-
tinua presente na mente de gran-
de parcela da população, é urgen-
te e imprescindível. Infelizmente a
legislação eleitoral, o poder econô-
mico da direita, a lamentável mis-
tura de religião e política, capita-
neada pelos modernos "coronéis

da fé ", manipulando seus féis, em
especial os mais humildes, de acor-
do com seus interesses, resultando
num congresso alheio às verdadei-
ras necessidades da maioria da  po-
pulação, impedem que o governo
federal caminhe mais rapidamen-
te rumo a um pais mais justo.

Estamos às portas das elei-
ções municipais. Piracicaba, as-
sim como muitas outras cidades
do Brasil, em especial do interior
paulista, foi envolvida pela nu-
vem negra do conservadorismo
da extrema direita nefasta. Des-
sa forma, o bolsonarismo se apo-
derou da maioria das prefeitu-
ras e dos poderes legislativos e,
na prática, privilegia as classes
mais abastadas, ainda que via
clientelismo e da manipulação de
parte significativa das igrejas,
especialmente as evangélicas,
através de falsos profetas, mer-
cenários da fé,  conseguiu sedu-
zir  setores mais humildes e de-
sinformados da população. Sem

contar a propaganda massiva,
mentirosa que fez e continua fa-
zendo contra a esquerda, em es-
pecial contra o PT, através da co-
optação de setores da mídia, das
redes sociais e de púlpitos religi-
osos, contaminando a mente de
milhões de incautos, sem discer-
nimento para entenderam suas
verdadeiras intenções. A pro-
pósito, aproveitamos para ma-
nifestar aqui nossa solidarie-
d a d e  à  v e r e a d o r a  R a i de
Almeida(PT), que, pela sua postu-
ra firme em defesa das ideias liber-
tárias, vem recebendo covardes
ameaças via redes sociais, atra-
vés de uma mente doentia.

  Democratas de todas as
matizes e de maneira especial a ju-
ventude consciente, que sonha
com um país melhor para todos os
brasileiros, sem ódios, sem pre-
conceitos, com todos os direitos ga-
rantidos, quero conclamá-los no
sentido de defenderem a nossa de-
mocracia conquistada às duras
penas e dizer-lhes que avançar é
preciso, resistir é preciso!

Rubens Santana de Arru-
da Leme, técnico químico
industrial, supervisor de
Higiene e Segurança do
Trabalho, representante
comercial autônomo

exibem faixas pedindo paz, com
discursos diplomáticos, pedindo
torcedores/ familiares nos está-
dios. Se futebol não é mais es-
porte passando para negócio, não
pode virar mal exemplo para
quem gosta de entretenimento e
espírito desportivo.

PONTO FINAL
XV 5x2 contra o Noroeste.

Quarto gol, com um lindo passe
de Breno Almeida e bonito gol
de Magrão. Fechando a gostosa
goleada, um golaço do já arti-
lheiro Breno. Agora, o Monte
Azul. Liderança bem perto.

qualidade, desde a
creche até a pós-gra-
duação. Em relação
aos Institutos Fede-
rais, por exemplo, ve-
nho apoiando reivin-
dicações de reitores,
diretores, estudantes
e de comunidades de
diversas cidades do
estado, inclusive a
Capital, para criação
ou expansão dessas

instituições. Entre as ações, realizei
duas audiências públicas sobre o
tema na Assembleia Legislativa,
sempre com a presença do diretor
do Ministério da Educação respon-
sável por este segmento. Continuo
atenta e trabalhando por este objetivo
e também já tive a oportunidade
de conversar com o Ministro Ca-
milo Santana sobre essa questão.

Entretanto, a luta central que
me mobiliza neste momento e des-
de o início de 2023, é para que a
nossa Piracicaba tenha uma uni-
versidade federal, que se instale no
desativado Campus Taquaral da
Universidade Metodista de Pira-
cicaba - UNIMEP. As justificati-
vas para isso são bastante conhe-
cidas e sólidas, mas não custa re-
lembrar aqui. Em primeiro lugar,
nossa cidade e a região perderam
uma das mais importantes univer-
sidades do estado, quando a UNI-
MEP fechou as portas, deixando
ocioso o Campus Taquaral, com
uma invejável estrutura pronta a

receber uma nova instituição de
ensino superior.

Piracicaba é sede da Região
Metropolitana com 24 Municípios
e população superior a 1,5 milhão
de pessoas. Essa região forma
anualmente pelo menos 50 mil es-
tudantes de ensino médio, cujas
perspectivas de continuidade dos
estudos ficam agora dificultadas. Nos-
sa região é polo econômico, com agro-
indústria em expansão, grande poten-
cial turístico, tecnológico e industrial.
Necessita de uma universidade pú-
blica federal que possa contribuir
para que esse potencial se realize,
mas que contribua também para o
desenvolvimento do nosso estado
com um todo. Por isso, imagino
essa universidade federal como
centro formador de professores e
professoras para a educação bási-
ca e para o próprio ensino superi-
or, porque o país precisa superar
seu déficit educacional, formando
crianças e jovens com qualidade.

Desde o início, não poupo es-
forços para que possamos realizar
esse sonho. Realizei no dia 29 de

setembro, do ano passado, em Pi-
racicaba uma audiência pública
com a presença de mais de mil pes-
soas e que contou com a participa-
ção da Secretária de Ensino Supe-
rior do MEC, prefeitos e vereado-
res da região, estudantes, profes-
sores, lideranças populares, todos
unidos no propósito de conquis-
tar a nossa universidade federal.
No âmbito do governo federal es-
tão sendo desenvolvidos estudos
técnicos para viabilização do pro-
jeto. Pessoalmente, já tratei do as-
sunto com o presidente Lula, com
o Ministro da Educação, com ou-
tros Ministros e com assessorias
técnicas de diferentes ministérios
afetos ao tema. Também participo
da campanha que vem recolhen-
do assinaturas em Piracicaba e na
região em um abaixo-assinado a
ser direcionado ao governo fe-
deral. É preciso ganhar cora-
ções e mentes, especialmente do
presidente da República, e esta tem
sido a minha obsessão.

Com perseverança, união e
mobilização, tenho a certeza de que
seremos vitoriosos nessa luta. O
povo de Piracicaba e de toda a re-
gião necessita e merece uma uni-
versidade pública federal. Estamos
mais empenhadas do que nunca para
que esta proposta se consolide.

Professora Bebel é de-
putada estadual pelo PT
e segunda presidenta
da APEOESP

A história da Rede Municipal de
Educação merece respeito

Barjas Negri

O secretário munici
pal de Educação,
Bruno Roza, "assi-

nou" o artigo "Educação de
Piracicaba, estandarte do
futuro", numa visão, no mí-
nimo, equivocada contra
ações de gestões anterio-
res, desrespeitando ex-prefeitos,
ex-secretários, diretoras, supervi-
soras, coordenadoras, profes-
soras e demais profissionais da
Rede Municipal de Educação. Des-
taque: desrespeitou o atual vice-
prefeito, ex-prefeito (2013/2016) e
ex-secretário municipal de Educa-
ção em duas gestões diferentes.

Por desconhecer a cidade e
também a dimensão da Secretaria
Municipal de Educação, agiu como
um forasteiro, porque chegou à
cidade em fevereiro de 2022, vin-
do da vizinha Araras, demonstrou
desconhecer a pasta e, também,
desconsiderou toda a história e
todo o avanço da Rede Municipal
de Educação, que se consolidou
quantitativamente e qualificativa-
mente por décadas. É uma pena
para um educador!

No que diz respeito às nossas
gestões é verdade que não atende-
mos interesses de vendedores e não
compramos uniformes para os
alunos. Investimos na expansão e
na qualidade da rede. Eis alguns
dados do período 2005/2020:

1-) foram implantadas 52 no-
vas escolas de Educação Infantil
(creches), que criaram 13.459 no-
vas vagas para crianças de 0 a 5
anos, permitindo que milhares de
mães pudessem trabalhar e aju-
dar no sustento das famílias;

2-) no Ensino Fundamental fo-
ram implantadas 30 novas escolas,
gerando 6.287 novas vagas para
alunos de 6 a 10 anos;

3-) foram contratadas 2.318 pro-
fessoras; aumento salarial com a
mudança da referência e, ainda, au-
mento real;

4-) ocorreu nesse período (16
anos) significativa melhoria da
qualidade de ensino, atestado pela
avaliação do IDEB e

5-) a Educação municipal de
Piracicaba foi por vários anos con-
secutivos 1º lugar na Educação do
Brasil, medida pelo Índice da Ma-
croplan, que incluiu os 100 maio-
res municípios do País.

Compartilho esses bons índi-
ces e divido o sucesso com todas
as professoras, supervisoras, co-
ordenadoras e diretoras, como
também com os ex-secretários
municipais de Educação e outros
profissionais que estão no dia a dia
escolar. Já se disse muito isso e
até parece repetitivo: "contra fa-
tos não há argumentos".

Para desmentir a infeliz frase
do secretário Bruno Roza de que
"havia escolas que por quase 30
anos não viam uma mão de tin-
ta", vale dizer que, desde 2004,
foram ampliadas 37 escolas, re-
formadas 96 e reconstruídas

mais 4, de um total de
125 unidades. Tudo de
forma planejada com
proteção aos alunos
durante as obras de ver-
dade.  Sob sua gestão, a
secretaria municipal lici-
tou e contratou R$ 43
milhões para "reformar"
as 125 escolas munici-

pais. Ao que parece as escolas es-
tão sendo "pintadas" ou "maquia-
das", mas esperamos que tenham
resolvido a demanda de adapta-
ções para acessibilidade. Afinal é
muito recurso para reformas, pro-
cesso que foi aditado em 50% to-
talizando R$ 63 milhões, numa
média de gasto de R$ 516 mil por
escola. Se não foram resolvidos os
problemas demandados pelas di-
retoras, essa mão de tinta poderá
ter saído muito cara.

 Sobre a expansão da Rede
Municipal de Educação é surpre-
endente a sinceridade do secretá-
rio ao reconhecer a incompetência
e inoperância da atual gestão mu-
nicipal, que não construiu uma
única escola em três anos e não
gerou uma única vaga nesse mes-
mo período, principalmente na
Educação Infantil.

Apenas estão em processo de
licitação as escolas do Nova Igua-
çu (mais adiantado), Santana e Ar-
temis, aproveitando o ano eleito-
ral e quiçá fiquem prontas neste ano
para início das atividades no ano que
vem,  infelizmente para pais, mães e
alunos, pela inoperância deste gover-
no. Pior exemplo dessa administra-
ção é a obra da escola infantil do Ta-
tuapé, para crianças de 0 a 3 anos,
que atenderia cerca de 150 crian-
ças. A obra está paralisada há mais
de dois anos e a Prefeitura, princi-
palmente e Secretaria Municipal de
Educação, não foi capaz ainda de
concl uir as suas obras.

Para não estender muito mais
vamos citar o poder destrutivo da
Secretaria Municipal de Educação
em apenas três anos:

1-) fechou o Observatório As-
tronômico Municipal "Elias Sa-
lum";

2-) fechou o cursinho pré-ves-
tibular gratuito, que atendia anu-
almente muitos de alunos oriun-
dos da rede estadual;

3-) tirou a merenda de 30 mil
alunos da rede estadual, rompen-
do uma parceria de décadas;

4-) desestruturou os Centros
de Educação Digital e

5-) conseguiu iniciar este ano
letivo sem livros didáticos, recor-
rendo a xerox para poder atender
seus alunos em prejuízo ao apren-
dizado.

Ainda bem que essa gestão
está acabando, reduzindo o tem-
po para novas destruições na edu-
cação. Esperamos! Os pais, mães,
alunos e alunas e todos os servi-
dores da Rede Municipal de Edu-
cação merecem respeito"

Barjas Negri, prefeito de
Piracicaba por três gestões

A Patrulha Maria da Penha e a luta pelo
fim da violência contra a mulher

Lucineide
Aparecida Maciel

Nesta data em
que se come
mora o Dia In-

ternacional da Mulher,
constatamos que ainda
é grande o número de
mulheres vítimas de vi-
olência doméstica e fa-
miliar. A 10ª Pesquisa Nacional
de Violência Contra a Mulher,
publicada em novembro de
2023 pelo Instituto de Pesquisa
DataSenado em parceria com o
Observatório da Mulher contra
a Violência (OMV), entrevistou
21.787 mulheres em todo o país
e revelou que 30% das brasilei-
ras já sofreram algum tipo de
violência doméstica ou famili-
ar provocada por um homem.
Destas mulheres, 67% relataram
que a violência foi praticada pelo
marido ou companheiro na época
da agressão, e também pelo ex-
marido e ex-companheiro.

A lei criada para proteger
as mulheres contra a violência
doméstica é relativamente re-
cente. Ela surgiu em 2006 e re-
cebeu o nome de Lei Maria da
Penha em homenagem à farma-
cêutica que ficou paraplégica
após ter sido baleada nas cos-
tas pelo marido no final dos
anos 1980. Sobrevivente após
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ter sido vítima de
inúmeras agres-
sões que aconteci-
am entre quatro
paredes, além da
tentativa de homi-
cídio, o caso dela
inspirou um movi-
mento para criar a
lei que impõe penas
mais rígidas, com
qualificadoras, em

casos de violência contra a mulher.
Mas além disso, a lei permitiu tam-
bém que as vítimas tivessem uma
rede de acolhimento e acesso a me-
didas protetivas de urgência para
não somente serem socorridas,
mas evitar que mais mulheres se
tornem vítimas, muitas vezes
fatais, deste tipo de crime.

Em Piracicaba, a Patrulha
Maria da Penha foi criada em 2016
pela Guarda Civil Municipal para pres-
tar esse atendimento às mulheres da
cidade. Somente no ano passado, a
Patrulha Maria da Penha recebeu
do Fórum municipal 768 medidas
protetivas de mulheres que sofre-
ram violência doméstica ou fami-
liar. Observamos que houve um
aumento no número de medidas
protetivas em relação a 2022,
quando foram recebidas 669.

A Patrulha Maria da Penha
tem como objetivo a proteção
destas mulheres vítimas de vi-
olência que solicitaram as me-

didas protetivas, com o traba-
lho de rondas permanentes
para garantir a segurança des-
tas mulheres, mantendo os
agressores afastados delas,
conforme determinação judici-
al. No ano de 2023, a Patrulha
Maria da Penha realizou mais
de 14 mil rondas nas residênci-
as e locais de trabalho das mu-
lheres vítimas de violência.

Devido ao não cumprimento
das medidas protetivas, a Patru-
lha prendeu em flagrante delito 36
agressores em 2023. As viaturas
de patrulhamento da Guarda Ci-
vil também registraram a prisão
em flagrante delito de 25 agresso-
res, somando um total de 61 agres-
sores encarcerados devido ao não
cumprimento da medida proteti-
va e outras formas de violência
contra a mulher.

A Guarda Civil registrou
ainda, no ano de 2023, um to-

tal de 514 ocorrências relacio-
nadas à Lei Maria da Penha.

Analisamos que o aumento
gradativo ano a ano no núme-
ro de denúncias e medidas pro-
tetivas se dá devido à maior
conscientização da mulher em
sair deste ciclo de violência e
registrar a denúncia, solicitan-
do ainda a medida protetiva
para garantir sua segurança.

As campanhas de conscien-
tização, a rede de atendimento
à mulher composta por vários
órgãos, são políticas públicas
importantes para despertar a
sociedade sobre este tipo de
crime que ocorre dentro de
muitas casas. É um debate ne-
cessário para que a sociedade
não natural ize  a  v iolência
praticada contra a mulher, seja
esta violência psicológica, física,
sexual, patrimonial. A violência
contra a mulher é crime, e toda
a sociedade e o poder público
têm o dever de banir.

A população pode denun-
ciar pelos telefones 153 ou (19)
3422-0023, da Guarda Civil de
Piracicaba, que funcionam em
plantão 24 horas.

Lucineide Aparecida Ma-
ciel, inspetora da Guarda
Civil Municipal de Piraci-
caba e coordenadora da
Patrulha Maria da Penha
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Exposição abre hoje no Engenho Central
Mostra no Armazém 14 vai expor 140 obras, produzidas por 63 mulheres de 12 países

O Sexo Nos
Relacionamentos (VI)

Estou muito agitada e
ansiosa ultimamente e está
difícil de controlar. Acho
que estou com depressão.
Sinto um desânimo e um té-
dio insuportáveis em tudo,
sem quaisquer perspectivas
para o futuro. Quando dur-
mo parece que meus proble-
mas somem. Penso nisso ao
menos uma vez por semana
e choro desesperadamente,
sem saber a quem recorrer,
pois ninguém compreende-
ria. Isso é algum distúrbio,
ou apenas uma fase difícil?

Cleide, 20.

Acho muito questionável sua
suspeita de depressão. Ela retira
da pessoa toda libido, sem apre-
sentar agitação e ansiedade. Se-
ria paradoxal, a priori. Não ver
perspectivas na vida tem sido
mais comum nos dias de hoje.

Durante 60 anos, Jacques Cousteau revelou os
segredos dos mares e firmou-se como um grande

defensor da Natureza. Seu último sonho era a criação
da matéria de ecotécnica nas universidades francesas.

CITAÇÃO!

Em uma sociedade que in
centiva o consumo, mo
delos de moda nos são

apresentados. Criam-se estere-
ótipos, especialmente físicos,
que servem como canal para se
atingir seu objetivo: o lucro.
Nesse movimento o sexo aca-
ba muitas vezes subordinado
ao capital. O fator econômico
está tão intimamente ligado à
sexualidade humana que se
compõem em uma das princi-
pais queixas na clínica quanto
a questões sexuais e amorosas.

A sexualidade é de tal
forma complexa que todas
as áreas de nossa vida po-
dem atingi-la duramente,
causando grande dor e so-
frimento nas pessoas.

Freud dizia que o visual
ganhou maior importância

INTERATIVO

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Deus é absoluto e a
Voz interior que lhe

conduz e orienta

Ainda nesta madrugada
dialogava,  antes  de
mais um trabalho So-

corrista, no Astral. Com a
equipe da Colônia Manto da
Luz, chegamos a um leito onde
ali estava um Senhor. Ele
abria e fechava os seus olhos
e ao me ver, permaneceu sere-
no e abriu os seus olhos e
olhou fixamente e me disse.
Amado irmão. Agora eu estou
livre e sei que a personalida-
de humana não se forma por
uma concomitância de even-
tos nesta atual Existência. Ela
já está no tempo-espaço, e é
causa primária e cósmica,
portanto, a personalidade é
congênita. Quanto mais alto
ascendemos em nosso pensar-
sentir-agir, mais premente
torna-se o dever, de primeiro
buscar o reino de Deus. Di-
zem que o tempo humano nos
faz todos iguais, mas, quan-
do fatalmente desperdiçado, se-
guimos pautados na negligência.
Quando falhardes em utilizá-lo,
não podemos assegurar a sobre-
vivência da Alma. A mente hu-
mana deve ser sincera, alegre e
espiritualmente motivada. Diga
para aqueles que ainda desejam
conhecer a Deus, que se tornem
semelhantes a Ele. Agora eu acre-
dito que, não existem influên-
cias negativas que possam im-
pedir de conectarmos, com o
poder milagroso de alcançar
riquezas infinitas. Tudo são
escolhas. Cada um é sempre
será o seu próprio advogado.
É verdade que quem sabe o
que planta, não teme a colhei-
ta. Precisamos seguir divina-
mente motivados, para ascen-
der com segurança aos por-
tais do mais além.  Ele em lá-
grima se despediu agradecen-
do por tudo o que viveu nesta
Existência. Algumas lágrimas
caíram de meus olhos ao re-
conhece-lo. Aos poucos o ce-
nário foi mudando e quando
me dei por conta, já estava no
lar terreno.

Amados, queridos e fiéis
leitores. Sei que, com o cará-
ter firme e a personalidade
focada nos ímpetos naturais
da Existência, o instante pre-
sente com os anseios mais ele-

A Batom, Lápis & O Que
Elas Quiserem, tradicional
mostra paralela do Salão Inter-
nacional de Humor de Piraci-
caba exclusiva para artistas
mulheres, inaugura hoje (9) a
edição 2024, às 19h, no Arma-
zém 14 do Engenho Central.
Serão expostas 140 obras, pro-
duzidas por 63 mulheres de 12
países. A entrada é gratuita e o
evento ainda terá show da can-
tora piracicabana Júlia Simões.

A realização é da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), Cedhu (Centro
Nacional de Humor Gráfico de
Piracicaba) e Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba. A
visitação gratuita vai até dia 7/
04, de quinta e sexta-feira, das
9h às 16h30, e sábados, domin-
gos e feriados, das 12h às 18h.

Divulgação

quando o homem se tornou bí-
pede. Até então o olfato era pre-
dominante. Do homem das ca-
vernas para os dias atuais a
visão só ganhou força.

Na sociedade pós-industri-
al, tecnológica e cientificamen-
te desenvolvida, artifícios es-
téticos como silicone, lipoaspi-
ração, anabolizante, plásticas,
e demais aparatos estão mui-
tas vezes a serviço do culto ao
corpo. A pergunta que surge é:
o fisiculturismo tão apregoado
por tantos não nos atrai pelo
visual? Esse visual se presta
ao  amor  ou ao  sexo?  Diz
Exupèry: "O essencial é in-
visível aos olhos". Se isso é
verdade, buscamos o sexual
através do não essencial e
perdemos o melhor dele que
é o amor, este sim invisível.

Já causou estranheza, mas a so-
ciedade está desnorteada; facil-
mente nos vemos perdidos, sem
saber qual direção tomar.

Desânimo e tédio podem ter
diversas origens, sem ser exclu-
sivos da depressão. A desespe-
rança facilmente nos conduz à
'tudo está perdido'. Não causa
estranheza que você chore, mas
de onde viria tal desespero? Há
mais coisa nisso. A suposta falta
de compreensão de alguém re-
flete o seu eu esfacelado. Dito de
outra forma, não seria você
quem não se compreende?

Quanto ao distúrbio, é um
pedido de diagnóstico, impossí-
vel numa publicação. Ajuda pro-
fissional é desejável, porém di-
agnósticos pertencem à medici-
na, e sua queixa é nitidamente
emocional. A psiquiatria traba-
lha com o cérebro, mas a mente
é outro departamento.

vados, é garantia do alcance
duradouro ao eterno. Toda
personalidade em progresso
deixa um rastro de realidade
para os níveis ascendentes dos
Universos. Nossa natureza é
espiritual, desenvolvimento
vivo, mente elevada, do de-
senvolvimento humano ao
destino divino que devem flo-
rescer. Já o caráter é cosmi-
camente moral e divinamente
espiritual pelas decisões ilu-
minadas, amor inteligente e
consumadas pelo serviço fra-
terno. O Poder Salutar do
Amor de Deus é a grande ver-
dade, que deve ser gravada de
maneira indelével nas mentes
e corações de todos. Os gran-
des Mestres da humanidade
nos ensinam e o nosso irmão
Maior Jesus Cristo disse "Fa-
rás próspero o teu caminho, e
então terás um bom êxito".
Devemos manter este padrão
de êxito e prosperidade. A
mente profunda é a Lei. É
hora de identificar com a
Fonte Infinita o grande supri-
mento. Escute a voz de Deus
dentro de você. Esta voz inte-
rior lhe conduz, orienta e go-
verna todas as suas ativida-
des. Você é um com a abun-
dância de Deus. A Inteligên-
cia Infinita sempre lhe revela
os meios para crescer em sa-
bedoria e compreensão. O seu
desejo é uma Ordem. Prospe-
re com o auxílio Divino e a Sa-
bedoria Divina dentro de
você. Ela sempre revela, todos
os modos e meios, para fazer
as suas escolhas. Não há víti-
mas. As palavras de fé e con-
vicção que profere pelo seu
pensar-sentir-agir, sempre
abrem, todas as portas, neces-
sárias para a prosperidade. Sai-
ba que Deus é absoluto, é Lei
para que, continue no caminho
perfeito, porque somos todos ir-
mãos e filhos do mesmo Pai, o
Deus vivo que habita em nós.
Explore as questões mais ín-
tima de sua Alma. O voo su-
blime da fé. O primeiro passo
é vencer a si mesmo. E com a
amada, querida e estimada
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Batom, Lápis & O Que Elas
Quiserem é uma exposição de
artes gráficas realizada desde
2011 como programação oficial
do Cedhu Piracicaba e propõe
estimular e oferecer espaço a
artistas (amadoras ou profis-
sionais) brasileiras e estrangei-
ras para mostrar suas produ-
ções no âmbito das comemora-
ções e reflexões do Dia Inter-
nacional da Mulher.

Os temas mais recorrentes
desta edição são liberdade da
mulher, tributo a artistas já fa-
lecidas, como Elza Soares e Rita
Lee, desafios da maternidade e
violência contra a mulher. Se-
rão expostos cartuns, caricatu-
ras, tiras, charges e esculturas.

"A expectativa é receber um
grande público para prestigiar as
obras de mulheres do mundo todo,
reunidas no Armazém 14", desta-

ca o diretor do Cedhu, Junior Ka-
deshi. Em 2023, a exposição acon-
teceu na Casa do Povoador.

Carlos Beltrame, secretário
da Ação Cultural, destaca a di-
versidade de temas e a partici-
pação de mulheres de 12 paí-
ses. "Nosso Salão de Humor,
isto é, de Piracicaba para o mun-
do, continua relevante e com pres-
tígio ao redor do globo".

SERVIÇO
 Batom, Lápis & O Que Elas
Quiserem 2024. Inauguração
hoje (9), às 19h, no Armazém
14 do Engenho Central. Entra-
da gratuita. Visitação até dia
7/04, de quinta e sexta-feira,
das 9h às 16h30, e sábados,
domingos e feriados, das 12h
às 18h. Avenida Maurice
Allain, 544. Mais informações
pelo telefone (19) 3434-8605. A italiana Marilena Nardi é uma das selecionadas da mostra deste ano
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Moradores reclamam de falta de pavimentação asfáltica
A propositura, aprovada na

reunião ordinária desta quinta-
feira (7), questiona se existem es-
tudos ou projetos para realização
da pavimentação asfáltica de to-
das as vias e a construção de uma
rede de esgoto. Também é questio-
nada a posição atual do Prefeito
Luciano Almeida em relação à rei-
vindicação de infraestrutura no

Jardim Campestre. O vereador
Gilmar Rotta relata que os mo-
radores do convívio Jardim
Campestre reclamam há muito
tempo da falta de pavimentação
nas vias do local, pois em época de
seca os moradores sofrem com a
poeira, e em dias de chuvas, so-
frem com alagamentos e valetas
que se formam com as enxurra-

das. Segundo o parlamentar, as
enxurradas prejudicam o trânsito
dos veículos, sem dizer que os
moradores encontram dificulda-
de em chegar e sair de suas resi-
dências em virtude da lama.

Gilmar Rotta ainda destacou
que o convívio Jardim Campestre
está localizado em zona urbana do
município de Piracicaba, possuin-

do ligação de água e energia elé-
trica, no entanto, "não existe rede
de esgoto e ainda usam fossas sép-
ticas no local, sem dizer do va-
lor do IPTU que é altíssimo".
Ele mencionou que a indicação
3051/2023 já havia sido enviada e
a resposta do Executivo foi que as
demandas foram encaminhadas
ao setor responsável para análise.

As propostas desenvolvidas
no mandato do deputado
Luiz Claudio Marcolino (PT/
SP)  têm par t ic ipação de
muitas mulheres que atuam
nos movimentos da mora-
d ia ,  saúde,  tecno log ia ,
meio ambiente e no comba-
te à violência. No dia 8 (on-
tem), no qual a luta pelos
direitos, igualdade, equida-
de e respeito são ampla-
mente debatidos, o parla-
mentar une-se às pautas
defendidas pe las mulhe-
res, com o seu trabalho na
Assembleia Legislativa do
Estado de São Pau lo
(Alesp). O deputado proto-
colou na Alesp o projeto de

ALUGUEL SOCIAL

Divulgação

lei nº 1196/2023 que cria o
benefício do aluguel social
às mulheres vítimas de vio-
lência doméstica no estado
de São Paulo.  "Uma das
maiores dif iculdades para
as mulheres denunciarem
o agressor  -  gera lmente
seus companheiros - é não
ter para onde ir. Essa pro-
posta prevê um programa
de benefício estadual que
garante o pagamento de
aluguel social ,  no qual a
mulher pode ir para um local
seguro com seus filhos e ficar
em segurança após a denún-
cia e receber a proteção da
Lei Maria da Penha", expli-
cou o deputado Marcolino.

Divulgação

Docentes da Esalq entre
os melhores cientistas

Em seleção realizada pela
AD Scientific Index, ranking no
qual os pesquisadores mais ci-
tados no Google Acadêmico
aparecem, docentes da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP), despon-
tam entre os 100 melhores ci-
entistas de Economia e Econo-
metria em 2024. A avaliação é
efetivada via sistema de classi-
ficação e análise baseado no de-
sempenho científico e no valor
agregado da produtividade ci-
entífica de cada pesquisador.
Na Esalq, os selecionados con-

centram-se no Departamento
de Economia, Administração e
Sociologia, onde desenvolvem
atividades acadêmicas na gra-
duação e na pós-graduação.
Entre os 100 mais destacados
economistas nesta lista, encon-
tram-se: Décio Zylberstajn (oi-
tavo lugar), Pedro Valentim
Marques (décimo primeiro lu-
gar), Ana Lúcia Kassouf (vigé-
simo quinto lugar), Carlos José
Caetano Bacha (septuagésimo
quinto lugar)  e  Geraldo
Sant´Ana de Camargo Barros
(nonagésimo terceiro lugar).

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Em parceria com o Estado,
Prefeitura finaliza a
reforma de 94 casas
Melhorias habitacionais acontecem por meio do programa Viver Melhor; está em processo
inicial a segunda etapa, com a possibilidade de reformar mais 100 unidades habitacionais

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuhget (Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Gestão Ter-
ritorial), em parceria com o Gover-
no do Estado, pela CDHU (Compa-
nhia de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano), finalizou a refor-
ma de 94 casas da primeira etapa
do programa Viver Melhor, via con-
vênio entre os governos municipal
e estadual. As residências ficam no
bairro Parque dos Sabiás e recebe-
ram diversas melhorias, tanto in-
ternas quanto externas, sem custo
algum para os moradores. Agora,
está em processo inicial a segunda
etapa do Programa, com a possi-
bilidade de reformar mais 100
unidades habitacionais.

O lançamento do Programa
em Piracicaba aconteceu em de-
zembro de 2022, com a presença
do prefeito Luciano Almeida e do
secretário de Estado da Habita-
ção, Flavio Amary, em ato sim-
bólico de início das obras. Na
ocasião, eles deram a primeira
pincelada de tinta na parede de
uma das casas contempladas
com o Programa. O investimen-
to do Governo do Estado para
a cidade foi de R$ 6,3 milhões.

O Programa Viver Melhor
tem como propósito aprimorar as
condições de habitabilidade para
famílias que residam em domicíli-
os considerados inadequados ou
precários sem que os moradores
tenham de pagar por isso. Depen-
dendo da situação da habitação,
ela pode receber melhorias nas re-
des de energia elétrica e hidráuli-
ca, pintura, restauração de telha-
do, colocação de piso, revestimen-
to, acessibilidade para deficientes
físicos, entre outras.

Antes do início das obras,
cada casa é avaliada e os mo-
radores são entrevistados por
equipe técnica da CDHU, com o
intuito de verificação quanto
aos critérios do Programa. Não

O Pecege doou um kit CIPA,
que inclui prancha head block, co-
lar cervical, talas e um boneco para
realização de RCP (Ressuscitação
Cardiopulmonar), para o projeto
Bombeiro Mirim, realizado pelo Cen-
tro Comunitário do bairro Jupiá em
Piracicaba. As doações foram feitas
pelo fundador do Instituto, Profes-
sor Pedro Marques, intermediada
pelo peceger (termo carinhoso aos
colaboradores do Pecege) Marcos
Bissoli, no último sábado (02).

O projeto Bombeiro Mirim
atende várias crianças participan-
tes do Centro Comunitário do
Jupiá, representado por Adalber-
to de Oliveira. "Temos um proje-
to com crianças e adolescentes
como Bombeiros Mirim e Escoli-
nha de Futebol. Por intermédio
do Marcos Bissoli, recebemos do
Professor Pedro Marques essa
doação de um kit Cipa completo",
explica, e completa "a ação pro-
moveu um impacto positivo na
comunidade, acreditando no po-
tencial das crianças e investindo
em seus futuros. Uma demons-
tração de compromisso com o

Campo de futebol Jupiá - Pedro Marques, Adalberto de Olivei-
ra e Marcos Bissoli

Assessoria Parlamentar
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Pecege doa Kit CIPA para o
Centro Comunitário de Jupiá

Equipe da Semuhget e da CDHU realizaram reunião para explicar sobre segunda etapa do
Programa no Parque dos Sabiás

entram no programa, por exem-
plo, moradias em locais de ris-
co e de proteção ambiental.

"Estamos muito felizes em fi-
nalizar esta primeira etapa, pro-
porcionando mais dignididade aos
moradores, porque o local de mo-
radia tem muita influência no
bem-estar das pessoas. E agora
damos início à segunda etapa, ou
seja, mais pessoas passarão a vi-
ver em melhores condições de ha-
bitação", afirmou o chefe do Exe-
cutivo, Luciano Almeida.

Segundo a titular da Se-
muhget, Andrea Ribeiro Gomes, os
moradores contemplados pelo pro-
grama não têm prejudicados os la-
ços sociais formados no local, por-
que não mudam de endereço. "A
gente não tira as pessoas do lugar

que elas moram e levamos para
outro. Elas ficam no mesmo ende-
reço, com as melhorias habitacio-
nais, portanto, há respeito com as
relações sociais já existentes", afir-
mou, acrescentando que ontem,
quinta-feira, 7/03, equipes da Se-
muhget e da CDHU realizaram
reunião no bairro para explicar so-
bre a nova etapa do Programa.

PROGRAMA - O Programa
Viver Melhor se desenvolve em
diversas etapas. A primeira é a
identificação do local, onde reali-
za-se contato e reunião entre a
CDHU e a Prefeitura para identi-
ficar a área e casas a serem benefi-
ciadas. Depois, há o mapeamento
das moradias, com o emplacamen-
to das residências selecionadas.
Em seguida, ocorre a qualificação

da composição familiar. Nesta eta-
pa, acontece a pesquisa residenci-
al porta a porta para qualificação
da composição familiar, identifi-
cando os moradores titulares e
demais membros da família.

A partir disso, é realizada a
vistoria, para o levantamento das
melhorias das casas a serem bene-
ficiadas. Na sequência, há o pre-
enchimento da planilha de cálcu-
los, constando o valor da reforma
por casa para posteriormente ser
encaminhado à construtora exe-
cutora das obras, e a assinatura
do Termo de Adesão, por parte do
morador para autorização para
início das obras. Após a conclusão
dos serviços, há a entrega do Ter-
mo de Aceite ao morador, finali-
zando o vínculo com o Programa.

bem-estar social", conclui.?
Para o fundador do Pecege,

professor Pedro Marques, a doa-
ção foi um gesto que causou mui-
ta satisfação, porque o trabalho
realizado no Centro Comunitário de
Jupiá tem sido bastante relevante
para a comunidade. "Há muito tem-
po eu não assistia um jogo de garota-
da em um ambiente tão gostoso.
Achei fantástico ver as famílias acom-
panhando. É um trabalho muito
importante porque é uma manei-
ra de tirar as crianças das ruas,
trazê-las para os centros comu-
nitários, valorizando-as, e mos-
trando que existem outras possi-
bilidades", pondera Prof. Pedro.

O professor continua dizen-
do que se surpreendeu durante
conversa com o preparador físico
e treinador, "um profissional
entusiasta, que está pensando
em melhorar as condições do
Centro Comunitário de Jupiá.
Fiquei muito feliz, e agradeci-
do ao Marcos por ter conduzi-
do essa doação. O projeto está
de parabéns, e pode contar co-
nosco", afirma o Prof. Pedro.

Kit inclui prancha head block, colar cervical, talas e um boneco
para realização de RCP
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Força-tarefa contra dengue será hoje, em oito bairros
A Prefeitura de São Pedro, por

meio da Secretaria de Saúde e De-
senvolvimento Social, promove
neste sábado, dia 9 de março, a
partir das 7h30, a terceira ação
conjunta deste ano de intensifica-
ção ao combate ao mosquito da
dengue. O "Dia D", como está sen-
do chamada a ação, envolverá os
agentes de saúde e de combate às en-
demias do município, que juntos per-
correrão as ruas dos bairros Mariluz
I, II e III, Dorothea, Jardim Navarro,
Jardim das Cachoeiras, Novo Ho-
rizonte e Jardim Itália.

O envolvimento e a colabora-
ção dos moradores desses bairros,
para o secretário de Saúde e De-
senvolvimento Social, Leandro
Sanches, é considerado funda-
mental para o sucesso da ação.

"Os agentes realizarão panfle-
tagens e visitas aos domicílios,
com dicas e orientações, por isso é

necessário que os moradores aten-
dam esses agentes, abram as por-
tas de suas residências e comér-
cios para que eles possam veri-
ficar o quintal e demais áreas
ao ar livre e eliminar os prová-
veis focos do mosquito da den-
gue", disse o secretário.

Esta é a terceira força-tarefa
de prevenção e combate à dengue
promovida pela Prefeitura de São
Pedro em 2024. Ao todo já foram
eliminados 54 criadouros, já com
ovos e larvas do mosquito da den-
gue, nos bairros São Dimas, São
Francisco, São Tomé, Horto Flo-
restal, Residencial São Pedro,
Recanto das Águas e Residenci-
al Botânico, e recolhida mais de
meia tonelada de objetos nas
casas e vias públicas, objetos
com água parada que represen-
tavam risco à vizinhança por
serem criadouros em potencial. Agentes que trabalham no combate a dengue no Município de São Pedro

Divulgação/Prefeitura
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Afro Connect celebra
a diversidade

Com intuito de celebrar a
diversidade e promover a cultu-
ra negra, a Estação da Paulista
recebe o Afro Connect neste
domingo, 10/03, das 14h às
20h. O evento é realizado pela
Afrikan Bro, com apoio da
Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural) e do Centro de Docu-
mentação, Cultura e Política Ne-
gra. A entrada é gratuita.

O Afro Connect terá aulas de
dança, música black, como o po-
cket show do rapper piracicaba-
no Daniel Garnet, desfile de
moda sustentável e stands de bre-
chós e roupas africanas e DJ. Ou-
tras atrações do evento são os Djs

Divulgação
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Pira nos Bairros atende
moradores da região
Serviços das secretarias municipais estarão disponíveis na
Escola Municipal Prof. Ilda Jenny Stolf Nogueira, das 9h às 13h

Reprodução

Os moradores do bairro Gle-
bas Califórnia e da região serão
atendidos hoje (9), na 14ª edição
do programa Pira nos Bairros, que
acontecerá das 9h às 13h, na Es-
cola Municipal Prof. Ilda Jenny
Stolf Nogueira, na avenida dos
Marins, 110. A iniciativa reúne
serviços totalmente gratuitos
das secretarias municipais para
acesso do cidadão em um úni-
co lugar, abragendo vacinação,
cadastro em vagas de emprego
e cursos de qualificação profissi-
onal, entre outros.

Na ocasião, os moradores
também têm a possibilidade de
consultar e parcelar débitos, como
IPTU e taxas municipais (Secreta-
ria de Finanças), informações so-
bre serviços e programas da As-
sistência Social, além de atualiza-
ção do Cadastro Único (Smads).

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdet-
tur) oferece, ainda, orientações
sobre o Banco do Povo, MEI e for-
malização de ambulantes. Tam-
bém é possível fazer a emissão do
cartão de transporte coletivo ou
específicos para idosos e PCD's.

O Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto) fornece
informações sobre a Tarifa So-
cial, consultas e também é pos-
sível fazer notificações de va-
zamentos e atualização de ca-
dastros. A OAB (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil), que participa
do programa em parceria com a
Prefeitura, faz atendimentos e ori-
entação jurídica durante a ação; e

As mulheres da minha vida
Completamos 62Completamos 62Completamos 62Completamos 62Completamos 62
anos de casadosanos de casadosanos de casadosanos de casadosanos de casados
em janeiroem janeiroem janeiroem janeiroem janeiro
último e, juntos,último e, juntos,último e, juntos,último e, juntos,último e, juntos,
alicerçados peloalicerçados peloalicerçados peloalicerçados peloalicerçados pelo
amor que nosamor que nosamor que nosamor que nosamor que nos
uniu,uniu,uniu,uniu,uniu,
construímosconstruímosconstruímosconstruímosconstruímos
nossa famílianossa famílianossa famílianossa famílianossa família

Antonio Oswaldo
Storel

Na história de
vida de cada um de
nós, todos temos o re-
gistro da influência de
inúmeras mulheres
que deixaram marcas
importantes na for-
mação do nosso cará-
ter, da nossa personalidade. E a
consciência da nossa memória,
vira e mexe, traz à tona a gostosa
lembrança de passagens impor-
tantes vividas com elas. Hoje, lem-
brando-as neste texto, procuro
render-lhes o louvor que merecem.

A começar por minha mãe,
Tereza Adelina Rasera Storel,
aquela humilde intermediária de
Deus que me trouxe à vida como
fruto do amor que a uniu a meu
pai Ernmesto. Como primogênito
de quatro irmãos, pude vivenciar,
durante minha infância e juven-
tude, a grandiosidade do amor e
dedicação com que nos criou. Sua
bondosa mão, colocada sobre a
minha, ensinando-me a escrever
as primeiras letras nos poucos
momentos de pausa do trabalho
diuturno cuidando da "criação"
(vacas, porcos, galinhas) e da plan-
tação que nos alimentavam, da
casa, lavando nossa roupa com
água tirada do poço com carreti-
lha e balde, molhando a horta
duas vezes por dia. Foi ela tam-
bém que me ensinou as primeiras

orações. Quanta coi-
sa eu teria a dizer
dela. A benção, ma-
mãe Tere!

A minha se-
gunda mãe, foi mi-
nha avó materna, a
nona Rosa Sesso
Rasera. Ficou viúva,
com seis filhos, o
mais novo com me-

nos de um ano de vida e um sitio
de 3,5 alqueires de terra, para cui-
dar. Mulher valente e lutadora,
venceu todos os desafios sem sa-
ber ler nem escrever e eu, como o
neto mais velho, sempre "gruda-
do" com ela, no trabalho, nos pas-
seios, na frequência às missas.
Lembro-me de sua figura junto ao
fogão de lenha, com um netinho
de colo num braço e com o outro
mexendo a polenta com a "mesco-
la" (um pá de madeira) e cantaro-
lando. Depois, derrubava a polenta
sobre uma tábua redonda, deixava es-
fiar um pouco e cortava-a em fatias
com um fio de arame bem fino. Tinha
uma mesa no Mercado onde comer-
cializava tudo o que produzia na Chá-
cara e negociava com gente famosa
da cidade como Dr. Pedro Krahen-
bul, dono do jornal, Eugenio Cer-
velini, Dr. Spalini entre outros. Foi
ela quem me levou para a matrí-
cula no curso primário da Escola
Normal Sud Mennucci, apresen-
tando-me ao diretor Prof. Anto-
nio Oswaldo Ferraz e dizendo-lhe:
"questo é mi netinho e bisonha es-

tudiar" e ele, olhando minha cer-
tidão de nascimento, me disse:
"seja benvindo meu chará".

Depois, conheci minha pri-
meira professora, Dª Dirce Coe-
lho Mendes, muito amorosa ao
ensinar, porém,  rígida na disci-
plina. Acompanhou-nos no primei-
ro e segundo ano e muito devo a
ela na formação que tive. Depois
de muito tempo, soube que havia
falecido no primeiro parto. A par-
tir do terceiro ano, foi a vez da
boníssima Dª Helena Dutra Fur-
lan, irmã dos artistas famosos
Arquimedes e João Dutra, nos
ensinava como se fosse nossa mãe-
zona. Lembro-me do prêmio que
ela me deu quando terminei o cur-
so primário, um livro sobre a vida
de Oswaldo Cruz, com uma dedi-
catória: "Espero que você siga o
exemplo desse homem". Minha
mãe sempre me encarregava de
levar algo da chácara às professo-
ras, como cajus, flores lindas como
dálias, margaridas e rosas.

Guardo muito boas recorda-
ções e profunda gratidão à pro-
fessora do preparatório para o exa-
me de admissão ao ginásio, Dª Ir-
linda Maffeis  Sartini, à quem fui
encaminhado pela bondade de seu
filho e meu colega de classe, Raul
Sartini Filho, pois meus pais ti-
nham dificuldade de pagar uma
professora particular.

Depois de ingressar na Faculdade
de Odontologia, lá na longínqua cidade
de Lins, conheci minha esposa Marile-
ne, a minha adorada Mary, e come-
çamos a namorar em 1956. Ficamos
noivos na formatura, em 1958 e nos
casamos em 1962. Completamos 62
anos de casados em janeiro último e
juntos, alicerçados pelo amor que
nos uniu, construímos nossa famí-
lia que é o nosso maior tesouro: um
filho, duas filhas, Maryse e Anelyse
e duas netas que adoramos, Gabrie-
la e Giovana. Lecionando piano em
casa e no Conservatório Mary se re-
alizou, enquanto eu, por 42 anos
exercia a profissão de cirurgião den-
tista em meu consultório, sempre en-
volvido com a atuação comunitá-
ria, e em cargos públicos, com o im-
prescindível apoio delas.

Essas são as mulheres de mi-
nha vida a quem devo a alegria de
poder hoje homenageá-las.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-ve-
reador (1997-2008), foi
presidente da Câmara
Municipal (2001-2002)

Escola Municipal Prof. Ilda Jenny Stolf Nogueira, na avenida dos Marins, vai receber o Pira nos Bairros

o Memorial Metropolitano ofere-
ce corte de cabelo, manicure e
design de sobrancelhas.

PRA CRIANÇADA - Para
lazer, o público pode aproveitar as
ações oferecidas pela Secretaria
Municipal da Ação Cultural (Se-
mac), como pintura facial, recrea-
ção com personagens infantis e
atividades circenses, e da Secreta-
ria de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras (Selam), com brin-
quedos infláveis, além de pipoca e
algodão-doce. E a Guarda Civil faz
apresentação do canil.

SAÚDE - A Secretaria Muni-
cipal de Saúde também leva diver-
sos serviços e atendimentos para
a população, como aferição de pres-

são arterial, teste de glicemia e tes-
tes rápidos de HIV, sífilis e he-
patite, bem como orientações
sobre alimentação e segurança
alimentar e vacinação contra a
Covid-19 (Bivalente). No setor
de odontologia há orientação so-
bre saúde bucal e atendimento
para rastreio de lesões bucais. A Clí-
nica de Olhos disponibiliza testes
de visão e avaliação de retina.

O Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ) também ofere-
ce orientações de saúde sobre
animais sinantrópicos (escor-
pião, aranha, barata, pombo,
morcego, carrapato, rato e mos-
quito Aedes Aegypti).

PETS NA ÁREA - Os mora-
dores que precisam atualizar a

vacinação dos animais de esti-
mação podem contar com este
serviço durante o Pira nos Bair-
ros. Em parceria com a Unimep
(Universidade Metodista de Pi-
racicaba), o Núcleo de Bem-Es-
tar Animal (NBA) faz a imuni-
zação de cães e gatos com a va-
cina polivalente (V10), além de
agendamento de castração e
orientação veterinária pelo
Consultório Itinerante.

SERVIÇO
14º Pira nos Bairros. Hoje (9),
das 9h às 13h, na Escola
Municipal Prof. Ilda Jenny Stolf No-
gueira (avenida dos Marins, 110,
Glebas Califórnia). Gratuito.

RRRRRIVERSIDEIVERSIDEIVERSIDEIVERSIDEIVERSIDE

Prefeitura homologa empresa para a construção do primeiro trecho
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Semuttran (Secre-
taria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transpor-
tes), homologou ontem (8),
conforme publicação no Diário
Oficial do Município, a empre-
sa Pontuali para a construção
do primeiro trecho da ciclovia
Riverside, com investimento no
valor de R$ 3.192.000. Esse
primeiro trecho corresponde a
5,1km na região do Engenho
Central, ligando a Ponte do
Morato ao final da avenida
Juscel ino Kubistschek.  As
obras devem começar após a
emissão da Ordem de Serviço,

prevista para acontecer nos
próximos dias. O projeto total
da Riverside terá aproximada-
mente 36km, ligando os bair-
ros Jupiá e Monte Alegre.

A fonte de recursos para a
realização da obra é o Finisa
(Financiamento à Infraestrutu-
ra e ao Saneamento), por meio
de contrato com a Caixa Eco-
nômica Federal. O prazo para
execução dos trabalhos é de seis
meses, contados a partir da
data da Ordem de Serviço.

O trecho desta primeira
etapa da Riverside inicia na
Ponte do Morato e percorre
a  área  de  vegetação  a té  a

passarela Estaiada. Nos limi-
tes das rampas da passare-
la, conforme o escopo do pro-
jeto, será implantada área de
contemplação a qual conta-
rá com bancos,  l ixeiras,  pa-
raciclos, painel informativo
e espaço destinado a food tru-
ck. Depois, a ciclovia entra no
Engenho Central, passa pelo
Parque do Mirante, avenida
Dr. Maurice Allain, atravessa
a avenida Barão de Serra Ne-
gra e entra na avenida Jusceli-
no Kubistchek de Oliveira. A ci-
clovia deverá ter  2,50m de
largura.  "Estamos tornando
Piracicaba cada vez mais ciclá-

vel. Toda essas intervenções
que fazemos, além das ciclovi-
as, como alargamento de ruas,
construção de rotatórias, im-
plantação de faixas elevadas,
entre outras, buscam a melho-
ria dos espaços públicos, com
foco em ações de segurança vi-
ária e mobilidade ativa, visan-
do transformar os espaços pú-
blicos para induzir o convívio,
o acolhimento e o desenvolvi-
mento cognitivo da população
que desempenha seus per-
cursos entre moradia, traba-
lho, escolas e lazer", falou a
titular da Semuttran, Jane
Franco Oliveira.

Rock Jay é um dos DJs do Afro Connect

Alex Black, Dupikadilha, Rock Jay
e Dukailifa, além de MayRow, que
faz a dança do passinho.

Apesar de gratuito, a produ-
ção sugere às pessoas a doa-
ção de um produto de limpeza
ou higiene pessoal, que poste-
riormente serão entregues à
associação Corrente Solidária,
que faz trabalho de acolhimento
de famílias carentes.

SERVIÇO
Afro Connect. Domingo (10),
das 14h às 20h na Estação
da Paulista. Avenida Dr. Pau-
lo de Moraes, 1580, bairro Pau-
lista. Entrada gratuita. Informa-
ções: 19 98265-4663.

Arquivo

Lá pelo final da década de 1950, a revista Mirante trazia esse
quadrinho de Edson Rontani passado na praça José Bonifácio.
(Edson Rontani Júnior - Piracicaba Antiga no Facebook e no
Youtube - Facebook e Instagram : edsonrontanijr)

RONTANI
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Câmara cobra balanço sobre
arrastões contra a dengue

A epidemia de dengue no Bra-
sil e a situação de emergência no
Estado de São Paulo por causa da
doença marcaram os debates da
10ª Reunião Ordinária de 2024 da
Câmara Municipal de Piracicaba,
nesta quinta-feira (7). As discus-
sões foram motivadas pelo reque-
rimento nº 276/2024, de autoria
do vereador André Bandeira
(PSDB), aprovado em regime de
urgência. No documento, o parla-
mentar pede informações ao Poder
Executivo sobre os arrastões de
combate ao mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da dengue.

O vereador salienta as ações
executadas pelos agentes de com-
bate ao mosquito nos arrastões,
com visitas aos imóveis, retirada
de criadouros, aplicação de larvici-
da, com tentativas de visitas a imó-
veis fechados, em obras, entradas
forçadas, notificações e multas. Ele
questiona, no requerimento, quan-
tos arrastões foram realizados des-
de 2021, se existem relatórios des-
sas ações e quantas toneladas de
bens inservíveis foram coletadas.

Ao declarar voto, o vereador
Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, lembrou que os casos têm
aumentado muito na cidade e cri-
ticou a falta de ações da Prefeitu-
ra, especialmente em relação a ca-
sos de imóveis que possuem pesso-
as acumuladoras. O líder do go-
verno, vereador Josef Borges (Soli-
dariedade), disse que a Secretaria

de Saúde intensificou o trabalho de
combate à dengue desde janeiro e
citou os bairros que receberam as
operações. Ele ainda lembrou que
muitas pessoas não autorizam a
entrada dos agentes e divulgou os
telefones para denúncias de locais
com criadouros.

O presidente da Casa, verea-
dor Wagner de Oliveira (Cidada-
nia), o Wagnão, colocou que o pro-
blema ocorre em nível nacional e
fez um clamor ao Poder Executivo
para ampliar a fiscalização aos imó-
veis fechados, com a utilização de
drones, por exemplo. O vereador
Paulo Camolesi (PDT) também jus-
tificou voto e comentou sobre um
projeto de reciclagem de pneus, que
considera importante para a elimi-
nação de criadouros. Já o verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante) ci-
tou os números de casos da doença
no País e salientou as ações de forma-
ção continuada dos agentes pelo
núcleo da Secretaria de Saúde.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) cobrou o trabalho de ne-
bulização. Pedro Kawai (PSDB) dis-
se que as pessoas estão percebendo
a sujeira nas ruas. "O Estado de
São Paulo decretou estado de emer-
gência e Piracicaba continua em
banho-maria, como se nada esti-
vesse acontecendo", afirmou. Já a
vereadora Rai de Almeida (PT), ao
declarar voto, cobrou a responsa-
bilidade do Poder Executivo em
promover as ações preventivas.

Fotos: Divulgação

EEEEESPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULO

Cedan fará audição para
'O Lago dos Cisnes'
Quatorze bailarinos serão selecionados exclusivamente para apresentação
especial em dezembro, com a Orquestra Sinfônica de Piracicaba

A Cedan (Companhia Estável
de Dança), mantida pela Prefeitu-
ra, por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), rea-
lizará no dia 17 de março a audi-
ção para selecionar bailarinos que
atuarão exclusivamente na apre-
sentação do espetáculo O Lago dos
Cisnes, peça clássica de Piotr Ili-
tch Tchaikovsky, com a OSP (Or-
questra Sinfônica de Piracicaba),
que será apresentada em dezem-
bro, em local ser definido.

A audição será das 9h30 às
13h30, na Estação da Paulista (ave-
nida Dr. Paulo de Moraes, 1580, bair-
ro Paulista). A Cedan vai selecionar
12 meninas e dois meninos.

A diretora artística da Ce-
dan, Camilla Pupa, explica que
o espetáculo será grandioso e,
para apresentá-lo, precisa ter
mais bailarinos em cena do que
os atuais 18 que já atuam pela
companhia. "Este é um dos clás-
sicos mais difíceis da história
do balé, requer muito estilo e
técnica". Com este grupo au-
mentado, a Cedan vai ensaiar se-
manalmente para esta peça, a par-
tir de abril, até dezembro, todas
as sextas-feiras e sábados.

O regulamento completo e a
ficha de inscrição podem ser soli-
citados presencialmente na sede
da Secretaria Municipal da Ação

O Lago dos Cisnes é uma peça clássica de Tchaikovsky

Cultural, no Engenho Central (ave-
nida Maurice Allain, 454), pelo e-
mail camillapupa62@gmail.com
ou via WhatsApp (19) 99746-4977.

A idade mínima para partici-
par da audição é de 13 anos. Ou-
tro requisito é em relação ao tem-
po de prática em dança. Para me-
ninos, a Cedan exige dois anos, no

mínimo, enquanto se pede o míni-
mo de quatro anos de experiência
para meninas. Para ambos os se-
xos, a prática em ponta é de no
mínimo um ano de experiência.

A aula técnica de balé clássico
e a banca examinadora das audi-
ções serão constituídas por profis-
sionais de reconhecido mérito, pre-

sidida pela diretora da Cedan.
"Os candidatos serão avalia-

dos durante aula técnica de balé
clássico e prova prática de aptidão,
sendo que somente os aprovados
durante a aula técnica estarão cre-
denciados a realizar a prova prá-
tica de aptidão", explica Camilla.
O resultado será divulgado dia 21.

EEEEEMPREGABILIDADEMPREGABILIDADEMPREGABILIDADEMPREGABILIDADEMPREGABILIDADE

Ação em Prol da Mulher atende cerca de 1.200
Cerca de 1.200 mulheres fo-

ram atendidas durante a 2ª Ação
em Prol da Empregabilidade da
Mulher, realizada pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo (Sem-
dettur). O evento, realizado na
manhã de hoje, 08/03, na Esta-
ção do Idoso, ofereceu mais de 300
vagas de emprego em 20 empre-
sas que se cadastraram para par-
ticipação, além de cadastro para
oportunidades futuras.

O evento, organizado no Dia
Internacional da Mulher, teve
como objetivo conectar, engajar,
empregar e qualificar mulheres para
o mercado de trabalho, oferecendo
oportunidades de emprego, divulga-
ção de cursos de qualificação, ori-
entação profissional e financia-
mento para microempreendedores.

"O Dia das Mulheres é todos
os dias, mas estamos felizes de
hoje, em homenagem a elas, po-
dermos proporcionar essa gran-
de oportunidade de empregabi-
lidade, com mais de 300 vagas.
Esse é mais um de vários eventos
que estamos organizando duran-
te o mês, de emprego, cultura, tudo
isso porque elas merecem ser ho-
menageadas", declarou o prefeito
Luciano Almeida.

"Hoje, Dia Internacional da
Mulher, uma data que representa
muitas lutas, conquistas, reali-
zações, a Prefeitura, por meio
da Semdettur, realizou esta se-
gunda ação para empregabili-
dade da mulher, como uma for-
ma de ajudá-las a entrar ou voltar
ao mercado de trabalho, para que
tenham oportunidades e salários
compatíveis, mas que acima de
tudo, tenham seus direitos respei-
tados", comentou José Luiz Ribei-
ro, secretário da Semdettur.

Participaram empresas e
indústrias de diversos setores,
como Hyundai Motor Brasil,
CNH Industrial, Delta Super-
mercados, Myoung Shin Brasil
(Msb), Tectêxtil Embalagens
Industriais, Tools Digital, en-
tre outras, oferecendo oportu-
nidades em todos os níveis de
escolaridade, além de estágios.

EM BUSCA DE OPORTU-
NIDADES - Maria Izabel de Oli-
veira Santos começou a trabalhar
com 17 anos, fazendo estágio na
área administrativa, e seu primei-
ro emprego foi como vendedora
em uma loja de eletrodomésti-
cos. Hoje com 22 anos, ela bus-
ca uma oportunidade de traba-
lhar em uma empresa para, inclu-
sive, ter condições financeiras de
fazer um curso universitário. "Eu
quero ser veterinária", revela.

Ela esperava na fila para entre-
gar o currículo ao lado da avó, Vera
Lúcia Soares de Oliveira, que a criou
como mãe. A avó conta que sempre a
apoiou para buscar um trabalho. "Eu
fui lá no CIEE (Centro de Integra-
ção Empresa Escola) primeiro,
para ajudar ela a abrir o caminho
para o mercado de trabalho. Então
é muito legal essa ação, porque to-
das que estão aqui é porque preci-
sam [de trabalho], muitas pagam
aluguel e ainda não têm uma casa
própria, muitas vezes, por falta de
condições financeiras, então isso aju-
da a conseguir essa oportunidade."

Maria Izabel diz que uma das
maiores dificuldades que ela tem
para entrar no mercado de traba-
lho é a falta de experiência profis-
sional. "Eu que tenho pouca [pela
idade], é todo dia quebrando essa
barreira da experiência para con-
seguir uma oportunidade. Então
é muito bom isso que vocês estão
fazendo, porque assim nós esta-
mos sendo vistas."

Juliana Moraes, de 40 anos,
trabalhou como recepcionista e
hoje é autônoma. Há cerca de um
ano busca uma vaga na área em
que se especializou, de Tecnologia
da Informação, e procura uma
oportunidade de trabalho para
continuar se aprimorando. "Eu
quero crescer na minha área, aí eu
fiz o curso técnico de TI e preten-
do cursar ainda o ensino superi-
or. Quero trabalhar com design
para aplicativos", conta.

Adriana Casarin é especialis-
ta em reformulação de currículos
profissionais e seu stand durante
a Ação reuniu uma fila de mulhe-
res em busca de ajuda para apri-
morar o documento e conseguir
uma oportunidade de trabalho.
Somente na página dela, de recur-
sos humanos, são divulgadas cer-
ca de 40 oportunidades por dia. Se-
gundo Adriana, uma das principais

Segunda Ação em Prol da Empregabilidade atende
cerca de 1,2 mil mulheres

dificuldades das pessoas é saber usar
com clareza e estratégia os termos
técnicos e capacidades necessári-
as para a vaga de interesse.

"Trabalhou em uma produ-
ção industrial, ótimo, mas que
máquina você operou, que ferra-
mentas você usou? Porque se a
vaga exige algum conhecimento
específico, tem que estar explícito.

Quando eu dou essa orientação, a pes-
soa vai pra entrevista e acaba deslan-
chando porque ela ganha consciência
do seu valor. Muitas vezes, por ser o
básico de uma função, ela pensa:
como o recrutador não sabe? Pra
se diferenciar e destacar na con-
corrência, quanto mais conteúdo
de forma estratégica e objetiva,
mais resultado você pode ter."

AAAAANHUMASNHUMASNHUMASNHUMASNHUMAS

Na Tribuna Popular, oradora
reivindica atenção para região

A líder comunitária Regina
Célia Miquelin usou a Tribuna Po-
pular, na 10ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (7), e reivindi-
cou melhorias para os bairros
Anhumas e Santo Antonio. Em re-
lação ao Jardim Vitória, a oradora
comentou sobre o problema do es-
goto, que escorre em frente às ca-
sas dos moradores, principalmen-
te na última rua, o que gera mau
cheiro, ratos e escorpiões.

No bairro Anhumas, a ora-
dora ainda falou sobre proble-
mas como as condições precári-

as das ruas, ônibus lotados e
mato alto, entre outros. "As pes-
soas estão sofrendo e a Prefei-
tura precisa rever isso", afir-
mou. Ela disse que já fez pedi-
dos de cortes de árvores e tam-
pa de bueiro e não foi atendida.

Em aparte, o presidente da
Casa, vereador Wagner de Oliveira
(Cidadania), o Wagnão, lembrou
que vários parlamentares atuam no
bairro, mas muitos pedidos ainda
não são atendidos. "Está difícil de
a administração entender o que é o
bairro Anhumas", lamentou.

Região de Anhumas precisa de atenção do poder público, destaca oradora

Divulgação
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José Antonio Fernandes Paiva, presidente da entidade, passou o cargo que, até o final de março, será de Angela Savian, vice-presidente
A equipe do Sindicato dos

Bancários de Piracicaba e região
(Sindban), liderada pelo presidente
José Antonio Fernandes Paiva e
pela vice-presidente, Angela Savi-
an, apresentou os resultados do
Perfil Bancário 2024, derivados de
uma amostra composta por 845
participantes. As estatísticas indi-
cam que as mulheres constituem
55,5% dos profissionais bancári-
os, enquanto os homens represen-
tam 44,5% da amostra.

Em relação às faixas etárias,
as maiores percentagens se con-
centram nos seguintes intervalos:
de 26 a 35 anos, com 27,4%; de 36
a 45 anos, com 34,5%; e de 51 a 60

anos, com 15,1%. No que diz
respeito ao estado civil, os nú-
meros indicam que 56,3% são
casados, 28,1% são solteiros e
7,6% estão em união estável. Em
termos de etnias, a distribuição é
a seguinte: 84,9% branca, 10,7%
parda, 2,6% preta e 1,7% amarela.

Entre os desafios enfrentados
pelos bancários, destacam-se a
pressão por metas e qualidade,
mencionada por 78,2% dos entre-
vistados, o ritmo de trabalho ace-
lerado (39,8%), questões relacio-
nadas a doenças emocionais
(30,7%) e problemas de saúde ocu-
pacional, como Lesão por Esforço
Repetitivo (LER), afetando 29,7%

dos respondentes. O perfil apre-
senta dados sobre o uso de medi-
camentos controlados, 21% dos
respondentes afirmam que usam
algum tipo de medicamento, como
ansiolíticos, antidepressivos, cal-
mantes e florais.

No evento, a deputada estadu-
al Bebel (PT) exaltou sobre o papel
da mulher na sociedade, "a mulher
representa uma população econo-
micamente ativa, nós já avança-
mos muito, mas temos ainda mais
trabalho, precisamos incentivar a
participação e a tomada de decisões
em várias instâncias que favoreçam
as mulheres e toda a sociedade.
Somos nós mulheres que temos que

participar, decidir, acompanhar as
discussões e a garantia dos nos-
sos direitos", comentou Bebel.

No encontro estiveram pre-
sentes Michele Reis Moreira, Ge-
rente Regional do INSS, Dulce Sil-
vério, Superintendente Regional
da Caixa, e Letícia Françoso, Pre-
sidente do Conselho Estadual dos
Direitos das Pessoas com Defici-
ência. Também participaram fun-
cionários dos bancos Brasil, Bra-
desco, Itaú, Caixa e Santander, de
São Pedro, Santa Bárbara D Oeste
e Cerquilho. Além disso, estiveram
presentes representantes dos sin-
dicatos das Domésticas, Químicos,
Motoristas, Conselho da Mulher e

do Centro Comunitário da Vila
Cristina. José Antonio Fernandes
Paiva, presidente do SindBan,
apresentou os resultados da pes-
quisa Perfil Bancário 2024, desta-
cando que, "este relatório é um
recorte do sistema bancário e, em-
bora haja progresso, o trabalho
está longe de ser concluído, os da-
dos indicam a necessidade contí-
nua de esforços em prol de todos
os bancários e bancárias e muita
luta", explica Paiva.

Angela Savian, vice-presiden-
te do SindBan, expressou sua gra-
tidão às mulheres presentes e reco-
nheceu o trabalho da equipe do Sin-
dicato. Ela enfatizou a importância

da igualdade de direitos para to-
das as mulheres, "apesar dos avan-
ços alcançados, alguns dados re-
querem atenção e ação imediata e o
SindBan está comprometido em
permanecer vigilante e atuante di-
ante dos desafios identificados pela
pesquisa", conclui Savian.

PERCURSO NAS AGÊN-
CIAS - Após o café da manhã no
SindBan, Angela Savian, acompa-
nhada de sua equipe e diretoras,
percorreu as agências bancárias
para entregar um presente às ban-
cárias e estimular o debate sobre o
cenário atual. A recepção foi mar-
cada por música ao som do violi-
nista, Marcos Dal Médico.

NNNNNOOOOO D D D D DIAIAIAIAIA I I I I INTERNANTERNANTERNANTERNANTERNACIONALCIONALCIONALCIONALCIONAL     DDDDDAAAAA M M M M MULHERULHERULHERULHERULHER, S, S, S, S, SINDINDINDINDINDBBBBBANANANANAN
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Ana Flávia Oliveira e Paiva Angela Savian, Deputada Bebel e Paiva Angela Savian, Pâmela Corrêa, Camila Borges, Paiva e Letícia Françoso

Claidi Silva, Isabela Gobbo e Marina Delfini Daniele Mariano e Rossana Barbosa Deputada Bebel e Sueli Bento

Dulce  Silvério e Angela Savian Elizangela Pauli, Dulce  Silvério e Angela Savian Gabriela, Vilma, Maria e Paiva

Gilmara Constantino e Lucimara Toledo Marcos Dal Médico Mulheres reunidas durante o café no SindBan

Público prestigio café da manhã no SindBan Ricardo Sbravati, Neto Possebon, João Machado, Pedro Brás, Lilian Peres, Lucimara Giocomelli e Louise Azevedo
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Na era digital, bibliotecários
são essenciais como nunca
Em comemoração ao Dia do Bibliotecário, diversas ações acontecem em todo o
País para homenagear o profissional: importante, além de organizar livros

Bibliotecária Ana Virgínia Ferreira Carmo fala sobre o projeto de mediação de
leitura com moradores em situação de rua na cidade de São Paulo.

Terça-feira, 12 de março,
comemora-se o Dia da(o) Bibli-
otecária (o) e, ao contrário do que
muita gente poderia pensar, a era
digital está oferecendo oportuni-
dades variadas para esses profis-
sionais que vão além da importan-
te tarefa de preservar e organi-
zar os conteúdos produzidos
pela humanidade.

A(o) profissional bibliotecária
(o) ampliou suas competências
tecnológicas, o que permite sua
atuação para além das bibliotecas,
operando na sistematização de
toda e qualquer informação. A pro-
fissão se expande para outras áre-
as, como o big data, onde há ne-
cessidade de gerenciamento de
informações em grande escala,
as plataformas de e-commerce,
sejam de livros ou de outros pro-
dutos e serviços, órgãos públicos,
hospitais, escritórios de advocacia,
empresas de médio e grande porte
que possuam acervos de docu-
mentos físicos ou digitalizados.

Aliás, por sua técnica e expe-
riência em utilizar fontes fidedig-
nas, na era digital, a(o) bibliotecá-
ria (o) ainda tem grande relevân-
cia no combate à disseminação
das fake news, tema que ganha
força no ambiente de Web.

Na biblioteca, seja ela pública,
universitária ou escolar, a função
da pessoa bibliotecária ganha
cada vez mais relevância.  Além
da disseminação da informa-
ção, a biblioteca se firma como
ambiente de produção coletiva
de conhecimento, um espaço
de exercício cultural, com a
(o) bibliotecária (o) como me-
diadora (or), orientando a(o)
usuária(o) sobre como navegar
em meio a um oceano de infor-
mações físicas e digitais.

Por isso mesmo, (o) bibliote-
cária (o) segue mais essencial do
que nunca.  Com diz o autor inglês
Neil Gaiman, "Nós temos uma obri-
gação de apoiar as bibliotecas. De
usar bibliotecas, de encorajar os
outros a usar bibliotecas, de pro-
testar contra o fechamento de bi-
bliotecas. Se você não valoriza bi-
bliotecas então você não valoriza
a informação ou a cultura ou a
sabedoria. Você está silenciando as
vozes do passado e está prejudi-
cando o futuro", diz ele.

LEI DA UNIVERSALIZA-
ÇÃO DAS BIBLIOTECAS
ESCOLARES – Muitas bibliote-
cas fecharam nos últimos anos o
que mostra o descaso do poder pú-
blico com a população mais vulne-
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Pexels Shvets production/divulgação

rável que não tem acesso a livrari-
as, no entanto, o mercado de tra-
balho aponta boas perspectivas de
emprego para a profissão nos pró-
ximos anos. Em 2010, o governo
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva sancionou a Lei 12.244, que
determina que todas as escolas pú-
blicas e privadas do Brasil tenham
bibliotecas até 2020.  Embora o
prazo tenha se esgotado, a Lei de-
verá ser cumprida e, nos locais que
tiverem estes estabelecimentos,
caberá as(os) bibliotecárias(os) ad-
ministrar o acervo.

No final do ano passado, o
Senado aprovou o projeto que
cria o Sistema Nacional de Bi-
bliotecas Escolares (SNBE). O
intuito é incentivar a imple-
mentação de novas unidades e
promover a melhoria da rede de
bibliotecas, que serão centros
de ação cultural e educacional.

Comemoração do Dia da(o)
Bibliotecária (o) - Biblio Virada SP

De 1 a 30 de março, o Con-
selho Regional de Bibliotecono-
mia do Estado de São Paulo
(CRB-8) realizará a 3ª Edição
#biblioviradasp, como parte
das ações para celebrar o Dia
do(a) Bibliotecário (a).

Inspirada na Virada Cultu-
ral, a #biblioviradasp já se tor-
nou uma tradição da Bibliote-
conomia paulista e traz uma
maratona de ações realizadas
por  prof iss ionais
bibliotecárias(os), instituições

de ensino e entidades de Bibli-
oteconomia do Estado de São
Paulo disponibilizadas no site
e redes sociais do CRB-8.

No dia 16 de março, da meia-
noite às duas da manhã, o Trem
da Madrugada vai passar e pode-
rá ser visto no Canal do YouTube
do CRB-8. A live vai mostrar o
lado artístico e o talento dos
profissionais de Bibliotecono-
mia. Será possível ver os profis-
sionais do livro mostrando ao vivo
que sabem dançar, cantar, inter-
pretar, tocar instrumentos, en-
tre outras expressões artísticas.

As comemorações continuam
no dia 15 de março, às 19h, no
auditório da Biblioteca Mário de
Andrade, na Rua da Consolação,
94 - Consolação - São Paulo - SP.

Durante o mês em que se co-
memora o Dia da(o) Bibliotecária

(o), também serão realizadas, em
diversas cidades do Estado de São
Paulo, uma série de encontros.

De acordo com a presiden-
ta do Conselho Regional de Bi-
blioteconomia do Estado de São
Paulo (CRB-8), Ana Cláudia
Martins, o tema deste ano é Bi-
bliotecas na formação de um
mundo melhor e vai enfocar,
entre outros assuntos, a bibli-
oteca inclusiva, a diversidade,
o letramento racial e o papel do
bibliotecário. "É fundamental que
todas as bibliotecas sejam espa-
ços inclusivos, plurais, de portas
abertas para acolher pessoas di-
versas, combatendo as discrimi-
nações no acesso a informação
para gerar o conhecimento, e con-
tribuindo para a formação de ci-
dadãos mais críticos e conscien-
tes", explicou Ana Cláudia.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Voto de congratulações
exalta dedicação de professora

Requerimento 1099/2023,
de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB) confere voto
de congratulações à Maria He-
lena Mütschele Fischer em re-
conhecimento à sua vida, dedi-
cada à música. A entrega da
honraria aconteceu quinta-fei-
ra (7), em frente ao Memorial
Prudente de Morais, hall de en-
trada do salão nobre da Câmara.

O vereador André Bandeira
falou da alegria e satisfação em
que a Câmara Municipal, por in-
termédio do requerimento de con-
gratulações presta uma homena-
gem à professora Maria Helena,
pelo seu exemplo de vida e dedi-
cação à música, na formação de
jovens e adultos. Amigos e famili-
ares compareceram no ato sole-
ne. Maria Helena agradeceu a ini-
ciativa de André Bandeira, além
dos demais vereadores na conces-
são da honraria.

TRAJETÓRIA - Em cinco de
setembro de 1945, nasceu Maria
Helena Mütschele Fischer, filha
de Amadeu Coelho Fischer e He-
lena Mütschele Fischer. Ela reali-
zou o Curso Primário, atualmen-
te fundamental, no Grupo Esco-
lar Dr. João Conceição, tendo
como professoras, no primeiro
ano, Hortênsia Lordello Olitta; no
segundo ano, Clarice Lordello; no
terceiro, Olivia Gil; e no quarto,
Ida Bandiera Colombelli. Sempre
participou ativamente das festas
escolares, recitando poemas ou
entoando canções no coral.

Concomitantemente, estudou
piano desde os quatro anos de
idade com a professora Chiquita
Arruda, participando de numero-
sas audições em Piracicaba e em
outras cidades, como Campinas,
Tietê, Santa Bárbara D'Oeste, São
Paulo e Rio de Janeiro, além de
concursos na capital paulista.

O Ginásio, atualmente da 5ª
à 8ª série, foi frequentado no Co-
légio Nossa Senhora da Assunção,
onde também cursou o Curso

Normal, sempre participando ati-
vamente das atividades musicais.
Em 1964, formou-se em piano pelo
Conservatório de Campinas e já
iniciou sua carreira como educa-
dora musical no Conservatório de
Piracicaba, além de lecionar a alu-
nos particulares. Concluiu a facul-
dade de Serviço Social em Pira-
cicaba. Em 1968, casou-se com
Mozart Benedito Sabino Dutra,
com quem teve três filhos.

Com a mudança para São
Paulo, afastou-se do cenário mu-
sical de Piracicaba. De 1968 a 1974,
trabalhou como assistente social
na Santa Casa de São Paulo. Em
1974, retornou a Piracicaba, reto-
mando suas atividades musicais,
inicialmente com alunos particu-
lares, e em 1975, começou a dar
aulas de música no Colégio Nos-
sa Senhora da Assunção, per-
manecendo até 1985.

De 1983 a 1996, foi professora
de música no Colégio Anglo Cida-
de Alta. Em 1982, foi convidada a
trabalhar na Escola de Música Ma-
estro Ernst Mahle como auxiliar
de iniciação musical, onde atua, até
hoje, como professora de piano e
flauta doce. Ao longo de toda sua
trajetória, dedicou-se incessante-
mente ao campo musical, procu-
rando promover a música como
elemento agregador, fonte de pra-
zer, interação, descoberta de poten-
cial, liberdade, criatividade, indi-
vidualidade e sociabilidade. Além
de sua atuação como professora de
piano e flauta doce, desempenha o
papel de professora de teoria mu-
sical para jovens e adultos e de ini-
ciação musical na Escola de Músi-
ca. É integrante do Conjunto de
Flautas Doce "Inspiratto" e da Or-
questra de Câmara da instituição.

"Em sua notável carreira,
Maria Helena Mütschele Fischer
deixou uma marca indelével, enri-
quecendo a vida de muitos através
da música", concluiu o vereador
André Bandeira no requerimen-
to de congratulações.

Homenagem conferida por André Bandeira eviden-
cia o reconhecimento da Câmara pela carreira pro-
fissional de Maria Helena Mütschele Fischer
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Governo de SP envia projeto de lei
para criar escolas cívico-militares
Alex Madureira apoia programa que visa qualidade de ensino e redução da violência
em regiões vulneráveis; comunidades escolares serão consultadas para implantação

Foto de Aldo Guimarães
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OJI marca presença em
conferência em Bogotá

Divulgação/CCS

O governador Tarcísio de Frei-
tas enviou na quinta-feira (7) o pro-
jeto de lei para a criação do Progra-
ma Escola Cívico-Militar à Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp). O deputado estadu-
al e corregedor da Alesp, Alex Ma-
dureira, apoia a iniciativa.

"Onde foram testadas, as esco-
las militares apresentam desempe-
nho até superior à média nacional
em níveis de ensino avaliados, in-
clusive ao das escolas privadas. Ain-
da há dados que indicam que essas
escolas têm taxas de evasão escolar
menos e de aprovação alta, o que
indica que os alunos que as frequen-
tam estão mais engajados e motiva-
dos", afirmou Alex Madureira.

Se aprovado, o programa será
desenvolvido sob responsabilida-
de das secretarias estaduais da
Educação e da Segurança Pública.
"A criação do Programa Escola
Cívico-Militar tem como objetivos
a melhoria da qualidade do ensi-
no com aferição pelo Índice de
Desenvolvimento da Educação
Básica (Ideb), o enfrentamento à
violência e a promoção da cul-
tura de paz no ambiente esco-
lar", defende Alex Madureira.

O projeto será direcionado a
escolas com índices de rendimen-
to inferiores à média estadual, atre-
lados a taxas de vulnerabilidade
social e fluxo escolar - aprova-
ção, reprovação e abandono.

As escolas cívico-militares po-
derão ser implantadas em prédios
escolares já existentes ou a serem
construídos. Além das escolas es-
taduais, unidades municipais de
ensino também poderão aderir à
iniciativa do Governo do Estado.

"Também estou em contato
com a Secretaria de Educação de

André do Prado, presidente da Alesp; Tarcísio de Freitas, governador do Estado, e Alex Madureira, deputado estadual

São Paulo e trabalhando para que,
caso o projeto de lei para a criação
do Programa de Escola Cívico-Mi-
litar seja aprovado, que a Escola
José Martins de Toledo, em Àrte-
mis, seja a primeira Escola Cívico-
Militar a ser instalada em Piraci-
caba", comentou Alex Madureira.

De acordo com o projeto, o
programa não exclui nenhum ou-
tro programa da Secretaria da Edu-
cação em andamento nas escolas. A
proposta é complementar as ações
pedagógicas da pasta e comparti-
lhar com os estudantes valores

como civismo, dedicação, excelên-
cia, honestidade e respeito.

A Secretaria da Educação será
responsável pelo currículo das esco-
las cívico-militares, formação de pro-
fessores e adequação dos prédios. Já
a Secretaria da Segurança Pública vai
indicar policiais militares da reserva
que atuarão como monitores nas
unidades de ensino, desenvolvimen-
to de atividades extracurricula-
res na modalidade cívico-militar,
organização e segurança escolar.

"O processo seletivo dos poli-
ciais militares da reserva que atu-

arão como monitores, em ao me-
nos um por escola, será feito pela
Secretaria da Educação", comple-
tou Alex Madureira.

CONSULTA ÀS COMUNI-
DADES – O Programa Escola Cí-
vico-Militar só será implantado a
partir do consentimento das comu-
nidades escolares, que serão ouvi-
das por meio de consultas públi-
cas. Todos os eventos agendados
deverão ser publicados no Diário
Oficial do Estado com prazo míni-
mo de 15 dias de antecedência.

A Oji Papéis (Piracicaba SP)
participará da conferência "Label
Summit Latin América 2024", que
acontece pela primeira vez em Bo-
gotá, capital da Colômbia, nos pró-
ximos dias 12 e 13 de março. Serão
dois dias de sessões de conferên-
cia de alto nível sobre as tendênci-
as e o futuro da indústria de im-
pressão de etiquetas e embalagens.
O evento contará ainda com um
espaço de exposição, que represen-
ta uma ótima oportunidade para
fazer conexões profissionais e fi-
car por dentro das últimas novi-
dades tecnológicas do setor.

A participação da empresa pi-
racicabana de papel faz parte da
nossa estratégia de posicionamen-
to no mercado internacional.

A Oji estará presente com
um estande de exposição no
evento, com a participação dos

profissionais Caio Palasio Rodri-
gues, gerente de Contas de Expor-
tação, e Mariana Daltrozo Cassa-
no, executiva de Negócios SR.

SOBRE A OJI PAPÉIS –
Localizada em Piracicaba, a Oji
Papéis é a responsável por pro-
duzir Papel Térmico e Autoco-
piativo que circulam por todo o
Brasil, América Latina, entre
outros mercados internacio-
nais. Com cerca de 800 colabo-
radores diretos e indiretos, a
empresa é líder no segmento de
papéis especiais na América La-
tina. Faz parte do Grupo OJI
Holdings Corporation, fundado
em 1873 no Japão, que atualmen-
te conta com 36 mil profissionais e
está presente em quatro continen-
tes, com mais de 300 subsidiá-
rias e unidades fabris.
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Orador celebra Dia da Mulher
e repudia ameaças contra Rai

Na Tribuna Popular da reu-
nião ordinária desta quinta-feira
(7), o orador Wilson João da Trin-
dade abordou o tema "No Dia In-
ternacional da Mulher, nossos pa-
rabéns às mulheres locais e do
mundo inteiro". Como faz anual-
mente, ele distribuiu botões de ro-
sas para as vereadoras e demais
mulheres presentes no plenário.

Em sua fala, ele repudiou as
ameaças sofridas por Rai (PT). "Eu
acho que para nós não importa o
partido, não importa ser de direita
ou de esquerda, eu penso sempre no
ser humano", afirmou o orador. Ele
também leu um versículo bíblico e
cedeu um aparte às vereadoras
que queriam se manifestar. Rai
agradeceu a homenagem e apro-

veitou a oportunidade para com-
partilhar dados alarmantes sobre
a violência contra a mulher no
Brasil. "Nós queremos ganhar flo-
res. Mas nós queremos, primeira-
mente, que nossos direitos se-
jam garantidos e que não so-
framos nenhum tipo de violên-
cia em nenhum momento das
nossas vidas", desabafou.

Silvia Morales (PV) também
se solidarizou com a vereadora Rai
e destacou a importância da luta
por direitos e por uma vida livre
de violência para as mulheres.

Wilson Trindade finalizou
sua fala condenando as amea-
ças contra Rai de Almeida e la-
mentou a inaceitável realidade
da violência contra mulheres.

Wilson João da Trindade distribui rosas e repudiou ameaças
contra Rai de Almeida (PT)

Guilherme Leite
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Patrulha prende homem por descumprir medida protetiva
A Patrulha Maria da Penha,

serviço de proteção às mulheres da
Guarda Civil Municipal, prendeu
na quinta-feira (7) um homem
após ele ter descumprido medi-
da protetiva. A vítima, irmã do
suspeito, acionou o botão do
pânico do aplicativo SOS Mu-
lher Piracicaba após ele ir até a
loja dela e se recusar a deixar o
local mesmo sabendo que irmã
estava no comércio. Com ele,
foram encontrados um marte-
lo e um pedaço de ferro.

O homem chegou na loja por
volta de 15h, e ao entrar, foi avisa-
do pelo sobrinho, filho da vítima,
que ela estava no estabelecimento
comercial e ele deveria sair. O sus-
peito se recusou e disse que "po-
dia ficar onde ele quisesse".
Com medo, a vítima acionou a
Guarda Civil pelo SOS Mulher.

Ao ser abordado pelos guar-
das, ele alegou que tinha ido até a
loja, um brechó, para comprar
roupas, mas não negou que tinha

ciência que a irmã dele estava
no local. Com isso, ele foi preso
em flagrante por descumpri-
mento de medida protetiva.

Ele foi encaminhado para a
Delegacia de Defesa da Mulher
(DDM), onde permaneceu preso à
disposição da Justiça. As peças
encontradas com ele, o martelo e
uma peça de ferro, foram apreen-
didas. O aplicativo SOS Mulher Pi-
racicaba, serviço da Prefeitura por
meio da Guarda Civil, possui um
botão de emergência para que
mulheres vítimas de violência do-
méstica, que têm medida proteti-
va, possam acionar a corporação
de forma rápida e prática.

Para ter acesso ao aplicativo,
a mulher precisa receber um link
que permitirá que ela instale o apli-
cativo no aparelho celular e reali-
ze o cadastro, que deverá ser vali-
dado pela equipe da Patrulha Ma-
ria da Penha. O botão fica vincu-
lado a um CPF e só pode ser insta-
lado em um aparelho celular.

Martelo e peça de ferro foram apreendidos com homem pre-
so por descumprir medida protetiva

Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone ou WattsApp
da Patrulha Maria da Penha - (19)
9 9794-8864, das 7h às 19h, ou
pessoalmente na sala da Patrulha,

localizada na Praça Ennes Silveira
Mello, no prédio da Administra-
ção do Terminal Central, de segun-
da a sexta, das 8h às 16h, exceto
feriados e fim de semana.
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Programa revitaliza dois rios em Jarinu
O DAEE, órgão regulador

dos recursos hídricos do Es-
tado de São Paulo, acaba de
dar início a um investimen-
to que vai  revital izar  dois
rios na cidade de Jarinu, na
região de Jundiaí. A iniciativa
vai melhorar as condições da
água e a qualidade de vida dos
moradores da cidade. Vai tam-
bém contribuir com a recupe-
ração do rio Jundiaí, um dos
mais importantes da região.

Os trabalhos de limpeza e
revitalização de margens foram
iniciados no último dia 7 no
Córrego Alegria, importante
afluente do Ribeirão Campo
Largo. A ação, que será reali-
zada num trecho de aproxima-
damente 560 metros, acontece-
rá durante um mês, com expec-
tativa de retirada de 1,7 mil m³
de sedimentos, o equivalente a
120 caminhões basculantes
cheios (14 m³).

No fim de abril, os serviços
serão estendidos para o Ribeirão
Maracanã (Recanto Silvana), num

trecho de 195 metros, e acontece-
rão durante 30 dias. Nesse trecho,
a expectativa de retirada é de apro-
ximadamente 700 m³ de sedimen-
tos - ou seja, mais 50 caminhões
lotados de resíduos.

A iniciativa acontece por meio
do Programa Rios Vivos, que visa
a revitalização de margens e de-
sassoreamento de cursos d'água
em todo o Estado. A medida tem o
objetivo de aumentar a capacida-
de de vazão dos cursos d'água, com
a retirada de sedimentos carrea-
dos pelas chuvas ou de resíduos
lançados clandestinamente nos
leitos, minimizando o risco de en-
chentes nos centros urbanos.

É mais um investimento na
recuperação de rios na região
de Campinas, Jundiaí e Soro-
caba. Neste ciclo 2023/2024 do
programa, os investimentos na
bacia hidrográfica do Médio
Tietê chegam a R$ 15 milhões,
utilizados para revitalização de
rios nas cidades de Capivari
(Córrego Lava-Pés e Ribeirão
Água Choca), Monte Mor (Cór-

rego Central e Córrego Água
Choca), Piracicaba (Ribeirão do
Enxofre e afluentes), Sorocaba
(Rio Sorocaba), Tatuí (Ribeirão
Manduca) e Vinhedo (Rio Ca-
pivari). Ao todo, já foram re-
movidos 54,3 mil m³ de sedi-
mentos nessa região, o equiva-
lente a quase 4.000 caminhões
basculantes.

As intervenções visam, ain-
da, melhorar a qualidade da
água, de forma a estimular o
lazer e a atividade física em seu
entorno. Entre os benefícios,
está também a maior disponi-
bilidade de água de qualidade
para o abastecimento público,
o que incentiva a instalação de
novos empreendimentos e po-
los industriais - fator que for-
talece a economia e os índices
socioeconômicos das cidades. A
previsão de investimento desse
ciclo do Programa Rios Vivos
para todo Estado é de R$ 172
milhões, para atendimento a
130 municípios. Segundo Mara
Ramos, Superintendente do

DAEE, de março de 2022 a maio
de 2023, o Rios Vivos atuou em
140 rios e córregos, beneficiando
97 municípios paulistas. "Neste ci-
clo 2023-2024, o DAEE estima
atender até 240 cursos d'água pri-
oritários, como rios, córregos e ri-
beirões", explica. "Estamos garan-
tindo mais qualidade de vida e
lazer para a população, além de
estimular a economia com o
turismo e a melhoria nas con-
dições da água, que pode ser
captada para uso comercial e in-
dustrial, por exemplo."

Para aderir ao Programa
Rios Vivos, do DAEE, os muni-
cípios devem buscar mais infor-
mações  no portal  http://
www.daee.sp.gov.br/site/rios-
vivos, onde encontrarão os for-
mulários para preenchimento
de dados e requisitos de elegi-
bilidade. Esses formulários de-
vem ser encaminhados para a
Diretoria de Bacia mais próxi-
ma, onde passam por avaliação
técnica e posteriormente assi-
nado o Termo de Adesão.
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Roda de conversa marca comemorações
Em comemoração ao Dia In-

ternacional da Mulher, a direto-
ria da Unimed Piracicaba apresen-
tou esta semana a roda de conver-

sa Mulheres que Inspiram: Histórias
de Vida e Protagonismo Feminino
para colaboradoras da Cooperativa.
Comandado pela jornalista Mara Fer-

raz, o evento contou com a participa-
ção de personalidades que fazem e
acontecem na cidade: Carmen Silvia
de Almeida, presidente da Apas (As-

sociação Policial de Assistência à Saú-
de); Fernanda Dal Picolo, presidente
da OAB Piracicaba (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil); Maika Celi,

criadora de conteúdo e mentora
de conscientização do vitiligo no
Brasil; Branca, medalista olímpi-
ca de basquete e secretária de Es-

portes do município e Renata Pas-
sos, mentora de carreiras e negó-
cios. Espia só quem passou por lá...
nas fotos de Filipe Paes/Studio47.

Heloísa Camargo, Tatiele Garcia e Giovana Correia Priscila Rita, Caroline Soares, Bárbara Borges, Maria Edvania Maga-
lhães, Daisy Ramalho, Josane Pereira

Daniela Cuevas, Bruna Pontes e Leny Archilla

Fernanda Dal Picolo, Mara Ferraz, Carmen Almeida, Carlos Joussef,
Renata Passos, Branca e Maika Celi

Graziela Vitti, Simone Pompermayer, Karen Martins e Jessy
Kelly Fioco

Rosi Novaes, Daniela Minetto e Tatiane Torresan

Adenise Santos, Karine Pacheco, Simone Casarini e Silvia Marques Juliana Godoi, Larissa Cavagioni, Laisse Pereira e Tatiane Paes Carlos Joussef, presidente da Unimed Piracicaba, abriu o evento
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Festa do Milho começa hoje
O Centro Rural de Tanquinho

(CTR), em Tanquinho, recebe
nos próximos dois fins de se-
mana, dias 9, 10, 16 e 17/03, a
48ª edição da tradicional Fes-
ta do Milho. Aos sábados, a fes-
ta começa às 11h30 e, aos domin-
gos, às 10h. A entrada é gratuita e
o evento tem apoio da Prefeitura,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

A 48ª Festa do Milho de
Tanquinho terá mais de 46 ho-
ras de evento, com diversas ati-
vidades e atrações que desta-
cam a riqueza cultural do bair-
ro e reúne mais de 50 opções
culinárias à base de milho, como
milho cozido, pamonha, curau,
bolo, suco, cuscuz, creme de
milho, polenta com frango, pão
e sorvete de milho, além de por-
co no rolete (todos os dias, a
partir do meio-dia) e 20 atra-
ções musicais.

Entre os shows estão Mauri-
cio e Mauri, Elis Justi, Samba
d'Aninha, Lucas e Luan, Sheba e
convidados (Tanatã e Rafinha
Sanfoneiro), Banda Monallizza
(Um Tributo a Tim Maia), o musi-
cal Novo Tok, Orquestra de Viola
Caipira de Valinhos, Fabio Lopes e
Banda, Banda Filhos da Luiz, ban-
da raiz de Tanquinho, as duplas
Lucas e Luís Garbin, Matheus e
Denilson, Claudemir e Moisés e
Gustavo e Gessé, e shows de Lua-
na Vitória, Paulo Alan Roncato,
Luis Henrique e Devair.

O CRT é responsável pela pro-
dução do milho verde para o even-
to em área de aproximadamente
35 mil metros quadrados. Além
dos pratos típicos de milho, o even-
to também disponibiliza outras
opções gastronômicas destacando:
espetinhos, lanches, doces, batata
frita, bolinho de bacalhau, pastel
de Belém, queijo assado, vinho,
joelho de porco, entre outros.

"A Festa do Milho Verde é
fundamental para que as ativida-
des sociais do CRT possam ser
mantidas e ampliadas, garantido
qualidade de vida e fixando as fa-
mílias no bairro de Tanquinho e
núcleos circunvizinhos, objeti-
vos lançados pelo Governo Es-
tadual nos anos 1960 com o es-
tabelecimento de vários Centros
Rurais no interior paulista", afir-
ma José Albertino Bendassoli, pre-
sidente do Centro Rural.

TRANSPORTE - Para aten-
der a demanda de usuários dos
ônibus do transporte público mu-
nicipal que devem se direcionar à
Festa do Milho, a Semuttran dis-
ponibilizará mais viagens nos dias
do evento pela linha 501 - Tanqui-
nho. Nos sábados, dias 9 e 16/03,
os ônibus sairão do TCI (Terminal
Central de Integração) às 6h10,
7h50, 10h40, 12h20, 13h40, 14h35,
15h20,  16h40,  17h,  18h30,
19h20, 20h, 21h20, 21h35 e
23h30. E a saídas do bairro
acontecerão às 5h25, 6h55, 8h35,
11h25, 13h05, 14h30, 15h20,
16h10, 17h25, 17h45, 19h15,
20h10, 20h40, 22h e às 22h45.

Já aos domingos, dias 10 e 17/
03, às saídas do TCI ocorrerão às
5h30, 7h, 9h45, 11h, 12h20, 13h50,
15h20, 16h50, 17h15, 18h30 e
21h40 e as saídas do bairro estão
programadas para às 00h15,
00h30, 1h30, 6h10, 7h45, 10h30,
11h45, 13h05, 14h35, 16h05,
17h35, 18h, 19h15 e às 22h30.

SERVIÇO
48ª Festa do Milho de Tanqui-
nho, dias 9, 10, 16 e 17/03.
No Centro Rural de Tanqui-
nho. Aos sábados, a festa co-
meça às 11h30 e, aos domin-
gos, às 10h. A programação
completa está disponível no site
festadomilhodetanquinho.com.br.

Programação musical
09/03 (sábado)
Mauricio e Mauri, Elis Justi, Baile da 3ª Idade com musical
Novo Tok e Lucas e Luís Garbin

10/03 (domingo)
Claudemir e Moisés. Samba d'Aninha, Orquestra de Viola
Caipira de Valinhos, Banda Filhos da Luz, Luana Vitória e
Grupo Vozes Raízes de Tanquinho

16/03 (sábado)
Lucas e Luan, Fabio Lopes e Banda, Baile da 3ª Idade com
o musical Novo Tok, Paulo Alan Roncato e Luís Henrique

17/03 (domingo)
Banda Monallizza (Um Tributo a Tim Maia), Gustavo e Ges-
sé, Sheba e convidados (Tanatã e Rafinha Sanfoneiro), De-
vair Rodrigues e Matheus e Denilson.

Ao participar de atividades comemorativas ao Dia da Mulher, a deputada Bebel cobrou um
novo prédio e o funcionamento da delegacia da mulher 24 horas por dia em Piracicaba

 Divulgação

Ao participar nesta manhã
das comemorações do Dia Inter-
nacional das Mulheres,  no Sindi-
cato dos Bancários de Piracicaba
(Sindban), a convite do seu presi-
dente,  José Antônio Fernandes
Paiva, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) cobrou a neces-
sidade de a cidade passar a contar
com uma delegacia da mulher fun-
cionando 24 horas. A parlamen-
tar considera como fundamental
que a cidade, que conta com mais
de 420 mil habitantes e com inú-
meros casos de violência contra a
mulher, possa contar com uma
delegacia da mulher que possa
atender as mulheres 24 horas por
dia, uma vez que a violência ge-
ralmente acontece no período
noturno e muitas vezes a mu-
lher não tem para onde ir.

A proposta da deputada Pro-
fessora Bebel é de que seja cons-
truído um novo prédio para abri-
gar a Delegacia da Mulher de Pi-
racicaba, que foi criada na cidade
no ano de 1988 e atualmente fun-
ciona em um prédio que não con-
segue atender as necessidades das
mulheres vítimas de violência.
"Por isso, continuarei lutando para
que a cidade de Piracicaba tenha a
Delegacia da Mulher funcionan-
do 24 horas por dia e esse 8 de
março é uma data especial para
reforçarmos a luta das mulheres,
que são mais de 53 por cento da
população brasileira", disse.

Com a finalidade de contri-
buir com a construção de um pré-
dio próprio para abrigar a Delega-

cia da Mulher, a deputada Profes-
sora Bebel, inclusive, chegou a
apresentar emenda parlamentar
na Assembleia Legislativa volta à
obra. No entanto, como não hou-
ve uma ação efetiva do governo
estadual para que a proposta de
construção fosse viabilizada, a
emenda parlamentar acabou não
sendo destinada ao município.
Bebel destaca que é necessário um
prédio que possa inclusive pos-
sibilitar que as mulheres víti-

mas de violência possam se
abrigar com seus filhos, caso
não tenha aonde ficar. "Muitas
vezes a mulher retorna para casa,
apesar das ameaças, porque não
tem aonde ficar", destacou.

Na solenidade, ainda, a de-
putada Professora Bebel cumpri-
mentou o Sindban pela homena-
gem às mulheres e pela realização
da pesquisa "Perfil Bancário
2024", que chegou a sua vigésima
edição, mostrando a realidade das

trabalhadoras bancárias, e que in-
clusive é utilizada como parâme-
tro para ações do sindicato em
defesa da categoria e especialmen-
te da trabalhadora bancária. Be-
bel falou ainda da sua atuação
em defesa de políticas voltadas
às mulheres e das ações do go-
verno do presidente Lula, para
garantir igualdade às mulheres
e o combate a todo tipo de dis-
criminação, preconceito, violên-
cia e assédio às mulheres.
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Deputada Bebel cobra Delegacia
da Mulher funcionando 24 horas
A parlamentar considera como fundamental para a cidade, com mais
de 420 mil habitantes e com inúmeros casos de violência contra a mulher
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1ª edição do Pamonha Bowl
acontece neste domingo (10)

A primeira edição do Pamo-
nha Bowl acontece neste domingo
(10), na sede da Associação Edu-
cando Pelo Esporte. A organiza-
ção é do Caipiras Flag Football,
equipe feminina que tem o
apoio da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Selam (Secre-
taria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras). O
evento reúne quatro equipes que
farão seis jogos amistosos nos pe-
ríodos da manhã e da tarde, com
entrada solidária para o público -
a organização que a doação de um
litro de leite que a ser doado ao
Educando Pelo Esporte.

Será uma oportunidade para
as equipes entrarem em ritmo de
jogo, já que logo se iniciam os cam-
peonatos da temporada 2024.
Mas, para o público, é uma for-
ma de conhecer mais o flag foo-

tball, modalidade que já foi
aprovada para estrear nos Jo-
gos Olímpicos em 2028.

Participarão do evento as
equipes Phoenix Football e Nix Fla-
gfootball, que são de São Paulo, e
Capivaras Flagfootball, com ori-
gem em Votorantim. Os jogos co-
meçam a partir das 9h e seguirão
até o final da tarde. Será montada
uma estrutura de alimentação
para que o público possa partici-
par ao longo do dia.

SERVIÇO
1o Pamonha Bowl. Domin-

go (10), a partir das 9h, na As-
sociação Educando Pelo Espor-
te (Rua Benedito Bonzon Pen-
teado, 615, Jd. Pacaembu).
Mais informações sobre o even-
to podem ser obtidas no Insta-
gram @caipirasflagfootball.

Organização do 1o Pamonha Bowl é do Caipiras Flag Football

Divulgação
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Projeto prevê divulgação obrigatória
de listas com vagas em creches

A proposta de tornar obriga-
tória a divulgação, em sites ofici-
ais da Prefeitura, de informações
sobre vagas em creches munici-
pais é tema de projeto de lei que
integra a pauta da Ordem do
Dia da 11ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, que acontece na noite da
próxima segunda-feira (11).

A propositura prevê que se-
jam divulgadas informações
relativas ao número total de
vagas disponíveis em cada cre-
che e à quantidade de vagas
ocupadas nas unidades e, tam-
bém, que sejam apresentadas
listas de espera com a ordem
de classificação dos inscritos.

O projeto de lei, ainda em
primeira discussão, também es-
tabelece que sejam apresenta-
dos os "critérios de priorização
utilizados para a concessão de
vagas" e que haja a "atualiza-
ção periódica das informações",
mensalmente ou "sempre que
houver alterações significativas
na demanda ou oferta de va-
gas nas creches municipais".

Laércio Trevisan Jr. (PL),
autor do projeto de lei 238/
2023, defende na justificativa
que a propositura visa promo-
ver a transparência e a partici-
pação ativa dos pais na gestão
da educação infantil, proporci-
onando "acesso rápido e fácil a
informações cruciais para o
planejamento de suas vidas e o
bem-estar de seus filhos".

Ainda de acordo com o
parlamentar, "a divulgação pe-
riódica e atualizada destes da-
dos reforça o compromisso da
administração pública com a
transparência e a eficiência na
gestão da educação, permitindo a
identificação de eventuais proble-
mas e aprimorando a qualidade
do serviço oferecido".

O projeto segue com duas

emendas da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação),
que buscam a supressão de ar-
tigos que versam sobre a regu-
lamentação da propositura pelo
Executivo, sobre despesas, e
para que a divulgação das in-
formações seja "no site oficial
da Prefeitura", no singular.

A propositura segue com pa-
receres favoráveis da Comissão de
Educação, Esportes, Cultura, Ci-
ência e Tecnologia, da Comissão
de Obras, Serviços Públicos e Ati-
vidades Privadas e da CLJR.

A pauta da sessão camarária
conta ainda com outras 33 propo-
situras, entre elas, também em pri-
meira discussão, o projeto de lei
227/2023, de autoria do vereador
Paulo Henrique (Republicanos),
que busca tornar obrigatória a

presença de adesivo com o "Cor-
dão de Girassol", instrumento vol-
tado a auxiliar a orientação e iden-
tificação de pessoas com deficiên-
cia não visível, nas placas e nos
dispositivos indicativos de atendi-
mento prioritário em estabeleci-
mentos privados; e o projeto de lei
35/2024, da Mesa Diretora, que
altera a lei 10.024/2024, que autori-
za o pagamento dos direitos pre-
vistos nos incisos VIII e XVII do arti-
go 7º da Constituição Federal aos
agentes políticos do município.

Os vereadores devem ainda
apreciar 20 requerimentos, que
trazem indagações sobre temas
relativos a infraestrutura urba-
na e viária, água e esgoto, saú-
de, educação e meio ambiente.

Há também outros nove pro-
jetos de lei, já em segunda discus-

são, e um projeto de decreto legis-
lativo, que visa conceder Título de
Cidadão Piracicabano.

As reuniões ordinárias da Câma-
ra Municipal de Piracicaba acontecem
às segundas e quintas-feiras, a partir
das 19 horas, e podem ser acompa-
nhadas da galeria do Plenário "Fran-
cisco Antonio Coelho", com entrada
pela rua Rua Alferes José Caetano, 834,
Centro. As sessões são também
transmitidas, ao vivo, pela TV
Câmara Piracicaba (canal 11.3
do sinal aberto digital, 4 da
Net/Claro e 9 da Vivo), pelas
redes sociais da Casa, e pela
R á d i o  C â m a r a W e b .  A l é m
disso, os interessados podem
também acompanhá-las ,  a
p a r t i r  d a s  2 0  h o r a s ,  p e l a
Rádio Educativa FM, sinto-
nizada na frequência 105,9.
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Estudantes, acompanhados dos monitores, trafegam com buggys no Ciet

Justino Lucente

A Semuttran (Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) iniciou na
última semana a temporada 2024
de atividades no Ciet (Centro In-
fantil para Educação de Trânsito),
que visa a conscientização e hu-
manização sobre as leis de trânsi-
to, por meio de aulas teóricas e práti-
cas. A primeira instituição de ensino
deste ano foi a Escola Municipal Prof.
André Franco Montoro, com 24
alunos do primeiro ano do ensino
fundamental. Escolas interessadas
em participar podem se inscrever
pelo telefone (19) 3433-0328. As
visitas vão até dezembro, com ex-
ceção do mês julho, devido ao pe-
ríodo de férias escolares.

Fundado em setembro de
1996, o Ciet, que está situado nas
dependências do Parque da Rua
do Porto, desenvolve conteúdo
pedagógico de ensino seguindo
orientações do Instituto Nacional
de Segurança no Trânsito, com
adaptações à realidade e à neces-
sidade do município. Os encontros
são direcionados às crianças de 5
a 11 anos de idade, que cursam do
Jardim II ao 5º ano do ensino fun-
damental. O atendimento é para
cerca de 45 alunos por período.

As aulas teóricas trabalham
temas como sinalização, meios de
transportes, segurança (uso obri-
gatório do cinto) e valorização e
respeito à vida, utilizando fanto-
ches, músicas e vídeos. Nas aulas
práticas, os estudantes, acompa-
nhados de motoristas/monitores,
trafegam com buggys na "minici-
dade" de passeio (na condição de
passageiros) e também como pe-
destres. Nesta "minicidade" há pis-
ta com todas as sinalizações, pla-
cas indicativas e informativas, se-
máforos e faixas de segurança.

"Com o Ciet, nossa tarefa é

conduzir a nova geração para uma
formação consciente como cida-
dão, com atitudes e comportamen-
tos de respeito consigo mesmo e
com o próximo, tendo criticidade
sobre o comportamento correto no
trânsito", explicou a titular da Se-
muttran, Jane Franco Oliveira.

APRENDIZADOS - Para
Anny Fernandes, 6, uma das alu-
nas da E.M. Prof. André Franco
Montoro, a visita ao Ciet resultou
em diversos aprendizados. "Ficou
muito claro que as pessoas só po-
dem atravessar na faixa de pedes-
tres apenas quando o semáforo
estiver na cor vermelha para o car-
ro. E o carro só pode passar quan-
do ver o sinal verde", disse.

Quem também entendeu di-
ferentes regras do trânsito duran-
te a visita ao Ciet foi Davi Fuentes,
6. "É preciso olhar para todos os
lados para atravessar a rua e ver
se não tem carro ou moto vindo. E
as crianças devem usar cinto de
segurança, assim como os adul-
tos", comentou. "Eu amei andar
de buggy aqui, porque vi tudo o
que tem na cidade, como placas de
sinalização, semáforo, faixa de pe-
destres", acrescentou Davio Lucas
Timóteo, 6.

Segundo a professora Fer-
nanda Pedroso, que acompanhou
os alunos na visita ao Ciet, os
aprendizados são importantes
para serem compartilhados com a

família. "Fica mais fácil para os
estudantes assimilarem com teó-
ria e prática juntos e, assim, leva-
rem para a família, com o intuito
de melhorar a segurança no trân-
sito", afirmou.

Conforme o chefe de Educa-
ção e Segurança no Trânsito da
Semuttran, Ricardo Piton, o obje-
tivo no Ciet é tornar crianças e
adultos menos vulneráveis aos
acidentes de trânsito. "Com este
trabalho educacional, estamos
transformando os estudantes em
agentes multiplicadores das infor-
mações. Além disso, após apren-
derem, eles fiscalizam e cobram
uma postura correta dos adultos
nas questões do trânsito", disse.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Centro infantil recebe
primeira escola do ano
Intuito do local é conscientizar sobre as leis de trânsito, por meio de aulas teóricas e práticas
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Sema inicia reconstrução de
ponte de madeira no bairro

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento), ini-
ciou na última segunda-feira (4), as
obras de reconstrução da ponte de
madeira localizada no bairro Ji-
bóia, na estrada PIR 296.

Após o processo de demolição
e limpeza do local, a reconstrução
teve início na terça-feira, 06/03,
com a colocação dos esteios de sus-
tentação, com novas madeiras de
eucalipto tratado. A reconstrução
constava na programação da
Sema, pois a ponte encontrava-se
em estado crítico. A ponte tem
aproximadamente 6 metros de

comprimento, 5 metros de largu-
ra e 3,3 metros de altura.

Para que a população não fosse
prejudicada com a interdição, a
equipe construiu na semana pas-
sada um desvio de terra ao lado
da ponte, na mesma estrada.

A previsão para conclusão é
de 20 dias trabalhados, conside-
rando os dias úteis, sendo em tor-
no de três a quatro semanas. A
secretaria possui uma equipe es-
pecializada na construção de pon-
tes de madeira que faz, diaria-
mente, a manutenção, conser-
vação e monitoramento recorren-
te de cerca de 150 pontes rurais.

A reconstrução constava na programação da Sema, pois a ponte
encontrava-se em estado crítico

Thais Passos/Sema
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Associação é local de treinamento de atletas
Criado no antigo Egito, a bo-

cha é um jogo competitivo e uma
atividade de lazer apreciada por
muitos. Em Piracicaba, a bocha
rafa (estilo disputado em piso sin-
tético) conta com o apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Selam (Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras), com
atividades oferecidas na Abopi
(Associação Bochófila de Piracica-
ba), localizada a rua Dona Idali-
na, s/nº, na Pauliceia.

É nas duas canchas de 24
metros de comprimento por 4 de
largura, piso sintético rústico e
prancha seca, que os integrantes
da equipe piracicabana de bocha
treinam para representar o mu-
nicípio de Piracicaba nos even-
tos do calendário anual da Se-
cretaria de Esportes do estado
de São Paulo, nas edições dos
Jogos Regionais, dos Jogos
Abertos do Interior, dos Jomi
(Jogos da Melhor Idade) e dos
Jori (Jogos Regionais do Idoso).

O presidente da Abopi, Paulo
José Danelon, de 62 anos, disse
que o objetivo da associação é
fomentar a prática da modali-
dade e formar atletas com a fi-
nalidade de representar a cida-
de em campeonatos federados
e jogos da Secretaria Estadual
de Esportes. "A Associação está
de portas abertas aos novos par-
ticipantes, inclusive às mulheres,
que são bem-vindas para se di-
vertirem conosco", disse.

Arlindo Bento da Rocha, de
75 anos, é o camisa 10, considera-
do o melhor jogador da equipe pi-
racicabana. Ele representa oficial-
mente Piracicaba desde o ano de
2015, quando começou com a mão
certeira e o pé direito, trazendo a
medalha de ouro para a cidade.
"A bocha me leva a vários cantos
do estado, onde posso representar
nossa terra com orgulho."

E no contraponto das gera-
ções, a bocha faz parte da tradi-
ção da família de Marcelo Ramos,
de 32 anos, que é o atleta mais jo-
vem da Associação Bochófila de
Piracicaba. Ele pratica o esporte
desde os seis anos, quando vivia
no Paraná. "Naquela região, o bo-
cha tem regras diferentes, mas
com o tempo já me adequei aos
padrões da bocha rafa e hoje sou
praticante assíduo da modalida-
de", ressalta Marcelo.

COMPETIÇÕES - A equipe
piracicabana participa de várias
competições nesta temporada
2024: Campeonato Paulista, orga-
nizado pela Federação Paulista de
Bocha e Bolão e o Campeonato
Metropolitano, organizado pela
Liga Campineira de Bocha.

SERVIÇO - Abopi (Asso-
ciação Bochófila de Piracica-
ba), localizada a rua Dona Ida-
lina, s/nº, na Paulicéia. O local
está aberto ao público e funcio-
na de segunda a sábado, a par-
tir das 15h. Mais informações
e inscrições: (19) 98116-5455.

Visão geral das duas canchas da Associação, que está locali-
zada no bairro Paulicéia

Arlindo Bento da Rocha, de 75 anos, considerado o melhor
jogador da equipe

Vice-pres idente  Joven i l  A lves  de  Ramos e  o  pres idente
Paulo José Danelon

Equipe da Abopi, Associação Bochófila de Piracicaba

 Divulgação/CCS
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Controle de pragas no
Summit Transformação

Academia, produtores ru-
rais e governo unidos em bus-
ca de soluções capazes de am-
pliar a produção agrícola e, ao
mesmo tempo, a sustentabilida-
de econômica, ambiental e so-
cial. Esta é a proposta do Sum-
mit Transformação Agro, que
acontece nos dias 11 e 12 de
março, em Piracicaba, no anfi-
teatro "Urgel de Almeida Lima"
da Escola Superior de Agrono-
mia Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), com o apoio da Funda-
ção de Estudos Agrários Luiz
de Queiroz (Fealq).

A realização é da Cátedra
"Luiz de Queiroz" Departamento de
Entomologia e Acarologia e tem a co-
ordenação do professor titular da Cá-
tedra, Evaldo Ferreira Vilela.

Com o tema "Transição da
Revolução Verde para uma Agri-
cultura Sustentável: O papel do
Controle de Insetos-Praga e seu im-
pacto na Economia, Saúde e Meio
Ambiente", o evento visa avançar na
discussão do controle das pragas que
afetam a agricultura brasileira e colo-
cam em risco o abastecimento de
alimentos, desafiando a seguran-
ça alimentar, com efeitos sobre a
fome e as migrações.

Nos dois dias de evento, esta-
rão reunidos pesquisadores, pro-
dutores rurais, empresários, ges-
tores de governo e de instituições
de fomento à pesquisa, além de
jornalistas, em painéis e grupos de
discussão com a finalidade de reu-

nir conteúdos para um documen-
to orientador de estratégias para
o avanço da proteção de plantas
alinhado às exigências contemporâ-
neas. A cerimônia de abertura, se-
gunda (11), contará com explana-
ção da diretora da Esalq/USP,
Thais Vieira; de Roberto Rodri-
gues, ex-titular da Cátedra "Luiz
de Queiroz" e da FGV; Márcio de
Castro Silva, da Fapesp; e de Eval-
do Ferreira Vilela, titular da Cáte-
dra "Luiz de Queiroz". Na sequên-
cia, serão apresentados os painéis
sobre Controle de Pragas e Im-
pactos. O segundo dia de even-
to, terça (12), será marcado pe-
los grupos de discussões com di-
álogos conduzidos e ao final os par-
ticipantes apresentarão um ba-
lanço dos trabalhos.

Os resultados do Summit
Transformação Agro serão
apresentados em um documen-
to elaborado pela coordenação
do evento, com o intuito de in-
serir o controle de pragas nas
discussões sobre a sustentabi-
lidade da agricultura, com efei-
tos na economia, saúde e meio
ambiente e, para isto, recomen-
dações serão feitas aos órgãos
e instituições dos governos es-
taduais e federais, bem como às
organizações não-governamen-
tais, na perspectiva de influen-
ciar a tomada de decisão de
empresas, produtores rurais e
associações, além do aperfeiço-
amento de políticas públicas.

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA

Falta de sinalização em
preocupa comunidade

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A Câmara Municipal de Piraci-
caba aprovou, na 10ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (7), o reque-
rimento 263/2024, de autoria do ve-
reador Gilmar Rotta (PP), que solici-
ta a sinalização e organização no es-
tacionamento da Escola Municipal
Profª Ilda Jenny Stolf Nogueira, no
bairro Glebas Califórnia.

O parlamentar salienta, no
documento, que a direção da es-
cola e pais dos alunos estão preo-

cupados com o problema. Ele fez
uma visita na unidade, com a ti-
tular da Semuttran (Secretaria
Municipal de Trânsito e Transpor-
te), Jane Franco Oliveira, em agos-
to de 2023, que prometeu a elabo-
ração de um projeto para o local.
No requerimento, ele quer saber o
motivo de até o momento nada ter
sido feito no estacionamento, se
existe projeto e se há previsão para
a realização dessa sinalização.
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Santa Casa realiza ação para
população no Dia Mundial
Dia 14, das 9h às 14h, uma equipe estará oferecendo serviços relacionados à
saúde dos rins; Evento será no estacionamento adjacente à Nefrologia
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Rafael Zazá faz show de MPB
em homenagem às mulheres

Repertório será composto por grandes mulheres composito-
ras e interpretes da MPB

Divulgação

No próximo dia 14 de mar-
ço, das 9h às 14h, a Santa Casa
de Piracicaba sediará a Campa-
nha do Dia Mundial dos Rins.
O evento terá lugar no estacio-
namento adjacente à Nefrolo-
gia da instituição. Com a parti-
cipação da equipe multidiscipli-
nar composta por profissionais
da nutrição, medicina e enfer-
magem da Unidade de Nefro-
logia, o evento visa oferecer
serviços de saúde essenciais à co-
munidade. Entre as atividades
programadas, de acordo com a
enfermeira coordenadora da
Hemodiálise, Mileni Mussato,
estão aferições de pressão arteri-
al, testes de glicemia, orientações
nutricionais e médicas direcio-
nadas aos grupos de risco e
está aberto a toda população.

"A iniciativa busca conscien-
tizar e promover a saúde renal,
reforçando a importância da de-
tecção precoce de possíveis proble-
mas e a adoção de hábitos saudá-
veis para a manutenção da fun-
ção renal. A comunidade está
convidada a participar deste
evento dedicado à saúde dos
rins, com acesso a serviços de
qualidade e informações rele-
vantes fornecidas por uma equi-
pe especializada", ressalta Mileni.

Manter a saúde dos rins, de
acordo com a médica responsável
pela Unidade de Nefrologia da
Santa Casa de Piracicaba, Sarah
Mazutti Hortense, é essencial para
o bem-estar geral do corpo huma-

Parte da equipe da Unidade de Nefrologia da Santa Casa, que promoverá as ações junto à comunidade

Divulgação

no. "Os rins desempenham di-
versas funções vitais, incluin-
do a filtragem do sangue para
remover resíduos e toxinas, o
controle do equilíbrio de líqui-
dos e eletrólitos, e a regulação
da pressão arterial", salienta.

De acordo com a nefrolo-
gista, quando os rins não fun-
cionam adequadamente, o cor-
po pode acumular resíduos no-
civos e excesso de líquidos, re-
sultando em uma série de sin-
tomas como falta de ar,  in-

chaço, fadiga, perda de peso
e mal estar, bem como compli-
cações graves, como crise hi-
pertensiva, arritmias, insu-
ficiência cardíaca, anemia e
alto risco de mortalidade.

"Manter a saúde dos rins en-
volve hábitos de vida saudáveis,
como beber água suficiente, man-
ter uma dieta equilibrada com bai-
xo teor de sódio, açúcar e gordu-
ras saturadas, praticar atividade
física regularmente, evitar o con-
sumo excessivo de álcool e não fu-

mar. Além disso, é importante con-
trolar condições médicas subjacen-
tes, como diabetes e pressão arte-
rial elevada, que podem afetar ne-
gativamente a função renal", En-
fatiza Sarah.

"Realizar exames de rotina,
como a medição da pressão arteri-
al e exames de sangue para verifi-
car a função renal, também é im-
portante para identificar precoce-
mente qualquer problema renal e
iniciar o tratamento adequado o
mais rápido possível", finaliza.

Neste domingo (10), às 17h, o
músico piracicabano Rafael Zazá,
filho da saudosa cantora e sam-
bista da cidade Isaíra Aparecida
Barbosa, a Zazá, se apresenta no
Parque do Engenho Central, pró-
ximo à entrada pela passarela Pên-
sil. A apresentação faz parte da
programação especial da Pre-
feitura em homenagem ao Dia
Internacional da Mulher, cele-
brado dia 8/03, dentro do pro-
grama Bem-Vindo ao Engenho,
que leva uma atração musical
todo domingo ao complexo turís-
tico. A entrada é gratuita.

O repertório deste show de
Rafael Zazá será composto por
grandes mulheres compositoras e
interpretes da MPB (Música Po-
pular Brasileira), como Alcione,
Beth Carvalho, Preta Gil, Elis Re-

gina, Roberta Sá entre outras do
cenário musical e da cultura po-
pular Brasileira.

Rafael Spolidório, ou Rafa
Zaza, estudou Música Popular
com músicos renomados de Pira-
cicaba e região, como Ricardo Leo-
ni, Mazinho Quevedo entre ou-
tros. Também teve experiência ao
lado da mãe Zazá como violonista
em apresentações no Sesc, em ati-
vidades do programa Movimen-
tação Cultural de Piracicaba, en-
tre outros locais.

SERVIÇO
Bem-Vindo ao Engenho apre-
senta Rafael Zazá. Domingo
(10), às 17h, no Engenho Cen-
tral, próximo à passarela Pên-
sil. Entrada gratuita. Informa-
ções: 3403-2600.
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Summit Transformação Agro
debate controle de pragas

Academia, produtores ru-
rais e governo unidos em bus-
ca de soluções capazes de am-
pliar a produção agrícola e, ao
mesmo tempo, a sustentabi-
lidade econômica, ambiental
e social. Esta é a proposta do
S u m m i t  T r a n s f o r m a ç ã o
Agro, que acontece nos dias
11 e 12 de março, em Piracica-
ba, no anfiteatro "Urgel de Al-
meida Lima" da Escola Superi-
or de Agronomia Luiz de Quei-
roz (Esalq/USP), com o apoio
da Fundação de Estudos Agrá-
rios Luiz de Queiroz (Fealq).

A realização é da Cátedra
"Luiz de Queiroz" Departamen-
to de Entomologia e Acarologia
e tem a coordenação do profes-
sor titular da Cátedra, Evaldo
Ferreira Vilela. Com o tema
"Transição da Revolução Ver-
de para uma Agricultura Sus-
tentável: O papel do Controle de
Insetos-Praga e seu impacto na
Economia, Saúde e Meio Ambi-
ente", o evento visa avançar na
discussão sobre o controle das
pragas que afetam a agricultu-
ra brasileira e colocam em ris-
co o abastecimento de alimen-
tos, desafiando a segurança ali-
mentar, com efeitos sobre a
fome e as migrações.

Nos dois dias de evento, es-
tarão reunidos pesquisadores,
produtores rurais, empresári-
os, gestores de governo e de
instituições de fomento à pes-
quisa,  além de jornalistas,
em painéis e grupos de dis-
cussão com a finalidade de
reunir  conteúdos para um

d o c u m e n t o  o r i e n t a d o r  d e
estratégias para o avanço da
proteção de plantas alinhado às
exigências contemporâneas.

A cerimônia de abertura, na
segunda-feira (11/03), contará
com explanação da diretora da
Esalq/USP, Professora Dra. Thais
Vieira; do Professor Dr. Roberto
Rodrigues, ex-Titular da Cátedra
"Luiz de Queiroz" e da FGV;
Professor Dr. Márcio de Cas-
tro Silva, da Fapesp; e do Pro-
fessor  Dr. Evaldo Ferreira Vi-
lela, titular da Cátedra "Luiz de
Queiroz". Na sequência, serão
apresentados os painéis sobre
Controle de Pragas e Impactos.

O segundo dia de evento, na
terça-feira (12/03), será marcado
pelos grupos de discussões com
diálogos conduzidos e ao final os
participantes apresentarão um
balanço dos trabalhos.

Os resultados do Summit
Transformação Agro serão
apresentados em um documen-
to elaborado pela coordenação
do evento, com o intuito de in-
serir o controle de pragas nas
discussões sobre a sustentabi-
lidade da agricultura, com efei-
tos na economia, saúde e meio
ambiente e, para isto,  reco-
mendações serão feitas aos
órgãos e instituições dos go-
vernos estaduais e federais,
bem como às organizações
não-governamentais, na pers-
pectiva de influenciar a to-
mada de decisão de empre-
sas,  produtores rurais e as-
sociações, além do aperfeiço-
amento de políticas públicas.
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Projeto de regulamentação é
péssimo, diz Gustavo Pompeo

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) criticou o texto do proje-
to de lei complementar que re-
gulariza no País o trabalho de
aplicativos, sobretudo das empre-
sas Uber e 99, que são voltadas ao
transporte de passageiros. "É pés-
simo, para não falar que era para
estar no lixo, não é o interesse de
quem usa o aplicativo", disse, ao
usar o espaço de liderança duran-
te a 10ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
na noite desta quinta-feira (7).

Pompeo criticou os artigos
3º e 5º do projeto, os quais
mantém os  trabalhadores
como autônomos e não confi-
gura a "relação de trabalho"

dos trabalhadores com as em-
presas dos aplicativos. "Isso é
uma luta que muita tem quan-
do entra no aplicativo, já que
eles não querem dar além do
mínimo de benefícios", aponta.

Já o artigo 6º, aponta Pom-
peo, não resolve o problema de
uma eventual exclusão injusta
dos trabalhadores, "porque, se-
gundo a lei, vai definir isso é o
próprio aplicativo", destaca.
"Ele terá o direito de resposta,
mas isso já existe", disse.

O parlamentar encerrou a
fala na reunião ordinária lem-
brando que apenas a empresa
Uber elogiou a proposta. "Só ela
ganha benefício", destacou.
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Produtores locais promovem Feira Vegana e Agroecológica
No próximo domingo (10),

a Feira Vegana e Agroecológica
recebe o público no espaço do
Varejão da Paulista (av. Dr.
Paulo de Moraes,  2.110),  das
10h às 16h. A iniciativa é de
pequenos produtores do mu-
nicípio e ocorre sempre aos
segundos domingos do mês,
em parceria com a Prefeitu-
ra, por meio da Sema (Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento).

Participam da feira cerca
de 20 produtores locais comer-
cializando alimentos 100% ve-
ganos e artesanais, além de
hortifruti agroecológico e ar-

tesanato ecológico. Durante
a feira haverá música ao vivo
com o cantor Vini Nascimen-
to,  com repertório do rock
nacional e internacional.  A
feira ainda oferece um espa-
ço infantil com recreador, qui-
ck massagem com contribuição
voluntária e doação de mudas
para hortas domésticas.

Os produtores veganos e
agroecológicos interessados em
expor na feira podem entrar em
contato e fazer a solicitação no
telefone (19) 98145-0417. As novi-
dades da feira e a programação po-
dem ser conferidas no instagram
@feiraveganaeagroecologica.

Produtores locais promovem Feira Vegana e Agroecolo?gica neste domingo

Divulgação
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Gustavo Pompeo questiona pagamento de periculosidade
Aprovado durante a 10ª Reu-

nião Ordinária, o requerimento
262/2024, do vereador Gustavo
Pompeo, que solicita informações
complementares ao Executivo, atra-
vés do órgão competente, sobre o pa-
gamento do adicional de periculo-
sidade aos trabalhadores do Se-
mae que utilizam motocicletas.

De acordo com Lei nº 12.997/
2014, que acrescentou o parágra-
fo 4º ao artigo 193 da CLT, "São
também consideradas perigosas as
atividades de trabalhador em mo-
tocicleta", ou seja, é devido o pa-
gamento do adicional de periculo-
sidade ao trabalhador.

"Trabalhadores que utilizam
motocicletas no desempenho de
suas funções, correm riscos de aci-
dentes, mas a autarquia não paga
o adicional, quero entender por
que o Semae, não aderiu essa Lei,
que é Federal", questiona Pompeu

"Quero entender por que os
trabalhadores do Semae não rece-
bem o adicional de periculosida-
de. Por que poder público exige que
as empresas privadas paguem o
adicional e o Semae, não paga",
falou o vereador, que considera de
natureza perigosa atividades rea-
lizadas com motocicletas.

Em sua fala o parlamentar
citou o caso de dois funcioná-
rios do Semae, que entraram
com ação na justiça, ganharam
e recebem o adicional de pericu-
losidade. "Se a Justiça entendeu
que eles têm direito, não devemos
esperar que todos acionem a Jus-
tiça para receber algo que é de
direito" disse Pompeu.

No requerimento o vereador
questiona quantos funcionários do

Semae utilizam motocicletas no
exercício de suas funções, se os
funcionários que utilizam motoci-
cletas recebem adicional de peri-
culosidade, em caso afirmativo,
desde quando esse pagamento é
realizado e qual valor e em caso

negativo, qual a razão do não
pagamento, mesmo sendo obri-
gatório por Lei Federal.

Gustavo Pompeu, também
questiona quais são as medidas
adotadas pelo Semae para garan-
tir a segurança dos trabalhadores

que utilizam motocicletas no de-
sempenho de suas atividades e
caso o pagamento ainda não es-
teja sendo realizado, há alguma
previsão do adicional de pericu-
losidade ser inserido no paga-
mento dos funcionários.
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Educação e música se unem
na abertura de temporada
O cronograma de apresentações segue até o mês de setembro e,
no total, 2.155 alunos de 31 escolas serão impactados pelo projeto

Começou ontem (8), no Tea-
tro Municipal Erotídes de Campos,
o Teatro do Engenho, a tempora-
da 2024 do projeto ABC do Dó Ré
Mi, parceria da SME (Secretaria
Municipal de Educação) com a
OSP (Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba), e apoio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação
Cultural). A abertura contou
com a presença dos secretários de
Educação, Bruno Roza, e de Cul-
tura, Carlos Beltrame, e do regen-
te da OSP, Knut Andreas.

Na primeira apresentação do
ano, cerca de 350 alunos das esco-
las municipais Adolfo Basile, Joa-
quim Carlos Alexandrino de
Souza, João Batista Nogueira e
Aracy de Moraes Terra acom-
panharam o concerto. O crono-
grama de apresentações segue
até o mês de setembro e, no total,
2.155 estudantes de 31 escolas se-
rão impactados pelo projeto.

No palco do teatro, os 18 ins-
trumentistas da OSP e o ator Wa-
shington Poppi, que dá vida ao
palhaço Zé da Batuta, e o violonis-
ta Luis Fernando Fisher Dutra,
intérprete do maestro, interagem
entre si e com público.

Durante a apresentação,
os músicos apresentam os gru-
pos de instrumentos (cordas,
madeiras, metais e percussão)
e suas sonoridades. "Ao costu-
rar música e teatro, o projeto
permite que as crianças conhe-
çam de perto os instrumentos e

A abertura contou com a presença dos secretários de Educação, Bruno Roza, do regente da
OSP, Knut Andrea, e do secretário de Cultura, Carlos Beltrame

Divulgação/CCS

suas famílias, além de apren-
derem o quanto uma orquestra
pode ser versátil", explicou o
regente Knut Andreas.

O secretário de Educação,
Bruno Roza afirmou que o aces-
so à cultura é um potencializa-
dor fundamental de transfor-
mação social. "Quero expressar
meus sinceros agradecimentos
aos talentosos músicos envol-
vidos no projeto, pelo compro-

misso em proporcionar uma
experiência rica e educacio-
n a l  p a r a  n o s s o s  a l u n o s .
Através da música,  estamos
construindo pontes para um
futuro mais enriquecedor."

Carlos Beltrame, secretário
de Cultura, destacou a colabo-
ração entre as secretarias de
Educação e da Ação Cultural e
a Orquestra Sinfônica de Pira-
cicaba. "É um projeto que está

proporcionando oportunidades
valiosas para nossos alunos.
Juntos, estamos construindo
um caminho onde a cultura
e a educação se entrelaçam
para enriquecer as vidas de
nossa comunidade."

Criado em 2016, o proje-
t o  A B C  d o  D ó  R é  M i  t e m
c o m o  objetivo aproximar a
música erudita dos alunos da
Rede Municipal de Educação.

RRRRRAIAIAIAIAI     DEDEDEDEDE A A A A ALMEIDALMEIDALMEIDALMEIDALMEIDA

Câmara repudia ameaça de violência contra vereadora
A 10ª Reunião Ordinária, na

véspera do Dia Internacional da
Mulher, ficou marcada pelo deba-
te motivado pela moção nº 38/
2024, de autoria do vereador An-
tonio Sérgio Rosa de Oliveira (PL),
o Sérgio da Van, em repúdio à
ameaça de violência sofrida pela
vereadora Rai de Almeida (PT), no
último fim de semana. "Esse cri-
me hediondo não pode ficar im-
pune, pois não podemos tolerar
mais a banalização desse ato, como
se fôssemos uma sociedade ainda
primitiva, onde a mulher era tra-
tada como objeto", salientou o au-
tor, no texto da moção.

Ele ainda colocou a necessi-
dade de apuração do fato pela Po-
lícia Civil e Ministério Público e a

devida punição do responsável
pelo ato que ele considera "insano
e repugnável, fruto da cultura pa-
triarcal permissiva, que sujeita as
mulheres ao lugar de submissão à
força bruta imposta pelo poder
masculino". Ponderou ainda que
a parlamentar, procuradora espe-
cial da Mulher, mas também mu-
lher, esposa, filha, irmã, amiga e
companheira merece o apoio da
Casa neste momento.

Ao discutir a moção, Sér-
gio da Van leu o texto de repú-
dio e ratificou a necessidade de
a Casa se posicionar contra o
ato que afetou uma parlamen-
tar. Outros vereadores presta-
ram solidariedade a Rai de Al-
meida, como Paulo Campos (Po-

demos), Zezinho Pereira (União
Brasil) e Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é
Sua. O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) usou a Tribuna
para falar de ameaça que tam-
bém já sofreu.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) lembrou que a moção
vem ao encontro do que pensa
a Casa de Leis. "Esta moção se
manifesta contra um ato nefas-
to em pleno mês da mulher. O
Poder Legislativo de uma cida-
de de 400 mil habitantes tem
que parar para alertar sobre o
que está acontecendo", afirmou.
Ele também apresentou dados de
casos violência contra a mulher no
País. "Esta Casa tem que mostrar

de que lado está, de defender as
pessoas, principalmente as mulhe-
res". Colocou ainda que o artigo
72 do Regimento Interno da Casa
dispõe que a moção é um pronun-
ciamento da Câmara sobre deter-
minado assunto, sobre o ato "con-
tra uma parlamentar que repre-
senta a cidade e tem que ser
respeitada como mulher acima
de tudo", finalizou.

Ao declarar voto, Rai de Al-
meida agradeceu a iniciativa dos
colegas. "A violência não é contra
a vereadora, mas contra a insti-
tuição e precisa ser repudiada e,
depois de apurados os fatos, que
seja punida", afirmou. Ela ainda
comentou sobre as características
da violência política de gênero.
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"Sustentabilidade em foco"
desperta interesse na
criação de Comitê

Divu lgação

Adalberto Maluf Filho (esquerda) recebe homenagem de Juca,
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Piracicaba

Com o objetivo de conhecer
mais as ações do governo perante
a Sustentabilidade, e reunir um
público que tenha a intenção de
aprofundar o tema, o Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região, pioneiro em
boas práticas ESG (Ambiental, So-
cial e de Governança), promoveu
o evento "Sustentabilidade em
Foco - ESG em Pauta", que contou
com a presença de Adalberto Ma-
luf Filho, Secretário Nacional de
Meio Ambiente Urbano e Qualida-
de Ambiental do Ministério do
Meio Ambiente.

O evento aconteceu na manhã
de sexta (8), no Clube Recreativo
dos Metalúrgicos, reuniu autori-
dades, como o deputado estadual
Helinho Zanatta e a deputada es-
tadual Maria Izabel Azevedo No-
ronha, a Bebel. Além de secretári-
os municipais, vereadores, lide-
ranças de associações e sindicatos,
representantes de empresas e alu-
nos do 3º ano do ensino funda-
mental, da Escola Municipal Joa-
quim Carlos Alexandrino de Sou-
za, destaque no World's Best Scho-
ol Prizes 2023, Prêmio de Melho-
res Escolas do Mundo, com o pro-
jeto Lugar De Lixo Não é No Chão…
Tenha Mais Educação, que apre-
sentaram seu projeto ao público
presente, e homenagearam o Se-
cretário Nacional e o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Me-
talúrgicos de Piracicaba e Região,
Wagner da Silveira (Juca).

O responsável pelo setor do
Meio Ambiente do Sindicato, Da-
vid dos Santos Cruz, apresentou
as ações práticas sustentáveis já
implantadas pela entidade, entre
elas, a instalação de placas de ener-
gia solar, no Clube Recreativo, sen-
do 426 módulos, que pode gerar
uma economia de até 90% na con-
ta de luz, a garantia da segurança
adotada pela  Geral de Proteção
de Dados (LGPD), além dos proje-
tos sociais, Sorriso Cidadão, que
realiza atendimento odontológico
nas escolas municipais de Piraci-
caba e Região e o Indústria do
Amanhã, uma parceria com o Sin-
dicato das Indústrias Metalúrgi-
cas, Mecânicas, de Material Elé-
trico, Eletrônico, Siderúrgicas e
Fundições de Piracicaba, Saltinho
e Rio das Pedras (Simespi), que
visa fomentar o desenvolvimento
de pessoas em situação de vulne-
rabilidade social por intermédio de
cursos profissionalizantes e a in-
serção no mercado de trabalho.

Segundo o Secretário Nacio-
nal, Adalberto há uma satisfação
grande em ver o Sindicato dar esse
grande passo a favor da Sustenta-
bilidade. "O Sindicato está de pa-
rabéns pela brilhante iniciativa. É
importante ressaltar que agenda
ambiental está totalmente atrela-
da ao Desenvolvimento Industri-
al, e o Sindicato faz parte disso".

Para ele, o discurso mundial
e toda a preocupação deve ser vol-
tado ao clima, e a indústria tam-
bém tem uma grande responsabili-
dade "Em um mundo globalizado e
competitivo, é importantíssimo o
Brasil se adequar as necessidades
e práticas do ESG para agregar
valor aos processos, se preparar
para criar produtos e serviços que
se integrem a nova legislação, e
com isso, concorrer de igual para igual
com os outros países, que já adota-
ram boas práticas há tempo".

Existem vários projetos de
responsabilidade da pasta do Mi-
nistério do Meio Ambiente, entre
eles, a transformação energética e
o desenvolvimento de parcerias
com o Banco Mundial e o Banco
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) para impulsionar in-
vestimentos externos em projetos
de baixo carbono no Brasil. A expecta-
tiva é que o país receba até US$ 3 bi-
lhões para combater os efeitos da
emergência climática e acelerar a
transformação ecológica.

Para o presidente do Sindicato,
Juca as práticas voltadas aos cuida-
dos com a Sustentabilidade devem
estar em toda a parte "Nós vemos
as crianças aqui presentes, sendo
educadas para esse cuidado. E nos-
sa responsabilidade é estar atento às
ações dentro e fora das empresas".   O
presidente afirmou que um encon-
tro como esse é o momento de des-
pertar novas ações, "Em conversa
hoje com os representantes das
empresas, já pensamos em estru-
turar um Comitê voltado ao ESG,
e as empresas terão todo o nosso
apoio. Vamos gerar um espaço
para apresentar novidades, com-
partilhar informações e colocá-las
em ação", ressalta Juca.

E para encerrar o evento, que
aconteceu no Dia Internacional
das Mulheres, a presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Em-
presas de Prestação de Serviços de
Asseio e Conservação e Limpeza
Urbana, Renata Aguiar de Sou-
za, foi a mulher homenageada
pelo trabalho dedicado a cui-
dar e preservar dos espaços.

PESAR
O vereador Wagner Olivei-
ra (Cidadania), o Wagnão,
prestou condolências aos
amigos  e  fami l i a res  do
guarda civil municipal Luiz
Fernando Pires, que fale-
ceu na quinta-feira (7), aos

52 anos. Casado com Juli-
ana da Cruz Pires,  deixa
os f i lhos Joao Vitor Pires
e Davi Fernando Pires. O
sepu l tamento  acon teceu
n o  C e m i t é r i o  M u n i c i p a l
da Vi la Rezende.
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Prefeitura destina mais R$ 50 milhões para reforço
A Prefeitura de Piracicaba

publicou, no Diário Oficial do
Município de sexta (8), a suple-
mentação financeira na ordem de
R$ 50 milhões para reforçar as
ações de manutenção e custeio na
Saúde no ano de 2024. São cerca
de R$ 20 milhões para aplicação
em ações como combate à dengue
e controle de pragas, telemedici-
na, demandas judiciais, contrata-
ção de médicos, entre outros; mais
R$ 28 milhões para atendimento
em média e alta complexidade nos
hospitais da cidade; e outros R$
2,1 milhões para reformas do pré-
dio da antiga UPA Vila Cristina e,
também, da recepção da UPA Pi-
racicamirim.

A Secretaria de Saúde desta-
ca o projeto de implantação do
Centro de Atenção Psicossocial 24
horas (CAPS III), que funcionará
no prédio da antiga Unidade de
Pronto Atendimento (UPA) Vila
Cristina, cujo projeto de reforma
está em fase final de elaboração.
No Caps III a atenção das equipes
é para o atendimento prioritário
de pessoas em intenso sofrimento
psíquico decorrente de problemas
mentais graves e persistentes, in-
cluindo aqueles relacionados ao
uso decorrente de álcool e ou-
tras drogas, e outras situações
clínicas que impossibilitem es-

tabelecer laços sociais e reali-
zar projetos de vida.

Além disso, a unidade tam-
bém vai proporcionar serviços de
atenção contínua, com funciona-
mento 24 horas, incluindo feria-
dos e finais de semana, ofertando
retaguarda clínica e acolhimento
noturno a outros serviços de saú-
de mental, inclusive CAPSad (ál-
cool e outras drogas), possuindo
até cinco leitos para acolhimento
noturno. Além disso, será a base
para veículo de atendimento ao
serviço do Consultório na Rua.

Também necessário e fazen-
do parte de antigo pedido da po-
pulação, está previsto o valor de
R$ 200 mil para reforma total da
recepção da UPA Piracicamirim.

Do Tesouro Público, foram
reservados cerca de R$ 20 milhões
para manutenção de serviços de
controle de pragas e combate à
dengue, atendimento de ordem
judicial, manutenção das ativida-
des de telemedicina, além da con-
tratação de mais médicos espe-
cialistas por meio do Cismetro
(Consórcio Intermunicipal de
Saúde), da manutenção de ali-
mentação em unidades de saú-
de e do custeio de combustível
para transporte de pacientes.

Dos recursos federais, foram
reservados cerca de R$ 28 milhões

para atender aos pacientes que
necessitam de cuidados em média
e alta complexidade, ou seja, de
atendimento hospitalar - para este
atendimento a Prefeitura mantém
convênio com Hospital dos Forne-
cedores de Cana (HFC) e Santa

Casa de Misericórdia -, além da
prestação de serviços - realiza-
ção de exames em diversas es-
pecialidades - e material de
consumo (medicamentos e ma-
terial para atendimento de en-
fermagem, por exemplo).
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Hyundai "desafia" IA a romper
padrões no setor automotivo
Criada pela Innocean Brazil, nova peça da marca demonstra como a inteligência
artificial atribui automaticamente a homens maioria das carreiras relacionadas ao setor

A Hyundai Motor Brasil
lança sua campanha especial
para o Dia Internacional da Mu-
lher. A nova peça estará presente
nas principais plataformas digi-
tais, como YouTube, Facebook,
Instagram e TikTok.

O vídeo faz uma provocação
aos resultados que são oferecidos
pelas ferramentas de inteligência
artificial quando buscadas diferentes
áreas profissionais. No conteúdo, de-
manda-se da IA apresentar profissio-
nais de mecânica e de automobilis-
mo, por exemplo. E o resultado é
sempre um homem. Na cena se-
guinte, o vídeo ressalta que a inte-
ligência artificial é treinada para
repetir os padrões praticados no
dia a dia, e convida a todos a mu-
dar este pensamento automático.

Ao final, em contraponto aos
resultados obtidos via IA, são exi-
bidas cenas de uma engenheira da

Hyundai projetando um carro, de
uma pilota da Copa HB20 acele-
rando nas pistas e uma mecânica
da fabricante coreana trabalhan-
do em um dos veículos da marca.

A campanha a visão global da
Hyundai de "Progresso para a Hu-
manidade". Sob esta diretriz, a
marca atua como agente transfor-
mador não apenas para o avanço
das soluções de mobilidade no
mundo, mas também para a evo-
lução da sociedade como um todo,
promovendo respeito à diversida-
de e uma realidade mais justa para
todos. O vídeo da campanha
pode ser conferido. Para acom-
panhar este e outros conteúdos
especiais da marca, siga os perfis
da Hyundai no Instagram
(@hyundaibr), no Facebook
(facebook.com/hyundaibr), no Tik
Tok (@hyundaibr) e no Youtube
(youtube.com/hyundaibr).

Ficha Técnica:
Título: Artificial Inequality
Cliente: Hyundai Motor Brasil
Produto: Institucional
Agência: INNOCEAN Brasil
CEO: Jeongtae John Lee
COO: Bruno Perez
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Criação: Eduardo Fischer, Mariana Lima
Produção: Mariana Resende, Beatriz Lima
Atendimento: Claudio Leal, Caroline Lacerda, Bruna Brasetti
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Mídia: George Mofarrej, Aline Lima, Eduardo Groli, Daniel Bittencourt
Aprovação: Jan Telecki, Nell Kang, Bianka Barbosa
Produtora: Vândalo
Direção: Gideão & Junior Black
Produção Executiva: Caio Fusco
Atendimento: Liciane Bortolussi
Ass. Atendimento: Anne Gregorio
1 Ass. Câmera: Luiz Antonio Furtado Merino
2 Ass. Câmera: Giovanni Baroni Da Silva
Direção De Produção: Alessandra Melo
Pós-Produção: Frito Post
Coordenador De Pós: Felipe Righeto
Edição e Montagem: Maira Tavares
Finalizador: Equipe Frito Post
Produção de Áudio: Hefty
Produtor: Edu Luke, Cris Botarelli, Otávio Cavalheiro, Celso Moretti, Tuco Ba-
rini E Rud Lisboa.
Atendimento: Debora Carvalho E Thais Gazoli
Coordenação: Larissa Durante E Fabi Lugli

A Hyundai Motor Brasil lança sua campanha especial para o
Dia Internacional da Mulher

Divulgação/Hyundai
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Prefeitura lança projeto para as escolas municipais
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio das Secretarias Munici-
pais de Educação e de Infraestru-
tura e Meio Ambiente, lançou na
tarde de quinta (7), no anfiteatro
da SME, o projeto Recicla Pira, que
prevê ações voltadas para a cons-
cientização e engajamento da co-
munidade para construção de um
município mais sustentável.

O prefeito Luciano Almeida,
junto com os secretários de Edu-
cação, Bruno Roza, de Infraestru-
tura e Meio Ambiente, Alex Gama
Salvaia, e o dirigente regional de
ensino, Fábio Negreiros, estiveram
presentes para a abertura do even-
to. Na oportunidade, as equipes
das secretarias envolvidas apre-
sentaram o projeto aos gestores da
Rede Municipal de Educação.

O projeto-piloto contempla a par-
ticipação de 10 escolas municipais, e
concentrará suas ações nas turmas
da educação infantil, abrangendo os
alunos dos Jardins I e II, e os anos
finais do Ensino Fundamental I, en-
volvendo os alunos do 5º ano. Em
breve, o projeto será expandido para
as demais escolas da rede.

As práticas desenvolvidas
para o projeto serão registradas
pelas escolas municipais por meio
de portfólios, os quais serão anali-
sados pela equipe da Secretaria
Municipal de Educação. A escola
que atender aos critérios de avali-
ação e tiver maior pontuação será
selecionada (uma de cada segmen-
to) e premiada com uma visita pe-
dagógica (local a ser definido).

"O Recicla Pira não é apenas
um projeto; é um compromisso
com o futuro, um chamado à ação
para todos nós. Queremos ir além
do ensino formal e promover a
conscientização desde cedo.
Quero incentivar cada cidadão
de Piracicaba a abraçar o Reci-
cla Pira e a fazer a diferença",
destacou o prefeito Luciano
Almeida, durante o evento.

O secretário de Educação, Bru-
no Roza, destacou que o projeto é uma
maneira de moldar a consciência am-
biental desde cedo, cultivando valo-
res que se estenderão por toda a vida
escolar e além. "A educação desempe-

O prefeito Luciano Almeida, os secretários de Educação, Bruno Roza, de Infraestrutura e Meio Ambi-
ente, Alex Gama Salvaia, e o dirigente regional de ensino, Fábio Negreiros, estiveram na abertura

nha um papel fundamental na for-
mação de cidadãos conscientes e
responsáveis. Temos mais de 37 mil
alunos na rede e a ideia é que eles
sejam multiplicadores dessas
ações. O Recicla Pira é um passo

concreto nessa direção."  O secre-
tário de Infraestrutura e Meio Ambi-
ente, Alex Salvaia, destacou o papel
das crianças como agentes de mudan-
ça. "Ao educarmos as crianças so-
bre a importância da separação

adequada de resíduos, não apenas
estamos construindo uma cons-
ciência ambiental desde cedo,
mas também as capacitando a
serem catalisadoras de mudan-
ça em seus próprios lares."

Divulgação/CCS

PPPPPRÊMIORÊMIORÊMIORÊMIORÊMIO

Pirarazzi de Cultura revela
os melhores de 2023

A cerimônia de revelação dos
melhores de 2023 e entrega dos
troféus do 3º Prêmio Paparazzi de
Cultura aconteceu na noite de
quinta (7) no Teatro do Engenho,
reunindo artistas, comunicadores
e outros profissionais da área cul-
tural. No total, trinta categorias
foram contempladas nesta edição,
que contou com 90 indicados sob
votação popular online. A propos-
ta da premiação é reconhecer o tra-
balho cultural desenvolvido por
pessoas, empresas e instituições no
ano anterior.

Foram os ganhadores do 3º
Prêmio Pirarazi de Cultura: Bar-
bosa Neto (Apresentador - Progra-
ma De Tv), Alice Lima (Artista Plás-
tico), Samuel Zanatta (ator), Ana
Roston (Atriz), Themplus (Banda
Musical), Léo Giacomini (Cantor),
Aninha Barros (Cantora), João
Ariozo / Peixe Pixado (Caricatu-
rista / Escultor / Ilustrador), Thi-
ago Altafini (Cineasta - Direção &
Produção), Carmelina de Toledo
Piza (Contador De Histórias), Adri-
ana Zamarim (Coreógrafo), Nhô
Quim - O Caipira Centenário, diri-
gido por Bruna Epiphanio (Curta-

Metragem / Filme / Série), Alê
Negrinho (Digital Influencer), Sa-
muca (DJ), Carlos ABC (Diretor
Teatral), Valéria Bandida (Drag
Queen / Performancer / Transfor-
mista), Karina Mandro & Lucas
Duarte (Dupla Musical / Duo),
Jovem Pan Piracicaba - Rádio
(Emissora - Rádio / Portal), Ivana
Negri (Escritor), Estação Cultural
(Espaço Cultural), A Família Ad-
dams, da Allegro Vocale (Espetá-
culo), Adriano Sgrignero (Fotógra-
fo), Casa do Hip Hop (Instituição
Cultural), Adriana Passari, da
Rádio Educativa (Jornalista),  Al-
manaque Piracicaba Século XXI,
de Barjas Negri e Miromar Rosa
(Livro), Flor de Maracujá, da Ban-
da Bixo do Mato (Música do Ano),
Anelisa Ferraz (Produtor Cultu-
ral), Afro Black Pira (Projeto Cul-
tural), Gil Mattos, da Educadora
Radialista) e Capivara Mona - Per-
sonagem (Artista Revelação).

O evento ainda contou com
duas homenagens, à Odette Mar-
tins Teixeira, conhecida como
Mama África, bem como ao fo-
tógrafo Fran Camargo (home-
nagem póstuma).

Evento aconteceu quinta (7), no Teatro do Engenho

EM MOVIMENTO
A Selam (Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Moto-
ras) iniciou as atividades alu-
sivas ao Dia Internacional das
Mulher bem ao seu estilo:
com muita movimentação,
com as aulas de alongamen-
to e de macroginástica, minis-
tradas na manhã de sexta (8),
no Parque da Rua do Porto
João Herrmann Neto. A pro-
gramação com as atividades
da Selam integra o cronogra-
ma das ações programadas
pela Prefeitura de Piracicaba
para comemorar o mês da

Mulher e o Dia Internacional
da Mulher. A secretária da Se-
lam, Maria Angélica Gonçal-
ves da Silva, a Branca, acom-
panhou toda a movimentação
no Parque da Rua do Porto,
com as aulas de alongamen-
to que foram ministradas pela
professora de Educação Fí-
sica da Pasta, Janine Dio-
rio, e com as atividades de
macroginástica, que conta-
ram com a coordenação do
professor de Educação Fí-
s i ca  da  Se lam,  Rogér io
João Constantino.

D i v u l g a ç ã o / C C S

VISIITA
O líder ativista social de As-
suntos Comunitários da Re-
gião Sul, Fernando Vieira (à
direita), reuniu-se na manhã
de ontem (8) com a secretá-
rio  Municipal de Obras e Ze-
ladoria (Semozel), Márcio
Luís de Barros  Marino, para
tratar de demandas de inves-
timentos, manutenção de ze-
ladorias e serviços públicos.
As reivindicações são relaci-
onadas às melhorias de in-
fraestrutura nos bairros Nova
América e Jardim Elite, entre
outras. Márcio Marino refor-
çou que a Semozel realiza le-
vantamento das demandas
de investimentos para uma

melhor redefinição do local,
e a visita foi agendada pelo
secretário Márcio. Fernando
Vieira vem sempre acompa-
nhando e participando da fis-
calização e da orientação dos
trabalhos em prol da comu-
nidade no bairro Nova Améri-
ca, Jardim Elite e Adjacênci-
as na região Sul. "Quem sabe
da real necessidade da co-
munidade é quem vive no bair-
ro! E é por isso que estamos
solicitando a visita e reuniões
com o secretário e técnicos
municipais, para dialogamos
e pensamos em soluções
junto com os moradores e li-
deranças do bairro", afirma.

Divu lgação
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FALECIMENTOS
SR. JOÃO ROBERTO FER-
REIRA MENDES faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 75
anos, filho do Sr. Benedito
Ferreira Mendes e da Sra. Li-
dia Rodeguer Mendes, era
casado com a Sra. Maria An-
tonia Ortiz Mendes; deixa os
filhos: Andrea Aparecida Ortiz
Mendes, casada com o Sr.
Jose Paulo; Adriana Roberta
Ortiz Mendes Geracino, casa-
da com o Sr. Luciano Geraci-
no; Simone Cristina Ortiz Men-
des Neposiano, casada com
o Sr. Mario Tadal Neposiano e
Diego Ortiz Mendes, casado
com a Sra. Karina Mendes.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “B” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas.

SRA. DORACI PINTO DA
SILVA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 66 anos, filha
dos finados Sr. José Diogo
Pinto e da Sra. Sebastiana
Ferreira Pinto, era casada com

SR. ANTENOR NADALINI fale-
ceu anteontem na cidade de
São Pedro, aos 83 anos de ida-
de. Era casado com a
Sra.Diomar Mometti Nadalini.
Era filho dos finados Sr. Fernan-
do Nadalini e da Sra. Antonia
Moratto Nadalini. Deixa as fi-
lhas: Angela Maria Nadalini Bre-
geon e Alexandra Nadalini. Dei-
xa netos, bisnetas, demais pa-
rentes e amigos.O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Ipeuna e o seu sepultamento
deu se ontem saindo o féretro
ás 12:00h do Velório Municipal
de Ipeúna seguindo para o Ce-
mitério Municipal de mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA DE LOURDES CAM-
PAGNOL faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 92

FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 20.000 m2

em São Pedro, 3
km da cidade, nas-
cente, córrego, luz,
vista para a serra.
Registrado R$ 320
mil. Luiz (11) 9999-

88701.

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

o Sr. José Aparecido da Silva.
Deixa familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 13h30
do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas.

SR. ANTONIO CARLOS DA
SILVA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 57 anos, filho
do Sr. Antonio Camillo da Sil-
va e da Sra. Ana Maria Nunes
da Silva, era casado com a
Sra. Isabel Maria Bordin da
Silva; deixa os filhos: Alisson
Willian da Silva, casado com
a Sra. Camila Cristina da Sil-
va; Carlos Danilo da Silva, ca-
sado com a Sra. Daniele dos
Santos Silva e Sara Daniele
da Silva. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas.

anos de idade. Era filha do Sr.
Fausto Campagnol e da Sra.
Carolina Damiani, falecidos.
Deixa os filhos: Vilma Campag-
nol, Antonio Campagnol e Jose
Campagnol. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu corpo
foi transladado ontem para o
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba. A família e amigos enlu-
tados os sentimentos e pesar
do Grupo Bom Jesus.

SR. FRANCISCO ENEAS PEREIRA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 70 anos de idade.
Era filho da Sra. Maria Cecilia da
Conceição, falecida. Deixa demais
parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-a hoje as
10:30hs saindo a urna mortuária
do Velório Municipal da Vila
Rezende, seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. A família e amigos
enlutados os sentimentos e pesar
do Grupo Bom Jesus.
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Laranjal Paulista é destaque na Abrin 2024
O prefeito Dr. Alcides visitou os estandes das indústrias laranjalenses e participou do Toy PodCast; evento aconteceu no Expo Center Norte

Quando o assunto é brinque-
do, Laranjal Paulista assume seu
protagonismo nacional e interna-
cional. Mais uma vez a cidade, que
é o maior polo produtor do país e
o segundo maior do mundo, foi
destaque na Abrin. A maior feira
de brinquedos da América Latina,
completou 40 anos, com a apresenta-
ção de lançamentos e novidades, ao
longo de quatro dias de eventos, na
Expo Center Norte. O prefeito Dr.
Alcides de Moura Campos Juni-
or visitou os estandes das in-
dústrias laranjalenses, acom-
panhado do vice-prefeito Car-
los Alberto Rugolo e do vereador
Kant e dos padres Edison e Áthila.

Dr. Alcides foi um dos convi-
dados do Toy PodCast, juntamen-
te com os deputados Coronel Te-

lhada e Capitão Telhada, onde
pode falar sobre a produção de
brinquedos e sobre a força da vo-
cação econômica do município.
Destaque para a propositura que
vem tramitando na Câmara Fede-
ral, em Brasília, para conceder de
fato e de direito o título nacional
de Capital dos Brinquedos. "E eu,
como de praxe, fiz questão de com-
parecer para levar meu abraço e
agradecimento aos empreendedo-
res que geram desenvolvimento
econômico, emprego e bem estar
social para toda a comunidade la-
ranjalense", lembrou o prefeito.

DIA DA MULHER – No
Dia Internacional da Mulher, a
Prefeitura de Laranjal Paulista
promove uma série de iniciativas
para celebrar e cuidar da saúde

das mulheres. Sorteios especiais
foram realizados na sexta-feira,
em todas as Unidades Básicas de
Saúde. O prêmio: kits de cosméti-
cos e produtos de autocuidado,
para quem fizer o exame de Papa-
nicolau, até ontem. Além disso,
uma animada aula de dança para
a melhor idade, aconteceu na Pra-
ça Armando Salles de Oliveira. Já
hoje (9), no Largo São João, serão
feitos testes da campanha "Fi-
que Sabendo", focadas em HIV
e sífilis, juntamente com aferi-
ção da pressão arterial. O cro-
nograma especial será encerra-
do com a apresentação da Ban-
da Municipal Giocondo Cordo-
ni, no Largo São João, às 10h
de hoje, contando também com
o Núcleo de Artesanato.

AAAAAUTISTUTISTUTISTUTISTUTISTAAAAA

Laranjal sanciona lei que institui o Cartão
Mais um avanço pela in-

clusão. O prefeito Dr. Alcides
de Moura Campos Junior aca-
ba de sancionar a Lei 3.485
que institui, no município de
Laranjal Paulista, o Cartão
Municipal de Identificação
para Pessoas com o Transtor-
no do Espectro Autista (TEA).
O cartão será expedido pela
Secretaria Municipal de Saú-
de sem custo e tem como obje-
tivo garantir atenção inte-
gral, pronto atendimento e
prioridade no atendimento
e no acesso aos serviços pú-
blicos e privados, em especial
nas áreas da saúde, educa-
ção e assistência social.  A
Lei tem como base o proje-
to de lei proposto na Câma-
ra Municipal pelo vereador
Ricardo Tadeu Granzotto.

Evento aconteceu no Expo Center Norte
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Parque Ecológico inaugurado no bairro
O Parque Ecológico do bairro

Pedro Zanella foi oficialmente inau-
gurado esta semana.  O espaço ga-
nhou playground, pista de cami-
nhada, paisagismo, lixeiras, fonte
no lago e um letreiro com a inscri-
ção "Eu Amo Laranjal". No local,
foram plantadas aproximadamen-
te 1.800 mudas que em breve cres-
cerão e se tornarão belas árvores
para tornar o complexo ambiental
ainda mais agradável. O investi-
mento chega a quase R$ 190 mil,
com recursos do Governo do Esta-
do de São Paulo, através do MIT (Mu-
nicípio de Interesse Turístico), pela Se-
cretaria Estadual do Turismo e Via-
gens - Dadetur e aprovado pelo
Conselho Municipal de Turismo
(COMTUR). A empresa responsável
pela obra, vencedora da licitação, foi
a Kita Construtora Ltda. Foram plantadas em torno de 1.800 mudas

Divulgação



Mulheres se destacam no
conselho curador da Fumep
A fundação decidiu homenagear duas representantes do sexo feminino que pertencem ao
conselho e têm obtido posição de destaque no desenvolvimento de suas atividades

Até pouco tempo atrás o con-
selho de curadores da Fundação
Municipal de Ensino de Piracica-
ba (Fumep) era um universo com-
pletamente masculino. Com o pas-
sar dos anos e diante das inegá-
veis conquistas na luta pela igual-
dade de gênero no mercado de tra-
balho a situação começou a mu-
dar.  Atualmente, dos 23 cargos
existentes entre titulares e suple-
mentes, seis deles são ocupados
por mulheres.  Diante da come-
moração do Dia Internacional da
Mulher, celebrado em 08 de mar-
ço, a diretoria da Fumep decidiu
homenagear duas representantes
do sexo feminino que pertencem
ao conselho e têm obtido posição
de destaque no desenvolvimento
de suas atividades, sendo elas Ale-
xandra Patrícia Frassetto Ferrei-
ra e Tatiane Elaine Zaine Bistafa.

As outras mulheres que com-
põem os quadros do conselho cu-
rador da Fumep são:  Ana Caro-
line Pistolini, representante su-
plente dos funcionários da Fu-
mep, Karina Gonzales Silvério
Ruiz, representante suplente da
FOP/Unicamp e Telma Trimer
de Oliveira Pereira e Juliana
Damiames Baccarin, representan-
tes suplentes da Prefeitura.

Alexandra Patrícia Fras-
setto Ferreira, 52, é formada
em contabilidade e trabalha na
Fumep há 24 anos, sendo que
nos últimos quatro anos tem
desempenhado a função de che-
fe de orçamento e contabilida-
de.  Ela foi a 1ª mulher eleita
como titular ao conselho dos
curadores para representar os
funcionários da fundação. Para
chegar ao cargo, venceu uma
eleição com larga vantagem
contra dois candidatos. "Hoje
estou no meu 2º mandato e
acredito que toda a comunida-
de já percebeu que, muitas ve-
zes, deixo de lado a minha vida
pessoal para ajudar os funcio-
nários no que for preciso. Essa

Tatiane Elaine Zani Bistafa e Alexandra Patrícia FrassettoFerreira

Divulgação/Fumep

é a minha prioridade", frisou.
Embora reconheça que o

conselho curador da Fumep
ainda é um universo onde pre-
dominam as opiniões masculi-
nas, assim como acontece em
outros ambientes acadêmicos e
corporativos, Alexandra disse
estar esperançosa com os avan-
ços obtidos na sociedade de
maneira geral pelo empodera-
mento feminino. "Nós nunca
vamos competir com os homens
na força física, mas podemos
chegar a igualdade de condi-
ções por meio do intelecto, de-
licadeza, e capacidade de obser-
vação", sentenciou.

Ao ser questionada sobre
como arranja tempo e disposi-
ção para desempenhar tantas
funções a servidora pública
disse que o segredo está na fa-
mília, principalmente no apoio
e compreensão que recebe do
marido Alexandre e dos filhos
Tiago e Miguel. "A família é a base
de tudo. Se estou equilibrada no
lar consigo dar atenção a todos os

meus afazeres no ambiente de tra-
balho", finalizou Alexandra.

MINHA HISTÓRIA - Tati-
ane Elaine Zani Bistafa, 35, é for-
mada em Engenharia Civil e tra-
balha como autônoma na gestão
de obras e projetos. Ela diz que in-
tegrar o conselho de curadores é
uma honra para assim defender a
estabilidade e a continuidade de
uma instituição importante para
a cidade como a Fumep, que tam-
bém faz parte da sua trajetória.
"Iniciei em 2007 no curso de En-
genharia Civil da Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP), fui
monitora das disciplinas de cál-
culo e física (EEP e Colégio Co-
tip), estagiei na secretaria do
CEPP e morava atravessando a
rua, na frente da Fumep, por-
tanto essa também é a minha
história", revelou.

Como representante suplente
da Associação dos Engenheiros e
Arquitetos de Piracicaba (AEAP)
no conselho curador, ela disse que
o seu objetivo é buscar a valoriza-
ção destes profissionais e sempre

defender os interesses da Fumep.
Ao ser questionada sobre a pre-
sença de um número maior de
mulheres no conselho ela foi dire-
ta: "Sim o quadro está mudando,
mas é necessário que a sociedade
entenda que os números não re-
solvem o problema, é preciso que
haja a igualdade de possibilidades
e de autoridade. Ao meu ver não adi-
anta inserir as mulheres quando um
homem vê isso somente como uma
cota a ser ocupada. Eu gostaria que os
homens e a sociedade em geral nos
vissem com possibilidade e compe-
tência para assumir qualquer car-
go", destacou Tatiane.

Ela concorda ainda que a pre-
sença crescente das mulheres na
Fumep, tanto no conselho como
nos próprios cursos de gradua-
ção, representa uma importan-
te vitrine para o empodera-
mento feminino. "Acredito que
quanto mais nós mu l h e r e s
buscarmos defender a Ciên-
cia e a Engenharia, mais as
meninas que estão assistindo a
isso vão se encantar com essa lin-
da profissão! ", sentenciou.

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

Novela policial aborda o respeito à diversidade sexual
Um escritor recebe um adian-

tamento de uma editora para es-
crever o ensaio "O evangelho que-
er de São José". Durante o proces-
so, nutre o desejo de escrever a
novela policial "Walter Wanted",
onde Milena Sais de Banho con-
trata DT para encontrar Walter, o
noivo desaparecido. Entre notas
para o ensaio e a novela policial
que não sabe se escreverá, o escri-
tor revela um pouco de seu cotidi-
ano e de figuras como Lô (a atriz
que se sente desconfortável com
as coxas grossas e usa moletom
cor de molho rosê), a moça do pu-
dim e da piscina (amiga encarre-
gada de cuidar das questões fune-
rárias e editoriais do autor) e Sue-
llen (a funcionária do nariz redon-
dinho da padaria QGostoso, moti-
vo de chacota por ser leitora e
fã do escritor). Esse é o enredo
de "Walter Wanted ou O Evan-
gelho Queer de São José" (Ope-

ra Editorial), de Ademir Bar-
bosa Júnior (Dermes).

Mais conhecido por seus li-
vros e artigos sobre religiões de
terreiro e terapias holísticas, Der-
mes possui diversos livros de fic-
ção (poesia, infantis etc.), incluin-
do a novela policial "Quem matou
João Paulo" (Apeku Editora), pu-
blicada em 2021, referência para
diversos trabalhos jornalísticos,
dentre eles a série de podcasts
"Medo do Escuro", recentemente
veiculada pelo G1 e coordenada
pelo jornalista Rodrigo Pereira. O
livro se baseia num crime real ocor-
rido em Piracicaba, em 1989. So-
bre o novo livro, o autor afirma
que a diversidade sexual, a multi-
plicidade de modelos familiares, o
protagonismo feminino e outros
temas permeiam tanto as aventu-
ras das personagens envolvidas na
trama policial quanto as reflexões
do fictício Evangelho Queer de São

José.  "Da permeabilidade e das
porosidades entre os três univer-
sos (o ensaio sobre teologia queer;
o processo de criação da novela
policial e o cotidiano do escritor),
trifurcam-se caminhos de desco-
bertas, experiências e epifanias
sensíveis e bem-humoradas", ex-
plica Dermes. "A temática queer,
da fluidez de gêneros é abordada
a partir da evocação e da releitura
de figuras, episódios e símbolos
sagrados no Ocidente cristão. Nes-
se sentido e no livro, São José é
figura central. É uma novela poli-
cial como o leitor nunca viu", co-
memora o autor. O livro está em
pré-venda com desconto especial

no site operaeditorial.com.br.
QUEM É - Ademir Barbosa

Júnior (Dermes) é autor de deze-
nas de livros, alguns com tradu-
ções e prêmios diversos. Doutoran-
do em Comunicação pela UNIP
(bolsa Capes/Prosup), Mestre em
Literatura Brasileira pela USP,
onde também se graduou em Le-
tras, Doutor honoris Causa pelo
MCNG-IEG (2018) e pela Febacla
(2019) e Pós-graduado em Ciênci-
as da Religião pelo Instituto Pro-
minas, é patrono e titular da ca-
deira 62 da Academia Independen-
te de Letras, com a divisa "Axé", e
membro da União Brasileira de
Escritores (UBE).

Ademir Barbosa Junior, o Dermes São José é figura central

O conhecimento do território
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Rui Cassavia Filho

Todos os dias,
nós cidadãos deste
território de Piraci-
caba, abrimos os
olhos cobertos de
esperança de dias
de felicidades, de
alegrias, de saúde, de
harmonia, de paz, de
amor, de tantos ou-
tros sentimentos de humanida-
de e de sociedade.

Este "buquê" - de "sentimen-
tos - pode ser definido como os
estados e as reações que o corpo
humano é capaz de expressar di-
ante dos acontecimentos que os
indivíduos vivenciam espelhando
uma vida em movimento constan-
te e de acumulo de sabedoria.

Este aprendizado, acumulado
em todas as experiências registra-
das em nossa memória, nos ensi-
na sempre como devemos olhar to-
dos os dias que acordamos e nos
prepararmos ao constante aperfei-
çoamento do desenvolvimento do
ser humano neste planeta.

Se somos parte deste planeta,
aqui nesta terrinha minúscula e
grande aos nossos olhos, estamos
rodeados de ações do ser humano
que o habita de toda sorte, das
destrutivas e das evolutivas, apro-
priadas na cidade, no território
rural, no céu, no ar e nas águas.

Como devem observar que ao
abrir os olhos toda manhã depa-
ramos com o companheiro ou
companheira, os filhos, e ou-
tros seres que nos rodeiam, e,
que gentilmente cumprimen-
tam "bom dia" criando a expec-
tativa de que o sol vai brilhar para
todos, ou que a chuva vai regar
nossos campos, e, então possamos
respirar o ar que nos alimenta.

Ainda, observamos que os ani-
mais nos rodeiam mostrando a
vida com assobios, rugidos, lati-
dos, miados e outros sons especi-
ais que orquestram em harmonia
a beleza das flores, das plantas, das
frutas, e daqueles seres que nos
trazem a beleza das cores nos nos-
sos quintais, vasos e campos.

Ah! Esses campos, perdidos à
vista, em verdes planícies ou pla-
naltos, às vezes montanhas, que
produzem nosso alimento de to-
dos os dias, em todas as manhãs,
ao almoço, ou na ceia da tarde,
mas sempre mantendo a vida viva.

Mas, nós seres humanos chei-
os de vida, produzimos mais do
que isto, produzimos indústrias,
produzimos, trens, aviões, auto-
móveis, navios, helicópteros, ar-
mas, canhoes, guerras, energias de
resultados especiais, máquinas in-
teligentes, celulares e tantas outras
invenções espetaculares.

Acordamos de manhã, e an-
tes de abrir os olhos, o desperta-
dor chama, incessantemente, para

aprimorarmos es-
tas "maquinarias"
para maior cresci-
mento da humani-
dade "escraviza-
da" no constante
movimento diário
da busca de solu-
ções espetaculares
para o desenvolvi-
mento destas e ou-
tras máquinas.

A evolução constante destas
"ondas", chamadas de econômi-
cas, persistem em trazer novos ele-
mentos, não naturais, quando
"quebram" espumando cinzas,
gases, resíduos sólidos, quími-

cos, e outros que "ferem" a na-
tureza da vida viva.

Esta "coroa" de insumos des-
perdiçados ou ainda abandona-
dos, após o "estouro da onda" lan-
çados à praia a qualquer sorte, de-
nominada de "não produtiva" não
recicla a vida viva, apenas infor-
ma o caminho de sua "morte".

As inovações, aquelas que po-
derão trazer novas perspectivas
à evolução humana, hoje não
estão na "maquinaria", mas no
conjunto dos seres humanos
que formam a sociedade, a ci-
dade, órgãos vivos que agregam
ao corpo humano a energia da
vida, da Cidade Viva.

Essas inovações, remédio
para esta doença irracional, será
encontrada no desenvolvimento
humano sustentável, desta terri-
nha, urbano e rural, se estiver pre-
sente no espírito dos cidadãos das
mais variadas ideologias desta so-
ciedade e de todas as suas catego-
rias socioeconômicas e culturais.

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária,  do Instituto
"Urbs" - Cidade Viva

Divulgação
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Adoro saco de velho e você?? KKK

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Saco-de-
velho, planta de aparência única". No próximo
domingo estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil aten-
ção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicaba-
na, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham no rádio, através do site:
www.radiofunchalfm.com, aos amantes da no-
bre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-
3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com e com mui-
tas novidades no instagram, www.instagram.com/
bonecas_km. "Cada um escolhe o que planta, a
decisão é sua"...kkk. Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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A r t e s ã ,  d e s i g n e r  e  e s t i l i s t a ,  K a r o l  M a t h o s  c o m p a r t i l h a  s u a s  a r t e s  n a
página Tô Aqui .  Nesta  edição  vamos destacar  a  p lanta  "saco-de-velho" ,
cuja  be leza  e  fac i l idade  de  cul t ivo  pode  ser  fe i to  no  jardim de  sua casa.

Olá querido leitor (a)
sou a Karol Mathos, pau-
l istana,  residindo hoje
na linda cidade de Pira-
cicaba, amante do uni-
verso artístico,  artesã,
design e r  e  e s t i l i s t a  d e
modas para bonecas de
pano,  cantora,  locuto-
r a ,  a p r e s e n t a d o r a  e
a n i m a d o r a  d e  p a l c o  e
TV,  agora todos os do-
mingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comen-
tar sobre as proprieda-
des medicinais do saco-
de-velho, que despertam
o interesse de quem bus-
ca opções naturais para
cuidados de saúde.

Saco-de-velho, uma
planta de aparência única,
que promete enriquecer seu
jardim. Já ouviu falar no
saco-de-velho? Essa plan-
ta, com seu nome curioso e
aparência singular, vem
conquistando corações e
jardins. Os frutos esféricos
e inflados são os responsá-
veis pelo nome popular da
espécie ,  destacando-se
não apenas pela estética
pecul iar,  mas também
pela versatilidade em ar-
ranjos decorativos.

Cultivar saco-de-ve-
lho é surpreendentemen-
te simples, o que o torna
um favorito entre os en-
tusiastas  da jardina-
gem, sejam novatos ou
veteranos. Primeiramen-
te, é importante escolher
um local que receba luz
solar direta,  pois  essa
planta adora banhos de
sol .  Além disso,  o  solo
deve ser  bem drenado
para evitar o acúmulo de
água, condição que pode-
ria prejudicar o desen-

Saco-de-velho, uma planta de aparência única, com seu nome curioso e aparência singular, vem conquistando corações e jardins

JÉSSICA
Juliana Previtalli

Uma semana an-
tes, como a avisar, o
corpo de Jéssica Amo-
rim Lima dera os pri-
meiros alertas - uma
dor intensa e forte no
braço direito -, que lhe
incomodara de forma
intermitente e pro-
gressiva, além do descontrole da
pressão arterial. Tomara analgé-
sicos para amenizar. Pouco depois,
nas primeiras horas de um dia frio
de inverno, em junho de 2020, a
dor viera bem mais forte, com iní-
cio súbito, como se algo a rasgasse
dentro do peito. Assustara-se, ao
perceber o corpo molhado de suor
e a demora em encontrar alívio.
Dirigira-se à UPA - Unidade de
Pronto Atendimento - da Vila Re-
zende, e recebera o diagnóstico de
infarto agudo do miocárdio. Jés-
sica tinha apenas 29 anos.  Após 3
dias, fora transferida para o HFC
- Hospital dos Fornecedores de
Cana -, onde realizou cateteris-
mo cardíaco. Com três, das três
artérias coronárias comprome-
tidas, submeteu-se à desobs-
trução por meio de angioplas-
tia e de implante de stent.

Em maio de 2023, participei
do primeiro Congresso Brasileiro
de Cardiologia da Mulher, em São
Paulo, quando se discutiu o tema
em prol da redução da morte, en-
tre elas, por doença cardiovascu-
lar. A mortalidade por infarto en-
tre mulheres jovens no Brasil en-
contra-se em crescimento e menos
da metade delas recebe o trata-
mento adequado para prevenir, ou
para tratar, esse problema. Esses
são dois dos principais alertas de
um recente posicionamento sobre
a saúde do coração feminino, lan-
çado pela SBC - Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia. A entidade
chama a atenção para todas as
falhas na cadeia de prevenção, de
diagnóstico precoce e de tratamen-
to do ataque cardíaco na mulher.
Na contramão das estatísticas de
três décadas, em que se vê queda
no percentual da taxa de mortali-
dade por infarto no Brasil, nota-
se aumento nos números específi-
cos de mulheres mais jovens, que,
supostamente, estariam protegi-
das pelos hormônios. O número
de casos de ataque cardíaco entre
brasileiras de 15 a 49 anos saltou
de 7,1 mil casos, em cada 100 mil
habitantes em 1990, para 11,6 mil
casos em 2019. Nesse período, au-
mentou em 7,6% a taxa de morta-
lidade entre elas.

 Jéssica começara a fumar 9
anos antes, aos 20, acompanhan-
do o namorado Juninho. No iní-
cio, só nos finais de semana, nas
baladas das casas noturnas Mr.

Dandy e Mosaic.
Gostavam dos cigar-
ros com sabor: LA, de
cereja, ou Black, de
cravo. Logo, o casal
passara a fumar,
c a d a  u m ,  u m
m a ç o  p o r  d i a  e ,
a o s  c i g a r r o s ,
a g r e g a r a m ,  n a s
folgas, a cerveja -

cerca de 6 garrafas.  Ficaram
casados durante dez anos e não
tiveram filhos. Separaram-se há 4.

Nascera em Piracicaba, no bair-
ro do CECAP Eldorado. Filha úni-
ca, foi praticamente criada pela
mãe, Ivonete, num ambiente fami-
liar conturbado. Marcelo, o pai,
gastava tudo o que ganhava nos
serviços de marcenaria em bebida
alcoólica e em drogas. Internavam-
no em clínicas de reabilitação, onde
ficava até 6 meses, mas quando
voltava a trabalhar, o ciclo recome-
çava. Aos poucos, consumiu todo o
patrimônio da família e passou a
morar nas ruas. Seu último "ende-
reço" foram as calçadas da rua São
João, esquina com a Moraes Bar-
ros. Sofria com hemorragias diges-
tivas, causadas pelo alcoolismo, até
que, aos 49 anos, o encontraram
morto. Quatro dias depois, Jéssica
fora localizada e pôde reconhecer o
corpo do pai. Era fevereiro de 2022.

As mulheres apresentam, fre-
quentemente, fatores de risco car-
diovasculares não tradicionais,
como o estresse mental e a depres-
são, e sofrem as consequências das
desvantagens sociais devido à raça
e à renda, além daqueles gatilhos
clássicos, comuns a ambos os gê-
neros: pressão alta, diabetes, se-
dentarismo, obesidade, colesterol
elevado e tabagismo.

Nessa época, Jéssica continu-
ava sofrendo os mesmos sintomas
de outrora. Trabalhava como bal-
conista no Mercadão Municipal,
na banca Pandolfi Massas e Frios.
Lá, conheceu Natália, proprietária
da banca de frutas, que leva o
mesmo nome, e iniciaram um re-
lacionamento. Incentivada pela
companheira, buscou minha aju-
da para tratar a doença cardíaca e
isso incluía a cessação do tabagis-
mo. Realizou uma série de exames
diagnósticos e passei-lhe uma lis-
ta grande de medicamentos. Ao
fim de três meses de acompanha-
mento, Jéssica livrou-se dos cigar-
ros e teve sua angina controlada.
Hoje, vislumbra um futuro mais
claro e promissor. Com Natália, faz
planos de se casar, oficialmente.
Há um ano, moram juntas. Até já
compraram e mobiliaram um
apartamento no bairro Nova Amé-
rica. Certamente, nova será sua
vida, mais feliz e mais saudável.

Juliana Previtalli, médica

EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTE S/A
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA-CONVOCAÇÃO
Convocamos os acionistas à se reunirem em 30/04/
2024 às 15,00 horas, na sede social, Piracicaba/SP,
para a) Exame, discussão e votação do Relatório da
Diretoria, Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras
referente ao exercício encerrado em 31/12/2023; b)
Destinação do Resultado Líquido do Exercício; c) Outros
assuntos de interesse social. Encontram-se à disposição
os documentos a que se refere o art.123 da Lei 6404/76.
Piracicaba, 11 de março de 2024. Ana Maria Giannetti
Romani-Diretora Presidente

volvimento saudável  da
planta.  A rega deve ser
moderada,  garantindo
umidade suf ic iente  sem
encharcar o solo. Afinal, o
saco-de-velho é bastante
resistente e se adapta bem
a diferentes condições de
cultivo, desde que não se-
jam extremas.

Além da beleza e da fa-
cilidade de cultivo, o saco-
de-velho esconde proprie-
dades medicinais que des-
pertam o interesse  de
quem busca opções natu-
rais  para cuidados de
saúde.  As  folhas  desta
planta são conhecidas por
suas aplicações em dife-
rentes tratamentos, embo-
ra seja fundamental con-
sultar um especialista an-
tes de utilizá-las para fins
medicinais. Entre os usos
mais comuns, destacam-
se o alívio de dores e o tra-
tamento de condições espe-
cíficas de pele, mostrando
que o saco-de-velho é mui-
to mais do que uma sim-
ples  planta decorativa.
Portanto, ao adotar essa
e s p é c i e  e m  s e u  j a r d i m ,
você não só enriquece o
ambiente  com sua  pre-
s e n ç a  s i n g u l a r ,  m a s
também traz para perto
p o t e n c i a i s  b e n e f í c i o s
para a saúde.

Nomes populares: pa-
ina-de-seda, paineirinha,
paina-de-santa-bárbara,
flor-borboleta. Etimolo-
gia: Asclepias é homena-
gem ao deus grego da
cura, Asklepios. Origem:
África do Sul. As inflores-
cências são curtas, infra-
axilares, com flores bran-
cas formadas na primave-
ra-verão. O fruto é infla-

do e esférico, de coloração
verde-amarelado e  com
superfície pilosa.  A p r e -
s e n t a  p o u c a  i m p o r t â n -
cia decorativa. A folha-
gem é  bastante  ramif i -
cada,  macia  e  seus  ra-
mos liberam seiva leito-
sa quando cortados.

Condições de cultivo:
devem ser  cult ivados a
pleno sol, em solo fértil en-
riquecido com matéria orgâ-
nica, e recebendo regas regu-
lares. Essa espécie é toleran-
te a baixas
temperaturas.Usos: como
planta isolada, em grupos,
maciços ou renques. A haste
cortada é bastante utilizada
na confecção de arranjos
florais. Curiosidades: os
frutos inflados parecem ba-
lões, com cerdas na superfí-
cie. Inicialmente são de colo-
ração verde e gradualmente
torna-se amarelada e averme-
lhada. Quando maduros,
apresentam paina sedosa e
sementes em seu interior.

Propagação em forma
de sementes, usada como
planta isolada, em gru-
pos, maciços ou renques. A
haste cortada é bastante
utilizada na confecção de
arranjos florais. A curio-

sidade é que os frutos in-
flados parecem balões,
com cerdas na superfície.
Inicialmente são de colo-
ração verde e gradual-
mente torna-se amarela-
da e avermelhada. Quan-
do maduros,  apresen-
tam paina sedosa e se-
mentes em seu interior.

Planta Balão (Gom-
phocarpus physocar-
pus) - PictureThis. Não
é à toa que a Planta-ba-
lão leva este nome: seus
frutos são arredondados
e realmente são inflados
como um balão. Embora
sua aparência seja curi-
osa, algumas partes da
planta Balão podem ser
tóxicas, tanto para ani-
mais quanto para huma-
nos. A maior parte das
flores possui órgãos fe-
mininos e masculinos. O
processo de reprodução
começa quando uma flor
libera no ar um pó, for-
mado por diminutos
grãos que contêm o mate-
rial genético da planta: é o
pólen. Essas partículas de
pólen têm a missão de
chegar até outras flores
da mesma espécie, para
fecundá-las.
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A MENINA
Carmelina TCarmelina TCarmelina TCarmelina TCarmelina T. Piza. Piza. Piza. Piza. Piza
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SEM PLATEIA
Shirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli Crestana

POESIA

Hoje é
A mulher de décadas.

Ontem,
No caminho,

A mulher de sonhos e de
oportunidades.

O amanhã
A mulher de caminhar em

caminhos diferentes.
         No lápis de cor, na
colagem e na ilustração

Encontra todas as mulheres que
um dia a ensinou.

Escritora britânica, Virgínia
Woolf é uma das mais
importantes figuras do

modernismo. As suas obras
são aclamadas ao redor do
mundo devido à qualidade e

inovações em seus trabalhos.

A página de hoje é dedicada às Mulheres pelo seu dia

PROSA
MULHER

Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

Olhar num espelho
oval, quadrado, redondo,
retangular para sentir os
efeitos do tempo na sua
exata dimensão, é difícil
ou fácil dependendo da
forma como cada mulher
se imagina ou o tanto que
consegue compactuar e
ser cúmplice das marcas,
agora eternamente nota-
das, com ou sem ornamen-
tos, ou maquiagens, reto-
ques e demais truques
usados para disfarçar a
passagem inexorável dos
anos de existência.

Uma existência que
não pode ser representada somente por marcas faciais, porque extrapola
a imagem e penetra na espiral infinita dos momentos marcantes vividos,
dos sofrimentos enfrentados, das dúvidas e indagações, dos tempos de
reflexão e da sucessão de impensáveis ocorrências, salpicadas de doce
amor e enlevo, capazes de povoar uma vida. Uma existência que sempre
dá lugar para o sonho, para o devaneio para pensamentos e sentimentos
confusos e desconexos, motivados pelo desânimo, pela vontade de vencer
ou apenas pelo prazer de deixar para trás a realidade.

Olhar num espelho não significa entender o significado de todos
estes pormenores, que vivem escondidos nos côncavos e nos convexos de
um coração maduro que bate forte, e sabe como ninguém, mesmo à
distância,  atingir outras pessoas com a sua energia benfazeja. É um bate
e volta bem colorido!

Olhar num espelho é ter a capacidade de ver só as peças altamente
vulneráveis, que jamais irão saber dos segredos e tesouros, conservados
com carinho e criteriosamente guardados, dentro da alma feminina, que
durante anos foi moldando por causa do bem e do mal que experimentou.

Ah! Mulher... continue a olhar no espelho. Porém, com um pouco
mais de prudência e muita sabedoria, já que os mistérios da vida e do
amor, são capazes de contagiar outros e outros. Muitos. Milhares.
Mulher! Não meça seu tamanho pelas rugas do seu rosto, mas por
aquilo que você traz na alma e no coração. A vaidade, o medo de
amadurecer são coisas inúteis. Tudo tem seu exato momento, porque
nada acontece por acontecer, porque ninguém manda no tempo. Por
isso, mulher, seja capaz de enfrentar com serenidade todas as eta-
pas da vida, sem dramas e sem se lamentar. Ao invés disso, valorize
e agradeça as mudanças que, dia por dia, foi deformando seu rosto.

ooOoo

AMÍGOLAS
Christ ina A Negro Si lvaChrist ina A Negro Si lvaChrist ina A Negro Si lvaChrist ina A Negro Si lvaChrist ina A Negro Si lva

Que batom bonito!
Que saída chique!
Pensamentos de uma e de outra
Um guarda sol para duas
Três com os pés queimando na areia
Praia lotada, sol a pino
Um convite para compartilhar a sombra
Duas mais três mulheres
Sob a mesma copa
Sob o mesmo céu azul
Com o mesmo pretexto:
Amizade nova com sabor da infância
A idade? O que importa? Faz diferença?
Do lado de dentro das aparências
Jovens, 60 plus, meninas, crianças
Amígolas feitas em cores, formas,abraços, sabores e tons
A vida passada a limpo em três dias de folga na praia
Tristezas, alegrias, famílias, fatos, boatos, receitas, política, moda...
E claro, batons!

Esta noite estarei só
despojada de todos os medos.
Ninguém aqui entrará
nem a dor que bate
recostada à minha porta
nem a solidão
andarilha da noite alta.
Quero sozinha
           ser o alvo
           ser a festa
                      sem ensaio
                       sem motivo.
Apenas eu
cara lavada
corajosa
renascendo de mim mesma
como quem sabe o que quer
assim meio bicho meio gente
mas
acima de tudo: Mulher!

ooOoo

Aprecio a brisa da tardinha
Mas gosto mesmo da garoa nervosa de verão
Tenho muito a mostrar mas sou tímida
O que mais me intimida são os tipos de críticas
O que os outros pensarão?
Será que agradarei, será que valerei como
exemplo? Ou não?
Quero me destacar de alguma maneira
Quero quebrar as amarras da sociedade
Escravizada pelos falsos ideais, preconceitos,
Como eu posso mudar o mundo
Se o mundo não se permite transformar?
metamorfose faz parte do ciclo da vida no planeta...
Sou ser pensante nessa máquina de fazer arte itinerante
Nessa imensidão de inspirações e prazeres
Tentando ser um deles
Sem deixar de ser eu mesma!!

TENTATIVA DE VIVER
Daniela  Pachiani  De Mel loDanie la  Pachiani  De Mel loDanie la  Pachiani  De Mel loDanie la  Pachiani  De Mel loDanie la  Pachiani  De Mel lo
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SER MULHER
Isabel la  Melo (13 anos)Isabel la  Melo (13 anos)Isabel la  Melo (13 anos)Isabel la  Melo (13 anos)Isabel la  Melo (13 anos)

Ser mulher é uma luta todos os dias
É aprender e fazer melhorias
É lidar com preconceito e a falta de respeito
É aprender a ir longe e ir atrás de seus direitos

Ser mulher é ser corajosa
Inspiradora, orgulhosa
Ser mulher é ser inteligente
E conquistar o mundo de repente

Ser mulher é ser menina
É ser feliz e genuína
Ser mulher é poder sonhar alto
Até mesmo sem um salto...

ESSENCIAL
Lídia  SendinLíd ia  SendinLíd ia  SendinLíd ia  SendinLíd ia  Sendin

Ele:
Vejo você tão insípida,
Inodora e incolor,
Por isso, minha querida,
Vá embora, por favor!

Ela:
Tenho até uma certa mágoa
Por ser sem sal e sem cor,
Mas, mulher é como a água,
Essencial à vida...  Amor!

AVE MULHERES
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Ave mulheres
     Cheias de graça
           Benditas sois
              Entre todas as criaturas
                  Abençoados os frutos
                      De vossos ventres

                     Santas Marias, Anas
                 Beneditas, Joanas
             Martas, Madalenas
          Sofias, Helenas
       Bem-aventuradas as sementes
  Gestadas em vossos úteros
                   Amém

ESSÊNCIA FEMININA
Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal

A essência feminina é como a brisa do mar,
Que acalenta o coração em meio à tempestade,
É o abraço que incentiva o caminhar,
E a coragem que busca a liberdade.

A música que toca a alma com maestria,
A força que move na adversidade,
A flor que desabrocha em harmonia
E a luz que afasta a obscuridade.

É a manifestação da arte,
Que colore o mundo com tons de esperança.
É a beleza da dança que em alguma parte
Propõe a metamorfose, a mudança.

Guia na jornada da evolução,
Natureza, mulher e pura essência.
Com sabedoria faz a condução
E dispensa o viver de aparência.

ooOoo

A VOCÊ, MULHER!
Ana Lucia  St ipp PaternianiAna Lucia  St ipp PaternianiAna Lucia  St ipp PaternianiAna Lucia  St ipp PaternianiAna Lucia  St ipp Paterniani

Que traz encantamento
a esta feliz cidade.
Que tem a graça de contar,
entre outras delícias,
com essa sua dança...

Que traz o ritmo de quem menstrua
amamenta, sua
inventa mil maneiras criativas
de exercer o seu ofício,
sem deixar de ser mulher...

Pra cuidar de tanta gente:
família, colegas, amigos
e toda a população...
Só mesmo sendo um pouco feiticeira
e tendo um enorme coração

Que possa então ter sempre
seus direitos respeitados,
seu valor reconhecido
E assim viver sua vida
com muita dignidade.

E para aquelas que já partiram
para outras vidas,
que recebam, numa prece,

ooOoo

Dicas de livros de Alessandra e Tiago Guarnieri Betti
Visite o Bloguinho Infantil http://bloguinho-
infantil.blogspot.com/ Siga no Instagram:
Livros Inesquecíveis Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Eu me amo de Ximena Garcia Diaz,
demonstra a importância de cultivarmos o
amor próprio em todas as fases da vida.
Sarinha declara seu amor por tudo o que
ela é e tem. Que todos possamos
sempre nos aceitar e nos amar, do
jeitinho que somos e lutar e conquistar
aquilo que sonhamos. Recomendamos.
Faixa etária: 05 a 10 anos
Encontramos essa linda história narrada e
https://youtu.be/
WiidLvz1aV0?feature=shared

ooOoo

NOTÍCIA
É hoje à noite, a abertura da Exposição
"Batom, Lápis e o que Elas quiserem"

Na quarta-feira aconteceu na
Biblioteca Municipal  mais uma
Oficina realizada pelos Grupos

Literários . Destra vez, a cargo da
escritora Leda Coletti, ensinando a
fazer trovas que virarão livro para
venda e com o dinheiro arrecada-

do, para aquisição de livros infantis
para os projetos "Livro com

Pezinhos", "Viajando na Leitura" e
"Flipirinha". Leda Coletti

Participantes da Oficina

PALAVRA DO ESCRITOR:
"Pela maior parte da História,
'anônimo' foi uma mulher."

Virginia WoolfVirginia WoolfVirginia WoolfVirginia WoolfVirginia Woolf
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AÊDO

João Luis de Almeida, Bacharel
em Administração, corredor e

quinzista sofredor!

João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Faltando hoje 139 dias para

o início das Olimpíadas, o Bra-
sil segue mostrando que pouco
pode se esperar de nossa nação
nessa disputa.

Na semana passada foi re-
alizado o campeonato mundial
de atletismo na modalidade in-
door (em local fechado), o melhor
resultado dos atletas brasileiros
foi um 7° lugar de Darlan Ro-
mani no arremesso de peso!

Aqui aonde as entidades
públicas (leia-se governo fede-
ral, estadual ou municipal),

O XV MUDA SEU PATAMAR

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

 Daniel Campo

Olá  amigos  torcedores
alvinegros prazer estar aqui
com vocês novamente e para
comentar conversar com vo-
cês sobre o atual momento
vivido pelo nosso glorioso
uma mistura de opiniões um
começo de campeonato tene-
broso e agora o XV na minha
v i s ã o  m u d a  s e u  p a t a m a r

deveriam estar criando condi-
ções de melhores treinos e dis-
putas aos nossos atletas, des-
trói-se a pista de atletismo do
complexo do Ibirapuera para
um evento de automobilismo!

Lembrando que a cidade de
São Paulo tem o autódromo de
Interlagos, aí pergunto, por que
destruir uma das poucas pis-
tas de atletismo existentes em
condições (não tão apropriadas
nos últimos anos) no Estado?

Diante desse tipo de cenário é
que você nobre leitor pode tirar
suas conclusões sobre qual será a
representação de nosso país no
maior evento esportivo do plane-
ta. O Nhô Quim surpreendeu
positivamente domingo passa-
do em Ribeirão, goleando o Co-
mercial pelo placar de 4x1, mas
em vista a campanha pífia rea-
lizada pelo Bafo ficaram as dú-
vidas se foi só uma apresenta-
ção favorecida em virtude da
total fragilidade do comercial,
ou se realmente o crescimento
da equipe alvinegra está che-
gando no momento ideal.

dentro da competição se an-
tes o objetivo era acabar en-
tre os oito melhores agora a
perspectiva já muda com a
invencibilidade ainda maior
e vindo de duas goleadas fei-
tas fazia anos que eu não via
o XV fazer cinco gols dentro
de casa quatro gols fora de
casa como foi  contra o Co-
mercial.  Em minha opinião
os adversários até enxerga-
vam nosso clube como um
dos favoritos ao acesso, mas
sempre com o pé para trás
devido a seguidas elimina-
ções e a gente nunca sai  do
lugar vinham jogar em Pira-
cicaba, por exemplo, mais à
vontade e analisando os úl-
timos resultados dos últimos

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro & Cia,
Cantina Escolar e gerente de
marketing do Passe de Letra.

08 DE MARÇO!
Carla Inforçato.

Bom dia amigos leitores,
vamos hoje dar um pausa nas re-
ceitinhas para homenagear a to-
das nós mulheres pelo seu dia, que
na verdade é "todo dia". Somos
filhas de Deus, esposa, mãe, filha,
irmã, amiga, companheira, em-
presária, gestora, funcionária,
professora e tantas outras coi-
sas tudo ao mesmo tempo, sem
perder o charme e a delicadeza
que é de todas nós mulheres.

Ser mulher é reconhecer
que fomos criadas por Deus de
maneira única, é reconhecer a
nossa verdadeira identidade e
desenvolver os dons e talentos
que o nosso bom deus nos con-
cedeu para que sejamos capa-
zes de transformar tudo ao
nosso redor.

A mulher exala doçura,
paciência, bondade, beleza, le-

veza, deixa-se ser protegida e
amada quando na verdade pro-
tege e ama de forma incondici-
onal, essa é a sua essência, mas
que muitos deixaram de viver
por conta de uma mentira que
a sociedade tem contado e vivi-
do. A opção é livre e Deus da
mesma maneira que nos deu a
graça da vida, nos dá o livre
arbítrio para decidirmos o pró-
prio caminho, mas essa escolha
deveria ser individual, e não
imposta por modismo da socie-
dade atual, aonde dizem que ser
feminina é coisa ultrapassada, e
que o lugar da mulher é onde ela
quiser, e não pode ser assim, afir-
mar e influenciar as mulheres a
não seguir o caminho natural
de sua condição de mulher está
errado. Deus criou a mulher
com o intuito de ser a parce-
ria do homem, e não compe-
tir com ele, e essa parceria é
que faz a família crescer e
gerar bons frutos.

A dignidade da mulher
está ligada ao amor que ela re-
cebe pelo próprio fato da sua
feminilidade, e consequente-
mente pelo amor que ela doa. A
mulher será mais forte quanto
maior for sua consciência des-
sa missão dada por Deus.

Um feliz TODO DIA da
mulher a todas nós mulheres
do mundo todo!

Na quarta-feira dissipa-
ram-se as dúvidas! A partida
frente a um oponente de quali-
dade, o Noroeste, comandado
por Moisés Egert, foi espetacu-
lar, uma chuva de gols, e o XV
goleou mais uma vez, desta fei-
ta por 5x2.

É inegável que a entrada do
atacante Breno (com 4 lindos
gols e dois jogos) e principal-
mente a efetivação de Guilher-
me Teixeira na criação da equi-
pe subiu o nível do futebol quin-
zista sobremaneira!

A lamentar o passamento
da mãe do atacante Maikinho
que o tirou do jogo, um dia tris-
te, mas que seus companheiros
jogaram tudo por ele.

Lamentar também a falta
de visão da diretoria do Nhô
Quim, que mesmo acompa-
nhando as boas apresentações
do volante Mika, desde que foi
ascendido ao profissional, es-
queceu se de prolongar o con-
trato dele esperando que num
momento como o de agora, em
que o jovem valor quinzista se

destaca, perca o seu concurso
sem receber um centavo por
tudo que investiu no garoto
desde as equipes de base.

XV que já teve grandes vo-
lantes, como, por exemplo,
Aêdo!

Aêdo Pamplona Freire che-
gou ao Nhô Quim em julho de
1951, estreou num jogo amisto-
so contra o Radium de Mococa
em Piracicaba, com vitória do
alvinegro por 3x0.

Antes de chegar a Piracicaba,
passou por Madureira, Vasco da
Gama, Guarani e Ponte Preta. For-
mou-se em Odontologia no ano de
1953 e diante disso abriu seu con-
sultório em Piracicaba. Quando
cobrado pela diretoria maior em-
penho aos treinos ao invés da
profissão, fechou seu consultó-
rio, pouco tempo depois, deixou
Piracicaba para vestir a camisa
do Noroeste, passou brevemen-
te por Taubaté e depois XV de
Jaú, antes de decidir firmar-se
apenas como dentista!

De 1951 a 1954 disputou 86
jogos pelo XV e marcou 6 gols.

comportamentos eu vejo que
os aniversários enfrentam o
nosso clube com uma visão
diferente tanto dentro de casa
quanto fora isso é importante
porque a pressão não fica tão
grande e se joga mais tranqui-
lo outro fator importante para
esse momento maravilhoso é
que o treinador enxergou real-
mente que determinados jo-
g a d o r e s  n ã o  d a v a m  p a r a
continuar sendo titular isso
venho falando há várias co-
lunas atrás não só eu como
outros cronistas e torcedores
quando o  t re inador  Paulo
Roberto realmente enxergou
essa necessidade e mudou o
time ficou mais leve mais rá-
pido e a vaga não tão expos-

ta como estava isso é impor-
tante. E acredito que o XV vem
para a segunda fase muito mais
forte que nos anos anteriores,
estou realmente acreditando
bastante que o acesso vai che-
gar. E no meu ponto de vista,
se a gente acabar entre os três
primeiros, está de bom tama-
nho. A partir da segunda fase,
é outro campeonato, tem que
manter o ritmo. Cá entre nós, a
estreia do atacante Breno, que
em 3 jogos já marcou 4 gols, há
muito tempo que não tinha um
jogador tão decisivo, realmen-
te estou acreditando em ar de
acesso. Essa "vibe" deixa conos-
co torcedores porque lá dentro
de campo tem que manter o rit-
mo e os pés no chão.

PAULO ROBERTO

Renato Bonfiglio é Advogado, ex-
presidente, ex-diretor de futebol
e conselheiro vitalício do XV de

Piracicaba.

Renato Bonfiglo

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do XVZÂO de Piracicaba,
obrigado a todos vocês por dividirem
conosco momentos de seu final de se-
mana com nosso espaço de ministrar
opiniões, críticas e sugestões. Agra-
deço ao amigo Evaldo Vicente por
esta oportunidade sempre, é uma
honra e um prazer imensurável
viver esses momentos.

Quem acompanha meus co-
mentários nas redes sociais e
aqui nesta coluna com certeza
sabe que desde a contratação
de Paulo Roberto esse trabalho
teve meu apoio. Nada contra
Cléber Gaúcho que desenvolveu

e concretizou no XV um trabalho
fundamental com título da copa
paulista e quarta colocação no pau-
lista da A2 2023 aonde todos já
sabiam que Ponte Preta e No-
vorizontino estavam a muitos pa-
tamares acima, basta olhar os
campeonatos que estão disputan-
do, isso tudo que facilitou e muito
a vida do atual treinador.

Cléber deixou uma base com
os atletas prata da casa pouco vis-
ta em outras épocas, Samuel An-
drade, Mika, Felipe Benedeti, Ser-
ginho, Enzo, João Maistro e tan-
tos outros meninos que ascende-
ram ao profissional e valorizaram
seu futebol. É claro que alguns fo-
ram negociados e já não está mais
no elenco à disposição do treina-
dor, mas essa situação faz parte
do planejamento, pois se não for
para atuar no profissional ou ser
vendido para que então as catego-
rias de formação?

O treinador atual sofreu no
começo com a transição do elenco,
não conseguiu reverter às más
apresentações no brasileiro da sé-

rie D e patinou na copa paulista,
tudo isso com um elenco limitado
tecnicamente e com vários atletas
da base, que ainda não estavam
prontos para algumas situações e
responsabilidades. Na virada do
ano, novos atletas indicados pelo
treinador foram contratados e se
juntaram aos remanescentes e
novos garotos da base que ficaram
a disposição do treinador.

Logo de inicio Paulo Roberto ain-
da tendo carência de opções em deter-
minados setores, principalmente o
ataque foi modificando o time duran-
te a competição e achando a melhor
formação de escalação e o plano
tático com os atletas disponíveis,
mas mesmo nos piores momentos
do time, com derrotas em casa,
empates com sabor de derrota eu
sempre notifiquei que o time iria
classificar e que Paulo Roberto
acharia o caminho e achou.

Após encontrar a melhor for-
mação, e ter a disposição atletas
que se recuperaram de contusões
e com a contratação de bons valo-
res para o ataque, o XV é outro

time, aguerrido, técnico, vertical e
para os adversários passou a ser o
caminhão no retrovisor. Em duas
partidas nove gols marcados e ape-
nas três sofridos, e em uma das
goleadas foi em cima de um dos
prováveis candidatos a disputar o
acesso apontado por todos que é o
Noroeste de Bauru e de Moisés
Egert, esse fato é importantíssimo
quando traçamos um paralelo com
todos os concorrentes diretos.

O então líder São José, que
estava disparado na liderança, já caiu
para segundo e olha para trás e en-
xerga a apenas três pontos o Nhô-
Quim, que a algum tempo chegou
a ter doze pontos de diferença, o
líder é o São Bento que também
acertou seu melhor futebol, mas
está também no limite, muito dife-
rente do XV que ainda crescerá
mais na competição. Posso até cra-
var aqui os quatro finalistas desta
edição do campeonato paulista da
série A2 2024, caso os Deuses do
futebol não apliquem uma traqui-
nagem, São Bento, XV de Piraci-
caba, Ferroviária e São José.
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FISHING PFISHING PFISHING PFISHING PFISHING PARK ITARK ITARK ITARK ITARK ITAPETININGAPETININGAPETININGAPETININGAPETININGAAAAA
Uma das atrações da cidade de Itapetininga é um par-

que aquático com pesqueiro, ideal para os apaixonados por
pescaria, lugar onde tem a estrutura proporcional à paixão.

E tudo isso num lugar onde se contempla a natureza
cercado por paisagens deslumbrantes.

A pesca esportiva pode ser feita de barranco ou embar-
cado. A vantagem, enquanto você estiver pescando, é da
sua família poder aproveitar as piscinas do Fishing Park e
demais ambientes.

Visite Itapetininga.

ITITITITITAPETININGAPETININGAPETININGAPETININGAPETININGA TE ESPERAA TE ESPERAA TE ESPERAA TE ESPERAA TE ESPERA
Localizada na região sorocabana, e distante apenas 170 km da

capital, a tranquila e bem cuidada cidade de Itapetininga também é
conhecida como a "Terra das Escolas", com mais de 160 instituições de
ensino. A cidade se desenvolveu na esteira do Tropeirismo desde
os idos de 1724, hoje despontando para o turismo.

Possui praça bonitas e bem feitas, uma delas serve para
interessante "feirinha" aos sábados, muito do agrado de quan-
tos a visitam. Por ser a 3ª. maior cidade do nosso Estado em
extensão, Itapetininga tem grande setor industrial, o que gera
um forte turismo de negócios. De 12 a 21 de abril, a cidade terá
a 51ª Expoagro, a maior feira agropecuária do interior paulista
atraindo milhares de pessoas.  Itapetininga espera a sua visita.

Fishing Park Itapetininga (SP). A tranquila e bem cuidada Itapetininga (SP).

ooOoo

ooOoo

MPF AJUDA O TURISMOMPF AJUDA O TURISMOMPF AJUDA O TURISMOMPF AJUDA O TURISMOMPF AJUDA O TURISMO
     Graças ao Ministério Público Federal sediado em Arara-

quara a Justiça determinou a restauração da centenária Estação
de Trens de Bueno de Andrada, distrito daquela cidade.

     Trata-se de um distrito com potencial turístico, já realizan-
do festas tradicionais e eventos turísticos, e preparando-se para
ter o seu Trem Turístico, já que a linha dos trens está funcionando
atualmente para o transporte de cargas.

     O prédio principal, inaugurado em 1898, bem como a casa
do seu antigo chefe, estão em ruinas.

     O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) e a 'Rumo Malha Paulista' vão ter prazo para concluir
referida restauração.

     Parabenizamos aquele MPF que ficará de olho na prote-
ção do que já vem sendo uma atração turística daquela cidade, o
Distrito de Bueno de Andrada, bem como à Justiça de Araraquara.

Trem chegando na Estação Bueno de Andrada, Araraquara
(SP). Foto Flickr.  (referente ao terceiro tópico)

PPPPPARQUE ECOLÓGICO DE SERTÃOZINHOARQUE ECOLÓGICO DE SERTÃOZINHOARQUE ECOLÓGICO DE SERTÃOZINHOARQUE ECOLÓGICO DE SERTÃOZINHOARQUE ECOLÓGICO DE SERTÃOZINHO
Na Cidade de Sertãozinho, região de Ribeirão Preto, o seu

Parque Ecológico é uma reserva ambiental com muitas atrações.
Jardins bem cuidados e emoldurados por belas paisagens.
Um enorme lago com oito "piers" para pesca, e uma agradá-

vel prainha com seus diversos quiosques.
Tem estaleiro para pesca, 2 quadras de tênis, 2 campos de

futebol, e outras 2 quadras poliesportivas, pistas de cooper, ci-
clovia, com estacionamento para 800 carros e muita área verde.

ooOoo

Parque Ecológico de Sertãozinho (SP). (referente ao quarto tópico)

Portal de Sertãozinho (SP).  (referente ao quinto tópico).

CCCCCAPITAPITAPITAPITAPITAL SUCRAL SUCRAL SUCRAL SUCRAL SUCROOOOOALALALALALCOOLEIRACOOLEIRACOOLEIRACOOLEIRACOOLEIRA
Cidade conhecida internacionalmente pela força de

suas industrias, propiciando um forte turismo de negócios,
assim é a cidade de Interesse Turístico de Sertãozinho. Para-
da obrigatória do Caminho da Fé (Sertãozinho-Tambaú), tem o Museu
da Cana, já na divisa com a cidade de Pontal. O seu museu "Céu das
Artes" oferece muitas atividades culturais, oficinas e tem em suas áre-
as livres as reproduções artísticas da 'Pantera cor de rosa", para o
deleite da criançada. A antiga estação da Mogiana está sendo restaurada
para se tornar um Museu Ferroviário, mas seus arredores já estão sen-
do bem elogiado pelos turistas. Além de tudo, Sertãozinho também é
a Capital Mundial do setor Sucroalcooleiro.   Visite Sertãozinho.
Aquela prefeitura tem boa equipe de atendimento ao turista.
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Amar os inimigos...

A repetição de um compor-
tamento cria e estabelece rotinas
ou hábitos. Quando um hábito é
bom, ele se torna uma virtude e,
quando não, ele acaba virando
um vício. A repetição também é a
forma para desenvolver e aper-
feiçoar características próprias
da natureza humana. Por natu-
reza, temos a capacidade de an-
dar, mas para adquirir um bom
condicionamento físico é preciso
treino e esforço. O mesmo se apli-
ca à capacidade de falar e, se al-
guém quer cantar, precisa apli-
car-se com dedicação, trei-
nando a voz. Portanto, aquilo
que cultivamos como prática
contínua marca nossa vida.

Aquilo que vale para a nossa
realidade humana deve, de al-
guma forma, também valer para
nossa realidade espiritual. Mas
isso não acontece naturalmente,
é preciso exercitar a vida espiri-
tual e a prática do amor. Quan-
do alguém recebe um ato de vio-
lência, por pequeno que seja, a
reação natural parece ser a repe-
tição da violência, no mínimo, na
mesma medida. Pode parecer
natural rejeitar a quem nos des-
preza ou recusar fazer o bem a
quem agiu mal conosco. Na rea-
lidade, esse comportamento na-
tural está presente no cotidia-
no das nossas vidas e nem nos
damos conta disso. Então,
como uma pessoa de fé reage
diante dessas circunstâncias
e de fatos cotidianos?

A fé cristã não se susten-
ta como espiritualidade de-
sencarnada, apontando so-
mente para uma realidade ce-
leste, buscando oferecer ao
crente alívio ou consolação
nas suas tribulações. A fé cris-
tã tem como ponto de partida
o Mistério Pascal de Cristo. Ao
assumir a natureza humana,

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Jesus,  o Filho de Deus, as-
sumiu também nossas dores
e angústias, e por seus ges-
tos e palavras indicou o ca-
minho que torna possível rom-
per com o mal e agir de outra
forma. Exatamente por isso, a
fé cristã estabelece uma re-
lação direta e íntima com a
v i d a .  Q u a n d o  n ã o  e x i s t e
e s s a  r e l a ç ã o ,  a c o n t e c e  o
escândalo, que compromete a
autenticidade da vida cristã.

Aquilo que Jesus ensinou
sobre o amor e a misericórdia vai
além de um comportamento so-
cial, de uma reação pacífica ou
de uma prática humanitária. O
pecado tem uma força que nos
impele e direciona as nossas rea-
ções, e essa é a causa do mal que
experimentamos em nós e que
também fazemos os outros expe-
rimentarem. Porém, para vencer
esse mal não é suficiente um bom
propósito, precisamos primeira-
mente da graça de Deus e da per-
severança. É isso que constitui e
sustenta a vida espiritual, abrin-
do o caminho para a conversão.

O avanço nesse caminho
deve corresponder a uma mudan-
ça de atitudes, e quem foi encon-
trado pelo amor de Deus, não
pode dar outra resposta que não
seja o mesmo amor. Amar os ini-
migos não é um ato heroico, fru-
to de um treinamento da vonta-
de, mas é um fruto de conversão.
Da mesma forma como experi-
menta a misericórdia que perdoa,
o cristão é convidado a exercitar
a força do perdão e da reconcilia-
ção. Na história da Igreja, encon-
tramos muitos exemplos de ho-
mens e mulheres que fizeram esse
caminho de santificação, seguin-
do a Cristo. Para os discípulos de
hoje, permanece o desafio do se-
guimento e do testemunho do
amor e da misericórdia.
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Especialista ensina como ganhar
eleições com poucos recursos
Referência no Brasil em marketing eleitoral, Marcelo Vitorino apresenta o
caminho para conquistar espaço na política local, sozinho ou com equipe reduzida

Geraldo Alckmin, José Serra,
Marcelo Crivella, Gilberto Kassab,
Romero Jucá e Raimundo Colom-
bo são alguns dos políticos que
contaram com a expertise de Mar-
celo Vitorino em suas campanhas
eleitorais. Com mais de 20 anos de
experiência, o especialista em ma-
rketing político e eleitoral lança
agora o livro Seja Vereador. Pu-
blicada pela Matrix Editora, a obra
apresenta o caminho para vencer
uma eleição com poucos recursos
e até mesmo sem equipe.

A busca pela vereança costu-
ma ser o primeiro passo daqueles
que almejam uma carreira política
e também sonho de quem acredita
no potencial dos cargos eletivos
para o fomento da participação
popular em decisões importantes.
Garantir cadeira numa Câmara
Municipal, no entanto, é tarefa que
exige, além de comprometimento,
um plano eficiente de comunica-
ção, capaz transmitir com clareza
aos eleitores valores, posiciona-
mentos, projetos e prioridades.

Neste lançamento, Vitorino
mostra o que funciona e o que não
funciona na disputa eleitoral. Cada
capítulo reúne ensinamentos do
que fazer para garantir uma cam-
panha bem-sucedida e aumentar
as chances de vitória. Os concei-
tos políticos e eleitorais básicos, as
fases da disputa, orientações so-
bre construir uma rede de relacio-
namentos e criar conteúdo seg-
mentado são alguns dos tópicos
abordados com profundidade.

Conhecer o eleitorado é es-
sencial para saber exatamente
quais argumentos utilizar para
conquistar eleitores, de acordo
com o perfil e público prioritá-
rio definido. Por isso, o especialis-
ta descreve também, com base em
pesquisas, o que se passa na cabe-
ça do eleitor e responde pergun-
tas como: "O que ele busca em

um candidato?", "Como usa a in-
ternet?" e "Quais critérios utiliza
para definir o voto?".

Além da teoria robusta, o
especialista apresenta lições
práticas para alçar o cargo de
vereador, com mapa de ações e
diretrizes para montar a estru-
tura da campanha, fazer levan-
tamento de informações, cons-
truir argumentos, identificar pú-
blicos prioritários e definir a ideo-
logia da candidatura. Há, ainda,
uma extensiva gama de exemplos,
bem detalhados, de candidaturas
com diferentes vertentes políti-
cas, para inspiração e norte.

Seja Vereador, que conta tam-
bém com a colaboração das espe-
cialistas em comunicação e marke-
ting político, Natália Mendonça e
Fabiana Vitorino, é leitura indis-
pensável para aqueles que desejam
vencer uma eleição mesmo que
sozinhos e/ou sem muitos recur-
sos. Com um passo a passo deta-
lhado, exemplos ilustrativos e ori-
entações práticas, esta obra se des-
tina a aspirantes a vereador que
desejam criar vínculos fortes e
duradouros com os eleitores, au-
mentando as chances de sucesso
na disputa eleitoral.

FICHA TÉCNICA

Livro: Seja Vereador - Vença uma eleição com poucos recursos e sem equipe
Autoria: Marcelo Vitorino com Natália Mendonça e Fabiana Vitorino
Editora: Matrix Editora
ISBN: 78-65-5616-329-1
Páginas: 120
Preço: R$ 42,00
Onde encontrar: Matrix Editora e Amazon
Sobre os autores
Marcelo Vitorino - Consultor de marketing político com mais de 20 anos
de experiência em campanhas eleitorais de todos os pleitos nas cinco
regiões do país. Atuou em campanhas tradicionais e na organização de
militâncias desde o ano 2000. Um profissional com experiência de cam-
po político-partidário, além do conhecimento em marketing e tecnologia.
Atuou, entre outras, nas campanhas eleitorais de Gilberto Kassab 2008
(SP), José Serra 2010 (BR), Raimundo Colombo 2010 (SC), Camilo Santana
2014 (CE), Confúcio Moura 2014 (RO), Marcelo Crivella 2016 (RJ), Geraldo
Alckmin 2018 (BR), Emanuel Pinheiro 2020 (MT) e Arthur Henrique 2020 (RR),
Wilder Morais 2022 (GO), Mauro Mendes 2022 (MT), Marcos Rocha
2022 (RO), Teresa Surita 2022 (RR), Romero Jucá 2022 (RR).
Fabiana Vitorino - Jornalista, especialista em comunicação e ma-
rketing político. Formada em Jornalismo pela Universidade Católi-
ca de Brasília, tem pós-graduação em Comunicação Organizacio-
nal e MBA em Comunicação Governamental e Marketing Político.
Trabalha há mais de 15 anos com comunicação política, atuando
em assessoria de imprensa, media training e consultoria em co-
municação e marketing político para campanhas eleitorais e man-
datos. Foi responsável pela comunicação política de senadores,
deputados e secretários. Coordenou a comunicação de campa-
nhas vitoriosas, como a de Artur Henrique para a prefeitura de
Boa Vista e a de Wilder Morais para senador de Goiás.
Natália Mendonça - Publicitária, especialista em estratégias de
marketing político com foco em ferramentas digitais. Atua no mer-
cado eleitoral desde 2010, dedicando-se a promover a conexão
entre os políticos e seus eleitores por meio de marketing digital.
Durante sua trajetória, desenvolveu relevantes trabalhos no ce-
nário político brasileiro. Em 2016, montou e coordenou a equipe
de marketing do Partido Novo para a eleição de vereadores em
Belo Horizonte e em Porto Alegre, além de conduzir a equipe de
marketing digital de Marcelo Crivella para a prefeitura do Rio de
Janeiro. Em 2018, nas eleições presidenciais, integrou o time de
comunicação do candidato Geraldo Alckmin. Em 2020, atuou na
campanha digital de Emanuel Pinheiro para a prefeitura de Cuiabá,
e em 2022 gerenciou a operação de marketing da campanha do
coronel Marcos Rocha, reeleito governador de Rondônia.
Sobre a Matrix Editora
Apostar em novos talentos, formatos e leitores. Essa é a marca
da Matrix Editora, desde a sua fundação em 1999. A Matrix é hoje
uma das mais respeitadas editoras do país com mais de 900 títu-
los publicados e oito novos lançamentos todos os meses. A edito-
ra se especializou em livros de não-ficção, como biografias e
l ivros-reportagem, além de obras de negócios, motivacionais
e l ivros infantis. Os tí tulos editados pela Matrix são distr ibu-
ídos para l ivrarias de todo o Brasi l  e também são comercial i-
zados no s i te www.matr ixedi tora.com.br.

Ivo Ricardo Lozekam

No desembaraço aduaneiro
das mercadorias importadas, o
ICMS é devido antecipadamente,
para que a mercadoria seja libera-
da para entrada, com respectiva
emissão da nota fiscal de entrada.

Quando uma importação é re-
alizada através de uma unidade
da federação diferente da unida-
de da federação de destino, surge
o questionamento, para qual Es-
tado deve ser recolhido o ICMS, se
é para o Estado onde a mercado-
ria entrou no Brasil, ou o Estado
destino final desta importação.

Como regra geral O ICMS das
importações é devido na unidade
da federação destino, onde estiver
estabelecido o real adquirente da
mercadoria importada.  Enquan-
to não regulamentada a EC 132/
2023 que trata da reforma tribu-
tária, a qual embora reforça que a
cobrança seja no destino.

IMPORTAÇÃO POR
CONTA PRÓPRIA
A regra geral é uma modali-

dade normal de importação.  A
mais conhecida é a denominada
"importação por conta própria" a
qual não envolve nenhuma outra
empresa ou empresa trading na
operação.

As exceções são aquelas onde
houver a atuação de uma trading
na importação.

Em comércio exterior trading
é aquela empresa que atua como
intermediária no processo de im-
portação e exportação, possuindo
conhecimento no mercado inter-
nacional e aproximando compra-
dores e vendedores de diferentes
países, além de cuidar dos trami-
tes do desembaraço aduaneiro.

As operações de importação
via trading, são realizadas sob for-
ma de duas modalidades.  Poden-
do ser "importação por encomen-
da" ou então "importação por con-
ta e ordem". ( IN RFB 1861/2018)

IMPORTAÇÃO POR
CONTA E ORDEM
Diferentemente da "impor-

tação por encomenda" que é
uma operação comercial, a ope-
ração de "importação por con-
ta e ordem" é uma prestação de
serviços, aonde a trading é con-
tratada apenas para os trâmi-
tes aduaneiros, realizando o

O ICMS e as diferentes
formas de importação

A imunoterapiaA imunoterapiaA imunoterapiaA imunoterapiaA imunoterapia
é contra-indicadaé contra-indicadaé contra-indicadaé contra-indicadaé contra-indicada
em pacientesem pacientesem pacientesem pacientesem pacientes
com doençacom doençacom doençacom doençacom doença
coronariana,coronariana,coronariana,coronariana,coronariana,
em pessoasem pessoasem pessoasem pessoasem pessoas
que usemque usemque usemque usemque usem
determinadodeterminadodeterminadodeterminadodeterminado
grupo degrupo degrupo degrupo degrupo de
anti-hipertensivoanti-hipertensivoanti-hipertensivoanti-hipertensivoanti-hipertensivo

despacho das mercadorias ad-
quiridas por outra empresa.

Neste caso o ICMS é recolhi-
do pelo real adquirente em seu
nome e não pela trading.

No entanto, em determinados
Estados é possível obter regime es-
pecial, (autorização prévia) conce-
dida, para que ocorra encontro de
contas entre empresas contribuin-
tes e empresas credoras do ICMS e
que este pagamento devido origi-
nalmente pelo real adquirente pos-
sa ser realizado pela trading.

IMPORTAÇÃO POR
ENCOMENDA
Na importação por encomen-

da o real adquirente contrata a
trading para que esta realize a
compra no exterior, para posteri-
or venda com exclusividade ao
contratante.

Neste caso o ICMS deve ser
pago obrigatoriamente pela Tra-
ding, na unidade da federação em
que for realizado o desembraço
aduaneiro.

Posteriormente quando rea-
lizada a venda ocorre o débito do
ICMS na nota fiscal da trading,
sendo que se for uma venda inte-
restadual esta alíquota é de 4%.
(Resolução 13 do Senado Federal)

A Instrução Normativa RFB
1861/2018, estabelece os requisi-
tos e condições para cada uma
destas modalidades.

Para melhor fixar, basta ter-
mos em mente que uma operação de
importação por encomenda trata-se
de uma operação comercial de com-
pra e venda, com o ICMS incidindo
na compra e venda enquanto que,
uma operação de importação por
conta e ordem trata-se de uma
prestação de serviços, sendo o im-
posto devido pelo real adquirente.

Ivo Ricardo Lozekam,
tributarista, contador,
advogado, articulista de
diversas publicaçõesImunoterapia

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O que imunotera-
pia? A imunoterapia
com alérgenos, tam-
bém chamada de vaci-
na para alergia, é uma
forma de tratamento
utilizada há mais de 50
anos com o objetivo de
diminuir a sensibilida-
de de pessoas que se tornaram alér-
gicas a determinadas substâncias.
O tratamento consiste na aplica-
ção de alérgeno ao qual o paciente
é sensível em doses crescentes por
um período de tempo que é variá-
vel ( 1 a 3 anos). A imunoterapia
induz uma série de alterações na
resposta imune que estão associa-
das à melhora clínica.

A imunoterapia procura redu-
zir o grau de sensibilização (nível
de anticorpos IgE e da reação nos
tecidos) impedindo reações alérgi-
cas imediatas graves - como a ana-
filaxia - e, também, interferir na
inflamação característica das con-
dições alérgicas de longa evolução
observadas na rinite alérgica e na
asma brônquica.

A imunoterapia pode ser in-
dicada para pessoas sensíveis aos
ácaros da poeira doméstica, pó-
lens, fungos e venenos de insetos
(abelhas, vespas, marimbondos e
formigas). De modo geral, a sensi-
bilização a estes alérgenos está as-
sociada a manifestações respira-
tórias (rinite e asma) e a reações
graves, como a anafilaxia por pi-
cada de insetos. Não existe indi-
cação de imunoterapia para aler-
gia a alimentos e para os quadros
de alergia por contato.

É importante ressaltar que as
vacinas com alérgenos não devem ser
aplicadas como forma isolada de tra-
tamento. Ao contrário, a abordagem
do paciente alérgico deve contemplar
medidas de controle da exposição a
alérgenos e o uso de medicamentos
para controle e prevenção das mani-
festações clínicas. Desta forma, a imu-
noterapia com alérgenos deve ser con-
siderada como parte de um plano de
tratamento que inclui medidas de con-
trole ambiental e farmacoterapia.

A impossibilidade do afasta-
mento total do contato com o alér-

geno, a intensidade
das manifestações
clínicas que deter-
minem necessidade
de medicação cons-
tante e a concor-
dância do paciente
em receber imuno-
terapia são fatores
que devem ser ana-
lisados na indicação
da imunoterapia

com alérgenos.
A modificação da resposta

imune do paciente alérgico é o pon-
to de capital interesse da imuno-
terapia. Muitos estudos demons-
tram a eficácia da imunoterapia
com alérgenos na rinite, na asma
e nos quadros de alergia a veneno
de insetos. As vacinas para aler-
gia provocam diminuição dos sin-
tomas de rinite e asma, com me-
lhora perceptível na qualidade de
vida da pessoa alérgica. Em paci-
entes com rinite existem estudos
demonstrando que a imunotera-
pia pode prevenir o surgimento de
sensibilização para outros alérge-
nos e também impedir a evolução
de rinite para asma.

O emprego de imunoterapia
com veneno de insetos é muito efi-
caz em bloquear a reatividade do
alérgico, provocando o desapare-

cimento da sensibilização alérgi-
ca. O método mais utilizado de
aplicação de imunoterapia é atra-
vés de injeções subcutâneas. Estu-
dos recentes com vacinas orais tem
demonstrado efeito similar às pre-
parações injetáveis. É necessário
alertar que as vacinas com alérge-
nos não são disponíveis em far-
mácias. A pessoa alérgica somente
tem acesso a esta forma de trata-
mento através de indicação e ori-
entação médica detalhada.

Para orientar a aplicação de
imunoterapia o médico deve ter
capacitação específica. A imunote-
rapia com alérgenos é acompanha-
da de riscos. Ao iniciar imunote-
rapia o paciente deverá ser infor-
mado desta possibilidade e o mé-

dico deve estar preparado para tra-
tar reações adversas, que podem
ser graves. Reações locais são co-
muns e pode ocorrer urticária ge-
neralizada. Alguns pacientes apre-
sentam agravamento transitório
da manifestação clínica após apli-
cação do extrato alergênico. Nes-
tas condições é necessário ajustar
a dose de alérgeno empregada.

Em pacientes que também so-
fram de asma é necessário cautela
ainda maior, uma vez que apre-
sentam maior risco de desenvol-
ver reações. Pacientes com asma
não controlada ou em crise de
asma não devem receber aplicação
de imunoterapia. A imunoterapia
é contra-indicada em pacientes
com doença coronariana, em pes-
soas que usem determinado gru-
po de anti-hipertensivo (betablo-
queadores) ou que sofram de ou-
tras doenças do sistema imunoló-
gico, tais como imunodeficiências
e doenças autoimunes.

Durante a gravidez se estiver
fazendo o tratamento e apresen-
tando melhora pode continuar…
se estiver grávida esperar… toda
gestação + 6 meses para fazer o
tratamento.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico
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devido nadevido nadevido nadevido nadevido na
unidade daunidade daunidade daunidade daunidade da
federaçãofederaçãofederaçãofederaçãofederação
destinodestinodestinodestinodestino

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA DE
PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Cadastro
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda
(C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos ter-
mos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de Medicina do
Estado de São Paulo sob n.º 954033, com registro na
Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º
41.873-1 e classificada nesta como Medicina de Grupo, com
sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cida-
de de Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR,
devido a impossibilidade de comprovar o recebimento da no-
tificação postal via AR dos Correios, seus consumidores abai-
xo mencionados sobre o cancelamento do contrato do plano
de saúde devido inadimplemento superior ao prazo de 60 (ses-
senta) dias consecutivos no ano contratual, de acordo com o
artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

417.743.338-** - N° 1.03110.00001.00.6 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61291

30.106.663/0001-** - N° 2.03100.00001.00.2 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 61977

392.288.418-** - N° 1.02475.00001.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61320

311.402.478-** - N° 1.02746.00001.00.9 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61421

40.075.383/0001-** - N° 2.0299.600001.01.7 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 61996

078.841.988-** - N° 1.02487.00001.00.1 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61481

58.753.575/0001-** - N° 2.03324.00001.00.0 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 62004

033.834.708-** - N° 1.02868.00001.00.6 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61493

259.009.448-** - N° 1.02612.00001.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61497

256.680.968-** - N° 1.02567.00001.00.2 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61511

398.797.858-** - N° 1.03120.00001.00.4 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61518

546.489.188-** - N° 1.03127.00001.00.7 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61524

417.064.628-** - N° 1.03325.00001.00.8 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61543

015.126.066-** - N° 1.02530.00001.00.5 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61550

428.521.228-** - N° 1.03059.00001.00.8  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 61561
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